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'.�itia���o:��ç.:���:�:�:;rii!:' � ,',
y :O':Governador 'C�lomho SaneS ,vi�jou pnt�m ;P&1la o

:·�iua� .�ova sede,' situada à'''Rua ",' "", . .'."
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..
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:',

d' ';d d'
.

>�qjo Figueir�do� 2,�edifício : ";.' Rio� após· assistir,.em' C,urif a a $0 'eiai a e ,e íraas-
· ,lqrge, Daux, sendo que as .íns- '. m,·s!io do Comando da.Su Região, MilU.àr,. D�Í'anle, sua
, talaçqes ocuparão ás salas 1 e i)

'2 da sobreloja. A inauguração'
"

permanênci� na:Guanabara o �overna�o,� manlerá" um,a) �cof,1;erá às 20 horas, é, às '

: 20h30m �erá oferecido um: co-
-

série' de conlalos nos MinistériQs/" esp.ecialmenle na
1

q��tel no salão de festás da:" ,
. , ,

.

f
: qjIêle: edifício, área dá Fazenda/.lentando a liber�ção de' recursos e·

'de.r�i��para a execuç�o do-, seu,pla'no '�e �ovêrno. '�ui-
to' embora nada' lenha sido revelado 'pelos, assessores
do Gov'ihlió sôbre .a viàgept' dó �r. Colombo· Sa�l�s, 'sa�

.

be-se '�e; estão Prev1�a's ,a�diên�ias �,os MiQi-s"�:ros:
Delfim Re'hl, 'Reis "'tdo5o., Jtárió.,1);:adre��za �'Cos�a C,a"
�alca,nli . (última págbla)�

. '.
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CURSp DE MúSICA"

/

, (l) Colégio Coração. de, Jesus
'.ab�iu i�scrições para os' <;:ur­
,

s,Os- de Música e Datilografia.
:As"aula�. serãe ministradas Peia
,�'U!pe docente do estabel,eci.
ménto.

MADUREZA

(\):, Sindicato dos Empregados' .'

· eIA Estabelecimentos Bancários

no, �tàdo de Santa Catarina

� ip..fo.rma aos. seus associados que

.se, acham abertas as inscrições
· p,aua o curso de Madureza 19

'��J�., Os. interessados deyerãe·.
· 4irigir-se ,à secretaría do sino

1$i9.ato à Rua Tiráàentes, :23,
ed;ifiçio Tiradentes, "l9 andar,'-

· IilQ' horário das 8 às 12 e, das

li� -às: '18 horas.. "

EXPOSiÇÃO

.
Se acha aberta à visi.fação

púbtiGa no Instituto Estád�al.'·
dlê 'Educação a E�posição alu-'
'�rv:� à- semana d� Arte com

lIçer'lO da, Ga I.eria 'Nóssa 5eÍ1h�,
J:a do Destêrro.

tema de numeração, das pes­
s.oas foi adotado com ê'xitc! pela
Alemanha Ocid,ental

" : escandinavos.

EMPRêSA EDITORA
O ESTADO LTDA.

\ ,Ádministração; Redação e .afj.
;, cinas, R'!Ja Conselhei'i'o Mafra,

l'liQ _ Caixa Postal, 139 _ F0-
neS 30U e 4139 - 'FlorianÓo
P91is ;_ Santa Catarina. I DI

,R.E,TOR: José Matusalém Co,.
\' .nem / SUPERINTENDENTEi

·

Marcllio Me;de-iros Filho I ElOI.
TO,R: I,.ui� Henrique Tancre­
c:fo I GERENTE: Osmar AritÔ,o,
nio Schlindwein / SUB-GE­

d RENTE� Divino Mal'iot l RE­
DATORES:, Sér�io da ,Costa
'Ram,os, Antônio Kowalski 50,

� : bl'inho, Sérgio Lopes, Mauro
'_. Julio Amorim e Pedro Paulo

· tw'achado / REPORTERES; wil­
': 5-On' Libório de Medeiros, José
,

� Carlos Soares e Aldo Gl'angei­
• (o: / SUCURSAL DE BLUME;
,
ft.IAU: Rua XV de Novembro,

. 504 / REPRESENTANTES:
•

'

A.S. Lara Ltda. ,_o Avenida
,

. Beira Mar, 454 - 119 andar
;, .."., Rio -'- A.: S. Lara Ltda. ,-'
.' : �ua Vitória, 657 _ 39 andar
- São Paulo - Propal ,Propa.

.
, g�nda Representações Ltda. _;_

, Rua 'Coronel 'Vicente, 456 -

� andar .Pôrto Alegre e Re·
,

p(esentação Paranaense de,
Veículos Publicitários Ltda.
REE'AVE - Rua Voluntários
da· Patria, 475 � 129 andar _
Curitiba.

1 I
•

Rosemary Fer�al1des � mais bela
normalista' do ano, 'foi' �s�oIl1id� ]la­
ra representar':, o, 'CruDe 'Doz�' .' de

Agôsto. no codcm's0' 'Mis� ',FIOl;ianó-.
'poliS.' 'Será ofi�ialrne.nte a�.i:esentaQa
aos associadqs ,do Doze na·,.sextaefel-

'

ra, durãntê a '''N,oite' dos Casais"; Ro:
semary é �.llna "das forte's ,candidatas
para mpresentar' a Capital· no COI1-

'

"curso ;Miss Santa. Catariha.
' '

Clube··Ooze
.

.

já escolhea.
.sua Miss

���--------------�-------------

Cadastro' lndustrial
'1,

,
,

Médici encerra a sua
,

visi·ta· a �Sla. Catadna,
. '

. ,

Ao transcurso 'do' 3{)9 aniversário
da 'Encíclica Rerum "No'varum,- o'Pa- .

pa
�

Paulo' VI dirigirá impoi"tante'..

mensagem ao .mundo
.

cristão-v : O pi:o: r

nuncíamento do' Sumo Pontífice e�tã-'
marcado- para segunda-feira 'próxima
e abordará os principais resultados

apontados pelá Encíclica/ do "Papa .

Leão xm. (:) 'ato está marcado para
a missa que, será ce!ebrada na Ca­

pela Sistina.

c
•

O Congresso votará aní�hhã' o. wo­
[eto 'de lei que .in-stituir;o P'rog�llma
de Assistência ao Trabalhador' :Rural

.
"

.. ...:::._. Patru, que, sofreu' poucas altera,

ções na comissão' mista' que o éxa­

minou. O .disposítivo gu'e, previa a'
conjribuição sindical para-a consti­

tuição
.

de' parte do Funrural será
.. excluído €la matéria, segundo enten-.
dime.ntos das lideranças.

'

l, � ,

-,�.--7' r--�:-o-:-�v---
-- --' .." _Wõ'":1:='''---�"",;"",'''''''-':�"""",,''.'

Inslitotó· de . Educação
abre 8':Sema,na 'da Arte,

INFORMA

o Ministro brasileiro da Indúatria

e do Comércio, Sr. Marcus Vinicius

Pratini de Morais, chegará a Lon­

dres na tarde de amanhã para mano

ter conversações com altos dirigen­
tes britanicos.

inistérios

.
,

'0 l?residente Médici encerrou on-

tem de manhã sua visita a Santa Ca­

tarina, embarcando num
'

avião 'de

FAB às''lO horas no aeroporto de
Blumenau. Antes de 'viajar visitou

'a fábrica de, cristais e perrnaneéeu
,

vários minutos no s-aguão do .aero­
porto eonvezsandc com autoridades

e l'lOpUlal:es que lá se encontravam

.(última página) .

'"

'Depois de retornar da Guanabara
oJtâc mantêve con._1;atos com .a alta

,direção -da. Confederação Brasileira
,

. de DespoTtós, o Presidente 'da' FCF,
.

':-51'.' José Elias GlulÍiare, anuneíou a

I "

participação/ do campeão catarínense

.de 1971 ne , Campeonato Nacional, de
Clubes. A notícia foi bem recebida
nos meios" desportivos. do Estado .

(Mais Esportes na - Página 10) •.

Os principais artistas catarinenses
estão expondo seus trabalhos 110

lnstituto Estadual de Educação, co­

laborando com a Semal1êl de Arte

promovida pelo 'estabelecimento.
Martinho � Rodl'igo' de Raro, Elí
Jleil e Pedro Paulo Viechetti são aI

guns dós que cederam suas mais re­

centes obras p:lra a Sen1ana de Ar:

te do IEE.

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Modelar só vende O MELHOR
daí perque só vende os

'

Televisores ADMfR:AL

J;t+

INFORMA
Os ganhadores do 'teste 17 dial Loteria Esportiva,

realízado em setembro do ano passado, só agora poi!lJe­
rão receber os seus prêmios, porque o Tribunal Fede­

ral de Recursos mdeferiu mandado de seguranca re.

querido por 10 pessoas q,ue se julgavam as vencedoras.

A discussão surgiu porque a Ferroviária foi declarada

vencedora pelo JUIZ da partida contra o Estrêla do

Norte, ambos do Espírito Santo, pois êste último não

-oompareceu Contudo, a Loteria 'reaFFzOtr o sorteio e o

ganlil.�fliÜ'r Em eX�:llta<ffielllte, o EsrtrêÉa do �orte. Os q�lle
hav�81h<l aJp'os�nldro' na FenoviJán:!t reclamaram e foram

agora deno'f::vdos

t

1

-

IR"--I
I

·Cada�stro industrial de
, I

.' 10' Frêl1'l1@:', rg. 3()g.- Um' :fLl�ciio
�.,

.

"'N�o d'iS:tr�buid0"
,

20 .r.-'ré'h1i'o: 0'5.632 Um, Fuscão

�UEl.Y GOUVEA Gl-IANEM

A�"e'JiWa lUa Brnnco, 14-2 =:Centro

Jl'1(j)!'ia-nóI10!IS <

30 PVêlN1i0:'.45 867' - 1'11111 'fe'levJsor
AINTÔNW' )..EliMK,tÍJlL'
.ÂgHa& lVJ!oniJas
4'" P'l'€'mi�': 4'0 . .853 '_: Um Televisor

S,AN"Ji'Ff'IO GERelNO DA 3ILVA

litnw T�'�ze -7' ,Ca.in�iHas
8fd0 J�sé '"

\

,
,

5°' P.ênn,io: Q2.364 - Um Televisor

DEL M€YN.NARZEL
I�tl'<1 Jlor8t}iil'É(') CO<'l.lha, 2

Fh�i,I'JIl6lf>o�rs
A,PRO,��MACõ'ES:,

"

,

1°\ p'rêm,io:

19 3G8 - WANDERtEI E SALETE DA

19.370 -' ODETE-PôRTO
. .

S!LVA

29 Prêmie:

01Hi31 - DORIVAL ORLANDO ELLER

05.6i33 .:._ NEIDE 'CÉLIA DE SOUZA

3<:> Prêmio:
, 45.8€>6 - IVETE . MARIA 'lVIIéHEL

415.86& - NAD1R LISBOA APATnCIO

, 4° P_rémib� .�
4(í)i.IJ52 - DAN�EL JOSÉ KÓERICll>
4Q.8i4 - Bt]1;I:;IO ALFREDO NOGUEl]RA
5<:> pr,ênlio: "

�.

02.353 - MARIA DE ,LOURDES ANDRADE

PRÊMIO

�J,ternd'O' Ela �le]l}.omiJÍl\n<,:ão' sodal;
AvalJ�('3Io' �e' 11(')"0& fuens,;
O'Hiros as�uhtos. '

A D'iretor;a

EDITAL De '<>ONVOCACÃ<O

,ASSEMBL�,A GER�t ORDINÁRIA

&IMPA�NHll- IM�UST*tAl., MADEl·
BEIRA

.

S:ARTO,ANGtI1.,ENSE,
Ã\ Cj'a.- ]IDGU:- Mad�'i.l'eiia SantoangeJense, convld" seus

a�'T0,njsta's )1>;"r'a: ri A�,seni,fu]é�a Geral Orcll'N'á\1'ia, ai realizar se

às 10 horas do' dia 20 â� maio dé 1971, à lJI>ua, Anna1z01i1as,
si Il'. , cm' $p@, J0sé do 9çdr0, Santa Catallina.

ORDEM IDO DrA:
].)',>,\'6 ci�l'�ã(j) eM Ba.]lanç01;
El'ei(\:ã'0 fl:a lfJ:j,l'e�&r�IT, e C@nselho Fi!scal;
0\1'1'1'08 ass�l1tos. '

.•.

A Diretoria

I i
j

t:

Objet.ivando â elaboraçãe
elo Cadástr·o. Industrial' de

Sanf>a' C;;atarirra será assina­

n;Ao hoje, às 17' horas, no

5" andar cio E'aiá�i0' das Irr­

dústrías, um c�nvênió cele­

brado entre a' FlE�C, BDE,
BHDE, CODESUL,' FUN­

DESC, rEL,' U1?ESC e

UFSC que estarão" repre­
ser,Jtal�dos na' �J'l0r�l!lr!ida­
de pelos S1'S. Carlos Cid Re­

naux, Lauro Luiz Linhares,
Ary Cangaçú de 'Mesquita,
Victor Fernando Sasse, Sér­

gio Uchôa de Rlezende, 'Le�
do Barreto, Celestino Sa­

chet e João David Ferreira

Lima.

, l�osse dessas �Jilforrm'ações,
será real'izad0 um sistema

permalrrelJte de atuafizacão
dos dados, além de serem

pr ecedídos inúmeros estu­
dos setoriais ou globais, }Da­

ra
.

dragrrese c10 comporta­
mento industcial do Estado

e suas relaçôes com o Po-

," der Públic('), uníversidades,
sistemas eretlitícios, SIste­
ma fiscal, política de 111-

, centivos, de' investimentos

e outros sistemas. Caberá
ao Núcleo Regional do Ins­

'titNtO
"

Eí.IVa1do Lodi de

-Santa Catar'ina a' elaboração
do Pré-Projeto do Cadastro

Industrial, que deverá .ser

apreciado pelas partes con­

venreMes-, para' a sua apro­

va�ã'0 e rec;!la�ãol Íma], sob

a forma de, projeto..
O PROJETO.

Segundo @ sr Lêdo lBar·

reto, Slll.perintendente 'do

NlÍlde RJegional de Santa.

Catarina do Instituto Eu­

va�dlo L00l1, OI Pl!'03!CtO' re­

presenta uma real e inadiá­

ver necessi'clade para' Santa

Cata'Jo'll<l'a. "Tanto é assim,
flue pelo menos quatro das

agências ofICIaIS do Estado

(UDESC, BDE, FUNDESC e

CODESUL) participação da

elaboração do Cadastro e

a jOO'@')!l)J>jlai FiESC resolveu

levar ac1]a'l'lte a execução.
E será, sem dúvida, uma

mam€1,'a de promover o Ins­

tituto', espeeialmente se

cOJlllSJlOeT3'rmOS que prová­
velnrente o Núcleo Regional
é que irá coordenar as

adies executivas de sua rea­

rIZaÇ@O".
A�Í'rmou, ainda, que tô­

das as entidades convidadas
a partiCIpar mamfestaram­
se de maneIra favorável,
pOIS tôdas ressentem-se da

farta do' elemento 1íJilFnil��

ele informacões que perml;
ta>m urna VIsão certa de ne-

I

cessidades e cornportamen-
to da md1úsfna catartaense.

InEQII'ma, ainda, O sr Lêdo

Barreto que ,o Projeto pro­

moverá uma ap'Fohmaçãe
concreta do IEL com a in,

dústria do Estado, sendo,
igualmente, uma ocasião

írrroar de efetivar-se pràtí­
camente o contato e o diá­

logo de universrtáríos com

industriais, pOIS todos os

entrevistadores serão estu­

dantes, recrutados nas uni­

versidades e devrdamente

tremados para a tarefa.

"Com ISSO se propiciará uma

atuação objetiva de Inte­

gração Unsver sidade-]mlltís­

tl'ia, dentro da :hlosofia e

espínto que motivaram a

cnação dIo JiEL",
-

ael'escen­

tou o Sblperil1tel1>dente

o presidente da Caixa Éconômica Estadual deverá
encaminhar nos próximos dias à Secretaria do Desen­

volvímente EconômiCQl o's' estudqs 'para a instalação de

agências em vários municípios.

.Pt viabilidade para a criação de agênctas da Caixa

fai\ feita após o �levantamenio que técnicos do órgão
realizaram em todo.o Êsfad?, dívtd'ind'o-o em 10 re­

giões geo-econõmíças.
Segundo o Sr. JaUro Lírrhares, em princípio' deveFá

ser mstalada Uma agência da Caixa E'conômi'ca em ca­

da. região do Estado, não estando ainda deHrudo'S os

municípios que serão benefieiados.

ARRECÀ.DAÇÁO MUNICIPAl,

No estudo feito pela Ca:ixa Econômica) foi' constata­

do CiJiue 0 m�illicipio de menor arrecadação de impostos
'8 taxas estadll'l!S em' UJ1d fOI Leoberto Leal, cem Cr$
115 @20',OO e O de maior arrecadação JOi'nvme, com CrS

-

44.442.003,18.
Dentre os que.menos corrtrtbtríram estão Presiden­

te Nereu, Imbuia e Perrtiba.

Ufsc paga dois mEses
de dedicãção exclusiva

A complementação salanal dos regimes de vrnte e

quatro ·horas e dedIcação exclusiva, relatIva aos meses

de ma-rcq e abril dêste <1.I).0, será paga no decorrer des­

ta semana, fOI o que informou' o Presidente da Comissão

Permanente do Tenwo Integ ral e Dedicação Elfclusiva,
p:mfessor Ácácio Santiago. aos _pTofessôres empenh9-dJos
€m pesquisas e 'ltlvidades extra-curriculares de ensino

e envolvidos em regime especial -dei trabarho, Segundo
informaGões do .Presiclente da {;�]'Jer'tide os recursos pa­
ra o referido p'a�'àmento jlá: foram liberados peJGlhiFuill­
do Nacional çle :pese;nvo!vi:m,ento da Educ'1cã,o, obede-

, ..cendo aos_ pogramas elaborados pela Com�ssão e cotrJ.­

vêniosJirmados em abril passado.

Cler� 8\plaude -campanha
confia liSO' de foxicos

Por ocasião, dá \
reunião 'do Clero da Arquidiocese

de FlorianQpol]í,s, na cidade de Tijucas, o Coordenador
do Conselho PreE.bitet<1.!. Padre Q'uinto Davi Baldessar,
em nome dos sacerdotes reunidos, 'enviou telegramas à

bancada Catarinen&e na Câmara e no Senado, ao Mi­

nistro da EducaçãGt e Cultur,a, e ao Secretário de Ser­

viço Social.' Nas mensagen� 'telegráficas, o Clero ma_

nifesta .seu, apoio à campanha promovida pelo Ministé­

rio da Educaçãe e c1!l1tur<t e pela Secretaria de Serviço
Social no sentido d.e combater o uso de tóxicos e psi­
cotrópicos e manifesta a,inda a necessidade de defen­

der o ponto de vista cristão para a preservação d<t in­

.tegridade, social e moral da família brasileira em face
da tentativa do senador Nelson Carneiró de introdu­

zir o -divórcio no Brasil.

I
I

�
I
I

O Cadastre rem C01'IiÍI!)I :tii­

nalíêade costhecer. as iJilifor-.

mações mínimas necessárias

sôbre a número' e,s.tNiFtaêlo

de cêrca de 5.000 ·i111d.úst�·ias
(1]10' 'Estado, se"relo que,; de

O desenvo'lyimento
Projeto terá os récursos fi"

nalnceilros oriundoE. ,do',meJa­
danado convenio, segun'do
o'Jlcam'en�e proposto no mes­

BIIO P'i'ojeto.· A participa­
cão das partes comp(men­
tes obedecerá, ao 'seguinte
esql�lema; BRDE' Cr$ , .

25.@Q@,0'0·; BiDE �Cr$ .

20 000,00; CqDESQL 'Cr$ ..

'20:-900.00; FUNDE5\C
ers 70.000,00: FIESC

€,9 Hil.000,00; I,EL <;;:1'$, ••

40000.00 UD;ESC Ct'� ....

2e 00e,00' e a DFSÇ, €_r$ ..

20' oõe,oo,
'

totalizandO'- a.' im.­
J�ol'tâl1ciá de Cr$ .,,:, .....

·225000;00. A partieipação
ela Universidãde Federal de
Sall'lta Catadna será efetMa­

-da'� através- po .úso do" s�u­
computador i�M-1130, ,

du- <

estimado

dos

q,Ulestiorl'ários a'plicados nas

empl'êsas.

FUND'ESC
INCENTIVOS FISCAIS

. Expedição de circular

aos sindi:ca,tos filiados e as­

S(,)�lU'di0S- dio €;IESC fo'! de­

terminada .pelo sr. Carlos

CId Renaux, Presidente da

,FIESC, à Di\'isão Jurídica

das entidades. No comuni­

eade, o s,. Carlos Cld Re-

1i!,aHX "rec@menda que soli­

€item ao Conselho Admi­

nistrativo do FUNDESC a

a,p1ica�ão dos valôres de­

posiltados Ha tomada de

ações ou cotas de socieda­
des anônimas, uma vez que

amanhã, dia 13 cle maio,

Mairiz em Florianópolis

..,_' f ( i'

serão completados 2 anos

de vigência da Lei Estadual
na 4225/68 (regulamentada

_ pelo Decreto nO SF ... , ..

6-5-69/7.885), que instituiu

o regime de incentivos fis·

cais do ICM.

Uma relacão das emprê­
sas catarinenses que tive­

ram seus projetos aprova­
dos pelo FUNDESC tam,

bém fOI remetida anexa à

Cil'cular. Dentre elas de­
verã o ser exerciclas as es­

colhas' Indústria e Comér­

CIO Ceramica SIA IN­

COCESA (Tubarão), Krin­

berg Alimentos SIA (Rio
do Sul), LACTOPLASA
Indústria de Lacticínios do

Planalto-· SIA (Lages); La­

minados e Comp,ensadis
Sbravatti- SIA (Mafra), Sa--

dia Agrícola SIA (Chape·
có); CIMENVALE - Mip.e­
ração e Cimento Vale cio

Itajaí SIA (Brusque), CO­

PIMA - Cia. -Pioneira do

Imaruí (Imaruí); TEXTIL­

PLAST Indústria de

Plásticos (Joinville) e, IN­

DUVALE - Cia. Industrial

Vale do Itajaí (Rio do Sul),
As emprêsas Cerâmica

CriclUma SIA - CECRISA

(Cnclluna); Equipesca do

Sul SIA (Itajaí); EMBRASA
- Empl'êsa Brasileira - de

Construções Navais SIA

(ItaJaí) e PLAMENAU

Plásticos Blumenau SIA
I

(de Blumenau), que tam­

bém tiveram seus pl'ojetos
aprovados, já estão com os

seus capitais totalmente

subscritos.

Rua Francisco Tolenlino, 32 Telefones 2534 e 2535

�
i

I
I

[I
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por populares que a C.oE,- : 1!?,h3.0Tlf -de ?!)tem�.: I!R Rúa

duaiu ao Hospital ele Carí- Dellnindâ SilveIra, proxi

dade ende . Í{li' medicada.y" mo' , �(,), ;G,i'\lpo: �co,I�r da

apresentando fratura na CIa-' .: 'l'�'iridade�' e! ;além, 'do p�e­
vícula 'e escoriaçÕes gene- "j�bZO totál �la'eafToba, .o Sr,
.ralísadas pelo' corpo. Por Marcelino. Ai�l).ú;; perdeu tô-

sua vez, a Delega�i� de Se- • -da�"�ua: ea'r&,a" (l,ue: étà com-
gurança Pessoal já iniciou PQsta. de"divêrsci?s galões de
deligências para localizar a. lejt� :l1ilm', tot'â.( dê, 94 li-

mO,lórista_ ntropelante e apu- ti:o�,' do" pr�d,;lo: Â. col isâo

rar ao responsahi..lidades,·" 1
" ',', '. '. '�c' mionete� e eu-se '', Co:(Il" ,a, '.' a,...... ,

sendo que' já possui urna !'",' . '

.

",
,,'

•

vos motoristás.: muitos- sem' . :' "

',) .... ;., ..,..

Pista 'do veículo e espera ; d'" 1"
' . .

o 4'-43'
habilitação, que colhem os "Fo.rd.r ',e,.' �:ce�ça:: n,.. ,. ,,'

pedestres e· se "evadem do
Iocalízá-lo nas -próxijnas ho-

. de, prdptíedad�, dá ,.çasa, da,
.Iocal, sem .cumprír

:

suas,
raso

, .À.�l�'l;.:" �lW.,,::,��·�" '-do,h.d\lziela
· obrigações para .' com os'

.,

pel€> ,.mÕh)P,lS·t� F�ulo da

terceiros,'
.

BOM NO SALTO

.':". t"S:f��",;�;'�"f;}( ',':. _, ';; ," v

Ontem, por ·.volta' das t�
.

Ao tentar uma rn'ariabra'" :T'R,ATQl1. ..,V,I'·,VQ:(;;KS; :.
,

horas,
.

o. -fato ",J.!epeÜu.sl�, para desviar-se de um pos- ..

"

.'. <1-;,',/.>;;' ,:::', '; "

.,"

q,uancio foi atropelada Uma te com sua carroca., a mes2 ',', Uw-á'·,'póÍi�ã§,.: é:�ltre um

.criança que. briiJcáya' nas. ma �icou descontrélada' �
"

.tra't6p' :-E$Qâ��átt�,gador
'

e

::::t,:i:t:::�::R: ...
' ;��t:�k�:[!:�[:i:} •.•..�1r1�f�B�J,�i·

veí.c\iÍo �ti'opelaiite, �ra - luh·· itia : abairom;' 'a. ca:üoça;, e' �o.ita', d�·�� .iljiQ.i:�� :�i.Ía.l1do _o

Voikswage�;,
.

'airid� . lião' " arV?r6�1.se� .em. 'putar .:dô.:-", 't���ff;'{I�t,'tlr6P!:i���:de �a
ideritificáq.o. e, 'na' ;ocasião c Veículo, 'Não 'foi, milito 'fe.,; Tê:r;s.'a'll';t:Ch�(Üirse,��éQm, o

�:nd:��:n;:; :':"m:;�f:' . �;!:::�:::,�;�:��,,:;.� :��t��1!17�li��
, A vítima, Nelson Tissot totalm:ente -'destruídà 'e () ,..,:. ;Sã:o;, Jos�,:;O .mot�rista: 80- .

• Neto' de 7 anos, é filho do cavalo nada' sofriil· :' :. , "f,�·�tl'l, f.el'i��í;ÍtÓi; .l�v�s: .e.\� ('. n.,.rO,p'a, p.... ,,'
.

r�casal Alaor Francisco e Ma-
.

'

.. tratorista,; cbi'nq 'era· :natu-
- II li 11 U

l�i�a Tissot, fbi socorrtda
'

'O acidente .regis'trou-se às .:' tR'1,!m'�dat:i.�6frêu"
•.

,c': .

e ui::âllleuIQs s� Catarinaq . P,.: . . , .. , .. '.' o ,,,'d,..'o, do Mim,·

ho'
.

spl·ta·.,I·ls···.·····,'.'d··(.�·','e',:,",·,.,',:·,"S.'.',:,,'C,:,:· �3�t�:::t:�:}:F:��:
.

.

_

_

diversos r-riadores de puínos
do Estado, riotadamente do

, ,\':./:' ,:.('{>< ;' , .;. '"
Oeste; e;1col�1'eridaraIÍi

.

234
.
denciário: ; Pinnaliinhó - um gabine� '. reproeli.ltor'es na' 'Europa. Os

Mais cinco, enÚdades! ca-. 't�, fodhritoI6gico:' :c�In'plet�'; súinos .' serão selecionados

tarinél1ses foram oenefr-; :"fiospit"t' : é�néfrterité�.· d� por equ�pe de técnicos do

�iá�las pelo Funrural, . �q�ie"· :Pinhá:lziph�: .:.;_ : l!'ina âmb�, Ministério,

recebenim
-

ontem n1ater;i'al' , la,J;lcià 'I�otálmen� 'eqJ,lipada,;
e equipamento hospitalar;-" ;Ho.s'pit�'1

'

.silnta,. TereX"inhil�
através 'do Inps.· Sã'G as' se; de Br.�ço do. Nort�' _;; u,m
'güÍl1tes as entidades qu,e. iamPiicÍárí�, par�: il.�riünação '

receberam o ni'�ter.ial dÓ;"' '.' dé c;w:.rw',;,�p.ei;aló;r.iót 'Hos­
do pelo FUllrural: Hospit�1.

.

�it�:I;': B�m '.iesll�, de ;,It�po'

�:�;{�O s;on��;t�o:lit::;;:; :'�·����i;.';��;\'l:ri�a�;a�ee
toscópio" uma balança pára., lhe q.G�I1ll0n�on OV", un'la

cFÍanças, um otoscópio :.::é " éS;Wfái i,larà" ��t�ri1izaçao 'e

uma lâmpada �para c;lmpQ:, . ',urna,.'. thcu�:úl.Qil! " j:)ara', re·

.��:�:��l�i��retn;i�;��s, ,�d;: � .':'"�:�;lft�?:� ':��:.�:�rto··.pre�.
__

"

.:.1

O ESTADO, Flurianópulis, quarta-Jeíra, 12 de maiu de 1971 - Pág. �

ulher atropela crialGO
I ,

, '.

···e· foge' sem deixarpislas
�-,... �

-.�

A evasão após um aci-,

de�te :nltoIDobilístico
.' gel'a}mente atropelamenêo
:_. sem prestar a necessár�a,,;

· assistência às vítimas está

·se' tornando' fato' corriquei-:
1'0 na . área 'da Gra\1de Flo-:

rianópolis. Â proporçãc-.

,'j

q�lC aumentam os acidentes

ele ;trânsito - 27% de mar-

ço para abril � surgem no-

"

funrural doa
ÍI

a vanos
\" Uma bomba de sucção e

l?ressão, uma incubadora

paua..; crianças de parto pre-

maturo e LllTIa lâmpida au- �

xiliar GV-60 para sala de

cirurgia, foi o material en·

. tregue onteln pela Delega·
Cia Regional do Instituto

Nacional de Previdência
. Social, doado pelo

I

Funrural
'

a Sociedade Beneficente

'Divjna Pi'ovidência, de PaI· ..

mitos. O material foi entre,

gue' em ato' que contou com

a presença de diretores da

entidade beneficiada e. de

assessores Çlo órgão previ-
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TURI-SMO HO.tZMAMN
A melhor maneira de viaja!'; as melhores prográma.ções.,' as melh�;res cQ.ndl�ões.
lVIONTEVIDEO/BUENOS AIRES. - abril 28 -'-- ju�ho 19 - jutho Í5
FÜ'Z DO IGUAÇU/ASSUNÇÃO _ julho.'�5·� setembro 25

.,c .

SALVADOn/ARA�A.1Ú/MA'CEIÓ/�ECIFE _ 8 de 'abril, *: dillS,'qe,liluFaçãp,
BRASILIA/ elDADES HISTóRICAS DE M�NAS .-- 14 dé agÔ�0,:' 15: filias., '

"

MANAUS :_:__ Cruzeiro Marítimo - 25 de junho e g-de Jullí;o ,..,:,._ .'26, dja� mlira',
vilh0s0S a bordo dos Navios An;', Nety e Rosa da Fonseca, escalánd�.,- �,Sàl�-ad@r;·
Recil'e, FQI'taleza, Belém: Manaus.

.

EE. UU./i\1ÉXICO/CANADA _' 26 junho :_:__ 1,3 e 8 de julho:
CATARINENSES NA EUROPA - O orgulho da Indústria TutísÚ� de :S;'ntll

...:atàl'ina - saída 20,de setembro _ 41 dias, incluindo 10 paises,- In,SCl'eva-se �"eoin�c.e
a pagar desde já.

. .' . ". . .'
.

UM ÓNIBUS NA RúSSlf\ E ESCANDINAVIA - leVando e�clusivamente tÚ1:ístas
brasileiros - saídas 2 de julho e 7 de agôsto - 35 dias de dtu-a.çã.(l �. uma se,mana en�

Paris - Varsóvia _. M?scou - Leningrado - Helsinki - Est{)C'Olmo .:....: COpenl;'Ig11c
- Hamburgo são entre outras, as atrações dessa bem elab{)rada progra.ilU1ÇãCG. ;

',I

VIAJE HOLZM!ANN
....

E VIAJE IGUAL A UM, 'tETE�.o:, ,;:. NÓS·�OMqS
VETERANOS EM VIAGENS, .. , .

.

..."I..�...ííií."'.. -=iíii_iiili!,;;;... OõiIi "''''_''";;-''_,..,"",OIJ··�"."·",-·...-_",-..--",iw",-r"'·-"":"'I·��_:íii_iii·"':''''''-iiiji·�iiiiíii_""'iiiiiii_íiiiiiiiiiõiiiii·iiii·_;;;;..I..I,i' I

Novo endereço THA)JSl"ORT/,DORA VALE iTj\JAI'
nua Jose Capdie!310 da Silva, S.N. - íon", 6676

ES'l'HEITO - FLORIANÓPOLIS
,EspE1ramos contin'lar sendG j)l'estigi:ldos por toda a clientela

SERVIMOS BEM PARA SEHVIB SEMPRE

---._.

& ,_..,_-_._-__,......,,_ ...,.."""---.-.................:...--�--_.-------

Receita·
agradece a
O ESTADO'

Ein oficie dirigido a O

ES'Í'ADo.,'.3 Süpel:intencrên.·'
da', Re&i��lal

.

da
'

Receita
.

,;Feclenll - 9(1, Região .Fis-
; cal: através �i�. ':�é'l Supe-'

)

�l'intE,'l;derité Hélio' Mazzolli,'
agradece �' cobertura [orna­
listica óf�i'écidà e' desen:
vOlvjd.a por êste .jornal, du-

,

ranté
.

todo () desenrolar ·lIa ..

primeira ,
fase' .'da :'�Oper�: .

ç30 '!ln!)QslÔ de Renda 71",.
, 0,

.
.

- i
.

Diz o Superinténdente da

'Re<!6Íta
" f�deral' q\lé ,"a

.coptrib�li(;ão comunitária do
Jornal influiu, ,ele' f,Ol'111a
concreta, P;,lÚ o 'grande ,su­
cesso do empreendimento,'
permitindo a' mais efi�'iente
orie�tação' 'do grande. pú­
blico, alernvde desenvolver
a' .sensilíihdade '. de

.

nossa

sociedade,' . ']3[\ra . a' impor­
Ún,�ia .do . tribute; .como

agen-te' vâlio�Q np desenvol­

yime"nto .riacidnal'."
" .

Slions.da
'. ..' --

O' Sr. Francisco· Hoeltg­
batltl informou. que na. pró·
xima seli1ana será iniCiada à

seleção dos anilnais, estan·

'do prevista uma visita da

equipe' técnica à Holánda,
Bélgica, Alemanha .� Ingla·
,terra, a' convite elós govêr·
nos desses.•páises_

:,

LJ

.�'."':.'.�."'.�'.:.' ;.;:.:.-;::.;.:.. ;.
..... ,' ;.

Wf��f/? ,)f:\

'SCRTA'
PROPAGANDA

'PAINÉIS
E CARTAZES

EM ,STl CATARINA

R. ÂNGELO DIAS, 57
c.p.480 - Fm 22-1457
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.',

-, ,"
,,' � {

.' ,

. ,�

.1

,"

-

, � 1:-

" J.
.

l

I'� '/

Ir \
'( I

:H "

f
\. ,

'.",

" t
I

't i
,

.

'.,

:
I,

.. ,'

, \

\ �, .'1

, ;

.� elA CATARINENSE
� DE CRÊDITO, FINANÓ�MENTO E INVESTIMEN70S

, . ,

J..

* À UEnOR ',nR5 41 AriÊn[IR5 DO B.D.E.�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PULíTICA PAiU..AMENTAR

A
.

dificulda�e da Arena

A bancada da Arena na Assembléia vai entren­

tar, nos pruxímos, dias, um dos eplsódios mais de­

ncauos dos ultunos anos, quando tiver que del:fbe­
rar sobre o problema 'da ímpug'nação do contrato

d;\ nova ponte. Já se torna ievidcnte, a estas alturas,
que não se trata simplesmente de um pronuncíamen­
to a ser feito com referência Ir' licifude ou 'não de

um contrato de empreitada, mas de uma, ld1ecisiã!O

que, pelas suas impücações de diversa ordem, está
. sendo aguardada com expectativa e Interêsse por
corrcntes de opíníõcs que se defrontam no terreno

das tomadas de postções.
Desde que ficou mais ou menos esclarecida a

posíção da ala oposicionista, que não deseja em

prjncil�ir) votar pelo sustamento ;::lo contrato, ernbo,

.

ra ortcíalrnente aind.: S� reserve para um pronun­

ciamento í'uturn, o problema ficou transferido prà­
,icamentc à bancada majoritária, a quem caberá

'�ora [Ii;- '. :\S razões aduzidas pelo Tribúnal de

Contas justít'ícam o pretendido sustamento.· E isto,
para uma representação que sofreu recentes altera­

ções eJ�1 sua compouíção, e consequentemente ainda

li procura do necessário entrosamento entre suas

iürças, equivale a uma prova de rõgo e a um desa­

fino

"-lua.tquer que scja a orientação a ser traçada,
os ai .nistas terão que permanecer unidos, porque de

;''1.1'1, CO��'§,O inelusive vai depender o conveneimento

popular quanto ao acêrto ou validade da decisão.

Mas t al união poderá significar renúncia para alguns,
e )1isso, talvez, resida a maior dificuldade interna

da bancada.

A menos que, ante a evidência dos fatos a serem

apurados, essa identidade ,de pontos de v:ista venha

a aparecer Com naturalidade, o que, pelo qn� foi da­

í.l.o observar. até aqui, não parece muito viável.

Reconhecimento

Entre tantos méritos que o deput�d0 F-2rnando

pastos atribuiu ontem ao General José Campos de

Ar-ag;ão, ora afastado do comando da 5a. Região Mi-

1itar,' está o de ter sido aquele militar um prestigia­
é10r das inst.ituir;ões democráticas, em espócial do

Podet Legislativo. Graças à sua atuação à frente
dos cor'nandos militares do Extrel'Y\o-Sul, nã,o se

registrou aqui - .'" conclusão é do Sr: FernandO Bas- !

'os - o triste quadro do fechamento das Assembléias.

Não que, l�xistisseI? justificativas para tanto, mas

'!JOl'que devido à quase genera lid2.de com que q me­

,diCla fôr-a. -adotada, p_ossiv\'l_Imente tivessem sido in­

ch,l.lc1os os L':gislativos 'do Paraná e Santa CatàÍ"ina-.
o Gene;:'al Aragão foi, por assim dizer, o fiador

pas Assembléias dos dois Estados, graças ao que ja­
mais foi contestado o crédito ele confiança de ambas'

perante a Revoluçf:o,

Relaio em silêncio

o deputado Henrique Córdova mantém-se cau­

teloso quanto a pronunciamentos qU2 envolvam ('

pl'oiJlemn da impugnação do contrato da nova pon­

e. cujo processo recebeu para relatar na comis'são.
:i.e justi�:a. Acha que não sena oportl)no' qualquer
.j)ront].nciamento sô·ore a matérta nesta fase <;le sua

"

lramitação e, de resto, confessa que ainda hão se'

assenhoreou devidamente do problema.
Como insistissemos, 'sntretanto, afirmou:

Estou compulsando todos os volumes,. exami­
nando cuidadosamente as impugnações, principal­
mente \)m face do embargo, e ainda não pude -for-
1'1m: uma opinião. A única conclusão a .que cheguei
é ele qu';: irei necessitar do 'concurso de outros se­

nhores deputados que integram a comissão de jus­
�iça, para um trab!'llho em conjunto" já que sbzi­

nlw terei c,,!'t,'� ''''m r 1�':'(')1,An,ni8 dÍ! tem1)o e a hi_

pótese da. nomeação de subnelatores está afastada,
por ter parecido inconveniente.

De 1ato, ontem mesmo o patlamentar recebeu

p,m sua r,:sLlencia eliversos companheiros de comis­

são, con� os quais trocou pontos de vista sôbre a

maté1,ia "té altas horas da noite,

Regimento de' cusla�
O Dep�tado Zany Gonzaga pretende encaminllar

expediente à Mesa da Assenlbléia nos próximos dias,
. na qualidade ele pr'csidente ela comissão 'de consti­

tuiC;i'ío e j\1stira da Casa. solicitando providências
junto ao Poder Judiciário para a formulação elo an­

tepro,ielo elo Regimento el,e Custas.

Há uma pro!T)Pssa neste sentido feita pelo De­

sonilbar?-'adol' Marcíiio .Modeiros perante aquele ór­

g'ão técnico quando se discutia. em dO:lcmbro do

fino passac�o, um projeto que tramitava. há tempo
'10 Le:ÜE'lativo, Na época 9S parlamentares decidiram

111HPt'cr CIll vigor o atU81 re!2'imento, com a,� custas

l�on<:1'cJ::;das com ba'3e no salário mínimo de 1966. De

8(;0)'(10 C01"l o prometido pelo Chefe do Ju:liciário,

o· ntlVo c1i'-1(l111'" c1isdnlinaria a cobrança das custas

em S"Dta Cat::lrifla de uma forma r::1Cional e (1'.'e

n�o tT(.1llY(,�S8 }l1':.itlizos 80S serventmirios, principal­
l11enJ:e 8(111p!es que exercem atividade em comarcas

do intel'ior ou 110�· dist.ritos,

.:" ... ..:,

.....

presença a· UUlao
A visita do Presidente Médici à

Silnta Ciltarina há de render a curto

prazo preciosos dividendos para a eco­

nomia e pua o' desenvolvime,nto esta

-dual, O '1'otiv� precípuo da sua v;iagem
- a inauguração' da. rodovia pavimen-
tada Floriilnópoli's-Curifiiba, da BR-101

- por si s6, j'á 'representa um marco

significativo da libertação dêste �stà.
do do fantasma rodoviário que durante
tanfas décadas precureu afugentar do

nosso território as investidas do pro­

gresso. Ainda assim, a despeito de ter

sido Santa Catarina um dos Estados mais

atrasados do' País quanto às suas neces­

sidades rodoviárias, o trabalho, e a per­

severança' dôs catarinenses conseguiram
sobrepujar 'em parte as grandes difi­

culdades. encontradas no setor para

guindar o nosso Estado às mais privile­
giad�s posições; no concêrlo da 'Fed,�ra-

.

çãe, em relação aos índices de cresci­

mento registrados.

Mas' sêbre a' importância da visita

d� General Médici a Santa Catadna

ressaltam ainda as superiores reivindi­

cações 9ue lhe foram apresentadas .por

setêres dos ma�s representativos da eco­

nomia estadual. Somos um Estado que

cresce e que continua trabalhan�o auda­

ciusamente ao encontro das grandes
meias de desenvolvimento que se tra·

ç·ou. Até há' al'guns anos atrás, desen·

volvíamos aqui um esfôrço pràticamente
isolado, sem a devida compreensão dos

Podêres Públicos Federais, para os quais
éramos aquilo' que chegou mesmo a ser

cha�,ado de "filhos bastardos da União",.
Sendo um Estado econômica e financei.·
ramente equilibrado, estruturado numa

boa' organização administrafiva, não ba­

tíamos, às portas do Govêrno 'da União

.ostentando como base das nossas rei­

vindicações estatísticas desastrosas ou

derrccedas financeiras que exigiriam
socorros urgentes. Não. Santa Catarina

nunca precisou de cirurgias administra­
tivas violentas para extirpar do seu orga­

nismo tumores maléficos. Embora sem

sermos uma real potência econômica,

tada em nosso território, depois de cêrca

de 25 anos de esperanças e desesperan­
ças. Prova disso, também, foi o interêss�
do General Médiéi, em Blumenalf, ao

ouvir a palavra dos representantes dos

agric�ltores, dos feÍ'ro�iários. da side-
,

.'
' " !.

rurgia', do ensino super:ior,; d'ô's transper-
.

tes e do próprio àp.e"feiçoa,�,ento polí­
tico nacional, êste,. através. da palavra
dos representantes, arenistas . que lhe

foram ,cumprimentar ..
A

. grande diferençil entre os tem­

pos atuais e o passado. é que os proble­
mas catarinenses despertam vivo inte­

rêsse na' alta administração do País. Os

Chefes do Govêrno e os' Ministros de

Estado que aqui chegam para travilr o

soubemos equilibrar nossas finanças de. diálogo com os catarinenses não mar­
acôrdo com as possihilidades regionais, cam a sua presença em Santa Catarinil

sem alimentar-grandes pretensões para

com recursos externos. Talvez mesmo

por isso fomos obrigados a pagar duo

rante tanto tempo o ônus do nosso equi­
líbrio e da nossa or.gan·ização.�

Nos últimos anos, porém, o Gcvâr­

no Federal, reconhecendo o esfôrço e

a ahnegação de Santa Catarina na sua

de+ermlnação em ajudar ii construir a

!:rl'ande obra de edificação nacional que
está sendo executada de 1964 para cá,

. deddiu firmemente prestigiar êsse em­

penho e fazer somar aos recursos regio·
nais os recursos da Un.ião. Prova disso

é a BR-! 01 pràticamente tôda pavimen-

apenas para serem alvos de honrarias

e banquetes fesflvcs, como sucedia an­

teriormente. Naquela época, terminada

a festa dos músicos punham s�a. violà
no saco e esqueciam a partitura. Hoje,
felizmente, os problemas aqui levantados
merecem consideração e estudos

profund�s e têm sido itivariàvelmente

atendidos desde que viáveis•. Estamos
certos de que ii presença do. Presidente
Médici em nosso Estadó haverá �e, se
tradu1.ir em consideráveJ" estímulo real

ao·esfôrço que os catarinenses empreen·

dem na sua contribuição pe'lo engrande­
cimento do futuro do Estado e 'do �aís.

Santa Catarina confia e trabalha
. �

, '
.

vapo e. admid,do é umá regi;io em fran- . tai·Í1ia:. O. qúe é incontestável, evidente,

I

Durante sua estada em Santa Cata­

riJia, passando por Joinville, ltajaí e

Blumenau, que teria visto o Presidente'
Médici'? Um povo indolente, uma massa

roída' d.e ódio subversivo,. uma gente
v.enc;ida .. pelo .destino, gasta pelas com­

petições, políticas, perdida nas próprias
hesit;1ções --:- e condenada à n1Ís�ria?
Ou populações atuantes, olhos postos no

horizonte do futuro, dominadores do

Il).C�O e das .conjunturas adversas? O que

o Presidente da República deve ter obser-

c� ofensiva paJ:a '.a própria exp�nsào in­

dusb'ial, contribuindo prepoHderante­

n}ente pata o crescimento econômico

do" Estado e do País.

S<l8ta Catarina não se exclui dentre

as ,unidades da Federação que mais e

resolutamente trabalham na construção
do Brasil nôvo. Por onde quer que o

honr:ado Presidente Emílio Garrastazu

Médici andasse teria presenciado a mes­

ma entusiástica e intensa vontade hu­

mana; obedecendo à clara' consciência

da �aciónalidade. Nas fábricas, ou nos

campos, o Catarinense está, por tôda

,
.

parte do solo que se lhe confie, cum­

prindo a sua função de cidadania, em

busca da prosperidade comum do País,
fiel à. expectaliva dos responsáveis pelo
presente passo histórico,

Somos um Estado pegueno territo·

rialmente, mas na verdade enorme na

certeza de quanto pode a união de es·

forços, convergindo para um fim defi­

nido e co·mum. Não se diga que a Re-
,

volução de 1964 se atrasou na sua in·

flttência sQpre o homem de Santa Ca·

ostentivo é quc tem havido uma conti­

nuidade de trabalho, numa linha de uni·

dade de propósitos, qual a de fazer pre·

dominante, na vida catarinense, o ideal

dum Brasil renovado e enriquecido. O

panorama de paz social e p�litica que

tem favorecido a fusão de energias e

inteligências p'lra a marcha triunfante
do desenvolvimento aí' está aberto à

ação patriótica de tôdas as fôrças de

produção.
O ilustre Presidente Médici teste·

munhou, nas áreas industrializadas que
teve oportunidade de percorrer, o mais

edificante exemplo dUma integração so-

cial que está entre �s'mais nobÍ-es obje­
tivos de scu profícuo govêrno. Empre­
gàdores e empregados," dil'igentes e di­

rigidos, todos vivem a mesma· alegria
de alma e a mesma 'fé no futuro da co�

munidade. Os problemas que ,costumall1

gerar-se dos at�'itos entre patrões e assa

lariados niio logram per�urbar, .fel�z­
mente, o ritmo dos qu�; em Santa 'Ca­

tarina, porfiam na expansã'o indus(rial,
tanto quanto nos campos çle, plaroltio, ou
de criação não há ·lugar púa os que
tentem a sUblevtiâp: ou_.� ,:çl�scórdia.

"

":
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Santa Catarina quer, camo sempre
quis, apenas trabalhar e progredir. Tudo
espera, agora, ao encontro' do esfôrço
pnvado e das aspirações gerais de sua

gente, duma política que: a compreend.a
e que a oriente no bom sei:tiào da pros­

peridade geral. Por isso" cenna no 'gran­
de Presidente e, em' tôrnO" do' G'bvêrno
do Estado, que préconiza o Projeto Ca·
tarinense de Desenvolvimento;' nutre· a

sua fé nos seus �estinos, colimando' a

completa efetivação dos ideais que se

vêm concretizando, em terras catarinen'­
ses ,desde o movimento de 1964.

Rilz e R,oxy
-------------------------------------

Hfwia pelo menos duas sessões até quem tivesse o caradurism'o ,de

obrigatórias; a do Ritz às duas da emendar por cima, com outra tinta,
tarde de domingo, onde se namorava a data .do nascimento.' Os porteiro!"
e onde se ia de calça comprida e ca- sorriam condescenden�es e os fal�ifi_
r::-lÍsa nova; a do Rexy, no sábado às c.'ldores galgavam as escadarias sem

quatro da tar.de, onde só dava mar- olhar para trás, ostentando um ar ao

manjo e' não havia, por isso mesmo, mesmo tempo assustado e polisecre­
exigência mais séria quanto ao tra- tal.

je. NaqueLe tempo faltava, luz e não

Custava mil e duzentos réis esta' era raro que ,a fita se interrompesse
última, e dois 'mil réis a primeira. no momento supremo em que o Ca­

Chegávamos, tanto �o sábado quan- váleiro Vermelho ia ·ter sua identi­

to no domingo, com uma hora de an- dade secre-ta desvendada pelo ban­

tecedência, mas por motivos diferen- dido. Na sala de projeções instalava­
t2S: no Roxy p<:tra garantir lugar no se' um pesado silêncio, que' aos pou­
balcão e atirar casca de pinhão na C'OS ia dando lugar ao mais desatado

platéia (ou pelo menos, para não cáos. Intoxicada por lutas e tiros, à
recebê-las na cuca); no Ritz, para beira de um colapso nervoso' pela
.apreciar a entrada das namoradas.. vista de tantas emoções, a moleca­

No Ritz passava Sinfonia de Paris, da d::,sreprimia. Haja 'tap,a nas ·cos­

l\'unl1oé, O Arquciro do Rei. No Ro- tas, cama-de-gato, gibi na cabeça,
xy, o programa era substanCial: dois coque na testa, beliscão na orelha.
far-wests e Dick Tracy Contra o Cri- Tudo cessava, porém, ao sinal mügi­
mc, sensacional seriado ele 12 partes. co da 1uz, que voltava aos poucos,
O cavalo ds' Roy Rogers chama.va- trazendo os olhares prêsos à sua lu­

se Trigger e era de uma inteligência minosidade despontante, . culminando

privilegiada: atendia aos assobios do por merecer uma prolongada salva

seu, dono como o m'1is amestrado dos de palmas.
cães. Zorro tinha um amigo indio No Ritz não havia brigas nem em­

de nome esquisito: Tonto. Hopalong purrÕ·ss. Ao contrálio das sessões de

Cassidy nos espantava: velho, de ca- \bado, essa de domingo tinha o seu'
beça totalmente branca, dava surras inst<:tnte de maior importância antes
memoráveis em lenhadores do Alas- mesmo de começar; uns cinco minu­
ka. Tom Mix não pegamos. tos antes. Já c!.isse que desde a uma

As fitas eram impróprias, até 14 hora nos postávamos dbnte do cinc­
anos e todos nós falsificávamos nos- ma, Pois lá ficávamos até o instante
sas çadernetas de estudante uns da entrada. que -sra feita por sob a

sutilmente, outros à galega� h'1vendo tela, de frente para a platéia. Subia-

mos a escada confusamente, f,aziamos
uma. breve Pamda ao pé do último

degrau, dávamos a última tragada
à Hwnphey Bogart, e nos apresentá­
vamos às nossas amadas de I çorpo
inteiro - o a.ndar um pouco gingada,
o olhar desatento, wn ar de leve des­

demo e, contudo, o coração aos saltos

sob o peito. Quando faltava luz nes­
sa sessão, era uma glória: íamos

para êsse local da última tragada e de

lá ficávamos fruindo a beleza da pla­
téia, trocando olhares furtivos, logo
desviados, fumando cigarro atrás de

cigarro,. fingindo que discut�amos
algum assunto transcendental.'

Certa f,eita, o padre de Inglês do
Catarinense teve a má idéia de usar a

nossa hora de entrada e o nosso ca,.,.

minha para chegar ao seu lugar, no

Domingo de Páscoa em qHe era exi­
bido A Gaugãlo de Bernadeie. Toni.ou
a maiol' vaia, avermelhou, quis re­

tornar, levou outra vaia, sentou-se ao

lado de uma mulata, mais vaia enfim
- foi sendo vaiado esporádicamente
até o início do filme. No dia seguin­
te, fomos suspensos. Protestei enérgi­
camente junto ao Padre-Prefeito, .''1fi­
nal o cinema não era dependênCia do

. Colégio, vaiávamos quem bem enten­
dess.emos.
- Ah, é o senhor ,o cabeça? Então

a susp2nsão dobra: quatro dias.
, Foi a ma:i(!r injustiça que já vi na

l11inha vid'1, cOl1f,orme asseverei na
ocasião.

Paulo da Cosia Ramos

TRIVIAL VARIADO

, I

. A imagem .do govêrno
, o Governador Colombo Salles não tem escon­

dido a sua preocupação com a imagem do Govêmo.
. i .

i' : ..

Em mais de uma oportunidade deixou ver que esta-

va sentindo a .ralta. de reação
•poimlar para com as

perspectivas governamentaís na medida desejável,
,

sendo .que no encontro que manteve há dias com

um gn.po" de, jorna:li�tas em Palácio não fêz segrêdo
í • -

i: ; � '.'.
"

, '.� 'i"';: • rÓ, .'

do seu desapontamento.

Desde flue iniciou
"

o seu traballio, a equipe doi

Governo restringiu as suas atividades . ao silêncio ,dos

gabinetes, .não havendo propriamente nenl1u�a if1i­
dativa oficial que se 'fizesse calar na simpatia, da .1

opinião pública. Embora o trabalho cumprido no
"

decurso destas oito semanas seja mndamentalmente
necessário para a execução do .grande plano admi., ':

'nistrativo que 'o Sr. Colombo Salles se propõe rea­

üzar, seus resultados chegam ao conhecimento de

apenas uma pequena elite, estadual, não chegando á

empolgar o .juizo popular. O d.esdobramento do

Projeto Catarínense 'de Desenvolvimento, que pre-vê

consequências extraordinárias para. o crescimento

estadual no quadriênio do Sr. Colombo Salles, é um

documento sob todos OS' aspectos admirável mas,

•

que não traz consigo a virtude da popularidade. De

outra parte, Os .ímpactos esperados para o início 'da
�;ti'iai administração ainda não vieram a público,
pois eetavam - como ainda estão, já, em menor

grau' - dependenn-s dos estudos e dos levantamen­

tos que ,foram confiados à equipe de auxilia�e.s do

GO'Vênio.

Ma� essa .rase preparatória tem seu prazo fixa­

(lo para daqui a. aproximadamente cinco meses, se­

:;1l.l}do. Q @Il�,eIlSQ ,l:le:t:alda !lssesso.qa do Sr. Colom­

ho Salles e do ,própdo Goyermi.dor. Desta forma,

qiulIldo se -der' li e1"etiva éxécuçãó do pCJ) na cons�

.trnção de. <lbras ,públ\��S, no fortalecinl�nto e�QPõ­

mico do Esta'Jo e nas várifl" f.rpntf's do de�l?nvolvi-'

mento setorial, estará o Govêrno eln CO�l�çõeS'.de
receber- da ,opinião pública' a reciproca decon;ente da

imag�m que t'úá por merecer,' na razão direta da,­

quilo que realizar. A se julgar pelos objetivos pro­

,post·os n() P<.;D, esteja certo o Governador Colombo
.

. I
,

Sanes qtre a opinl!ãlo pública não lhe será injusta no

;n'OI�el1to em que fôr di�etall1lente participante do

traba'lho do Govi.�rno. Isto, é, quando puder. apalpa� I Iós resultadoS' consequentes (io esfôrço governamen- .' ,

tal. / f
� � i' '\

�.r:t: �
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"�. P�dl?�se"'�pontar, contudo, o empenho do Sr.·

Colombo. Salles em promover a partir Idle !a,gora a
-

I)1.clhoria. da imagem do Go.v�rno. Recentes atitudes

do 'Chefe do Executivo são sintomáticas dessa preo­

ClJjJação; il"essaltando.se ent.re elas' o /estreitamento

do diá,lógo do Go'verno com a imprensa, a determi­

nação ·de pros�eguir obras que estavam paralisadas
desde a primeira. seulana de administração, em de:"

corrência de JJecreto governamental, e a antecipação'
d·a cl)ncessão de aumento ao funcionalismo a par,tir
d.e �ú de junho e não de julho, como fôra anterior-!

mente estabelecido. Estas medidas causaram uma r.e.

petcu�sã·o f::worável, produzindo bons dividendos ao

Govêtno.
.\

, Homenagem a truz e Souza,
Será inaug'llrada amanhã a pracinha pública que;

a Prefeitura construiu ao pé da escad.aria do Rosá­

rIo. O .locai é o mais intelectualizado da Cidade, pois:
aU' se encontram uma galeria de arte e uma loja
d� artesanat.o, sendo ponto de encontro de artistas.'

e da inteligência ilhôa.

Sucede, porém, que a pracinha não tem nome.

Seria wna exoelente oportunidade para a Capital
prestar uma homenagem àquele que foi s,eu poet.a
maior --Cruz e Souza - dando-lhe o nome à pra-:
cinha. Aliás, el]l relação a Cruz, Florianópolis tem:
'sido ,ingrata: até aqui o máximo que os podi1res pú­
blicos fizer,am para homenagear o poeta. foi colocar
seu nOlne numa placa de modesta rua no Estreito .. '

Êle merece muito mais.

Bancadas se definem no caso da ponle
Conhecida a pOSição do MDB em relação ao pe�

dielo do Trib].mal de Contas para que o Legislativo
decrete ,'1. sustação do contrato de, empreitada para
a construção da nova ponte, a bancad'1. da Arena' no

Legislativo deu início às articulações com vistas ao

problema.
O MDB fixou apriorlstical1'lente si.tfl dispOSição

em votar contra o pedido do Tribunal de Contas,

optand.o pelo pr�sseguimento das obras com o con­

trato atual, des.de que sejam sanadas a.s irregulari­
dades nê1e apontadas' por aacela Côrte.

A Arena ,'lguardã o pronunciamento da Comissão,

de Justiça, bem como a orientação da liderança do
, Govêrno e do Partido no Legislativo, devendo votar'
de acôrdo com as instruções dos líderes Evaldo

\1Y'f1ral e B""""lr1Hn (;""".<'Ill-)o. êst.e substituindo nO.

--)ôsto o Deputado Antônio H�i1.

Marcílio Medeiros, filho

-
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mem, que é, evidentemente, peça básica e indispensável dessa

mãquina ,

Várias ernprêsas no Brasil aderiram ao método de labo­

ratório em grupo:' entre elas, a Petrobrás, a Shell, a Atlantic, a

De Millus e .o Banco i�f Brasileiro'. O lNPS, assim corno um

número crescente de escolas e universidades, também tem de-

monstrado acreditar nus possibilidades dêsse método.
.

O JORNAL Do' BRASIL acaba de realizar a primeira ex­

periência em sentitivuy traíning aplicado, ,exclusivamente, a

profissionais de imprensa: no início do mês de março, o prof.
Paulo Moura orientou o programa intensivo de treinamento de
um grupo forJJl�do por integrantes da eqllip� JB.

Liderança c íutegraçâo
O seusitivíty traíning continua sendo largamente utilizado,

nos Estados, Unidos, em programas de integração racial e de­

senvolvimento de comunidades. Outro número do Time ....

(12-4-68) cita o exemplo da cidade de Houston, onde, por ini­

dativa de um grupo de empresários, o método foi ',Pôsto a servi­
co da melho�ia das relações entre a polícia e a comunidade ne­

�ra. 'Organizados em grupos mistos (12 ,� 15 policiais para
outros tantos cidadãos comuns, negros e brancos), as duas par­
tes comumente conflitantes são convidadas a examinar, em

conjunto, seus preconceitos e suas, atitudes agressivas.
Inicialmente, conta a revista, revela-se a esperada descon­

fiança mútua. "O negro é preguiçoso e não gosta de coope-'
rar" � costumam dizer' os policiais. "ÊI�, é imoral e não tem

respeito pela vida nem pela propriedade". Na opinião dos ne­

gros, li polícia é "fria, mecânica, e rude" e seus funcionários
"tratam. os suspeitos diferentemente, de acôrdo com sua raça
e seu status econômico".

A reportagem ressalta que,
"

numa primeira experiência
realizada com um total de 200 policiais e um númeroigual de
cidadãos comuns; os negeros .nâo se colocaram, necessàriamen­
te, na. primeira Iniha de ataque à polícia. Nela estiveram al­

guns brancos, como um professor que gritou durante uma ses­

são: "O racismo faz parte do ar que respiramos e vocês, tiras
brancos, representam o que êle tem ele pior.. Vocês são todos
f<ls�istas!" ,

I

O chefe de Polícia ele Houston aprovou essa experiência
- e decidiu repeti-la com o restante ela sua carl/oração - so­

bretudo porque, logo depois ele concluido o treinamento do gru­

po, o diretor do programa recebeu relatórios dos bairros ne­

gros, revelando que a comunidade estava mais satisfeíta com

a conduta dos policiais.
A Universidade de Loyola (Nova Orleans)' mantém' um

Centro �nteramericat1o dedicado ao desenvolvimento de lide­

ranças para tôda a América Latina. Lá se realizam seminá­
rios congreganqo latino-americanos que, nos diversos setores de

;tiyidade, tenham demonstrado vocação de liderança. /Grali-'
de pa rt� dos professôres participantes dêsses p�'ogramas tam­

bém são requisitados nos divei"sos países da AL. Cada seminá­
rio tem a duração de cinco semanas, em reg'ime de 'tempo in-,
tegral, sendo que as duas- piimeiras constituem um trabalho de
laboratório: Rehlções Humanas e Dinâmica de Grupo.

Todo omem sa in é neurotico,

•(\ I

A .patavra.rieurcse já perdeu o .sentido �igoroso �e"
anormalidade psíquica. 0 psicanahsta Hé�IO, Pelegr�­
ne chega a afirmar que todo homem sadío é neuro­

tico: doente mesmo, diz êle, é e banqueiro acomodado.
'Atra;es dessa caricatura, 'Pelegrin0 define a neurose

corno urna reação do ser humano, a um conjunto de

normas sociais repressivas, logo, cntrárias à sua na-,

tureza. De certa forma, essa réàçãQ'" poderia ser com­

parada à febre, que" é sin� de 'resistênc� do �rga­
msmo ameaçado. Mas, aSSIm como se combate a fe­

bre 'paralelamente ao vírus, sabendo que .ambos po­
dem representar 'perigo de vida, não se, vão alimentar
.as neuroses corno se elas fóssem, em si mesmas, úteis
ao indivíduo e à coletividade: pelo contrário, elas

aprofundam o desentendimento entre os homens, di­
ficultando, o surgimento.ide condições favoráveis, à re­

forma social.
.. O psicólogo norte.americano Carl Rogers diz que
/ o neurótico é uma pessoa que não se comunica bem
consigo mesma e, em consequência disso; não. conse­
gue comunicar-se com os outros. "No individuo neu­

rótico, partes que têm' sido denominadas inconscientes
ou reprimidas tornam-se bloqueadas' de tal modo que
hão mais se comunicam às partes ,Çonscientes ou regu­
ladoras. A medida em que isso é verda-deiro, há dis­
torções na maneira como êle se comunica com os ou-

"

tros".

Segundo o mesmo psicólogo, a tarefa da. psicote­
rapia é ajudar o indivíduo a conseguir, "através de

>
•

\

uma relação especial com o terapeuta, boa .comumca-

ção consigo,mesmo. Uma vez' ísso obtido, 'êle pode co­

municar-se mais livre e eficientemente com outras

pessoas", Carl Rogers acrescenta: "Podemos então di­
zer, que psicoterapia é boa. comunicação (".),Pode-

, mos também inverter ClS têrmos e isso continua sen­

do verdadeiro. Boa. comunicação, comunicação livre,
intra e interpessoal,': é, sempre terapêutica".

Medo de mudar
Para evitar os erros de interpretação, respeitemos

os limites convencionais do têrmo psicoterapia: êle diz
r,espeito ao tratamento médico de casos mais ou me­

nos graves de perturbações 'mentais, peixemos, tam-
""bém, para, rotular como neuróticos, apenas os indivi­
duos notoriamente desajústâdos.' Ném por isso esta-'. \ .\ I

�emos impedidos de aceitar a tes.e de que, todos nós,
homens e mulheres civilizados, apresentamos, em

graus vanaveis, sintomas de neurotização, isto é, de
dificuldade de comunica,ção' intra e interpessoál.

Pesquisando com vistas ao aperfeiçoamento da
psicoterapia Carl Rogers formulou a ;hipótese de que,'
"a maior barreira à comunicação mútua e interpessoal
é-:"'nossa tendência muito natural a 'jul�ar, avaliar,'
aprovaT ou desaprovar as afirmações de outr pessoa
ou de outro, grupo". Considerou, 'também, que essa

tendência "é muito mais pronunçiada naquelas situa-,
çÕfls ,onde os sentimentos e eX)1oções estão profund5t-
mente envolvidos": '

, � ,

, O psicólogo r_ef,ere-se a uma experiência comum
- �a vida de todos nós� ou-vir uma discussão hcalqrada,
sôbre assunto que não nos diz respeito; com 'a impres­
são de que os participantes não estão falando da mes-

_ ma ,coisa., Essa _impressão, dec'orxe, <j.o-.iato.. de que,. ca­
da llm dêles está discutindo,' "julgando 'e avaliando,
a partir do seu pr,óprià quadro 'de' referências.' Não
haveria nada que pudesse; ser chamado de comunica- I

ção, num sentido genuíno".
Carl Rogers explica que a verdadeira comunicação'

,só ocorre "quando essa tendência avaliativa é evita­
da, quando ouvimos com compreensão"., Para com­

preender outra pessoa, 'precisamos ser ,cápazes de sen-

tir, os sentimentos dela�
,

Mas Rogers adverte: "Nós - sabmnos, por nossas

pesquisas, qu;e tal compreensão empática i- entendi-"'"
mento com outra pessoa, e não a respeito de uma pes­
sOa - ,é uma aproximação tão eficaz que pode pro_
vocar as maiores mudanças na persomHidade": Temos
a �ntuiçãci dessa possibilielad,e g.e �uda.r, e ela nos as,�

,

,susta. Por outrb lado; somos'- quase' incapazes �e obje-
, 'til/ar b quadro de ref'8rêFrcias do\próximo 5luando' nos--
sas emoções estão em jôgo.

'

Há dm:s condições fl..mdamentais, portanto, para
viabilizar-se o entendimento entre as pessoas, isto e,
.a comunicação interpessoal. A primeir:o é a superaç'ão'
do mêdo de muda,r. 4 segunda, o

..treino ,da, sensibili�
dade psicológica.

Hora, dá verdade -

Na supercivilização norte-americami., onde as neu­
roses proliferam e o têrmo comunicação raramente
toma o sentido humanizante desejado por Carl ;Rogers,
surgiu, há pouco mais de 20 anos, uma nova técnicá"

de treinamento da sensibilidad�:, o ser':tsitf1(ity tr�ining.
,Êsse \método de laborâtório, inicialmente chamado T-

ACADEMIA, "BENZEDURAS" E OUTRAS ..•

,

' A. Seixas "'etto
Na vida do pobre mm'tal que se dedica a algum estudo

acontece cousa, diàriamente, de tirar o chapéu, de fazer
c.,i r duro, " Não é que em dias da semana passada recebo
cá em casa o ma'ior susto do mundo; foi mesmo um susto'
do diabo, Não é que estando eu no quintal a cuidar
d'umas ,orquídeas aparece-me, pé ante pé; como um calabl'ês

,� fugidio, bom, amigo; bateu:me de leve às costas, e eu,
distraido I como estava, levei um susto' dos diabos; pensei
que era alguni 'Escorrupião, algum Escorpião do Nordeste
'ou lá que lacrau �eja ou passarinho. Passando o' susto
vem a conversa, rápida, a sussurro: - Olha aqui, vou me
candidatar ii. Academia de Letras e tu? - Respondi com
uni certo e redondo: - Eu não. Já fui candidato uma
vez; e foi a pr(�eil'a e a Última vez. E o m'eu amigo deu
um suspiro de 'alívio, déu 'um até logo risonho e se mandou.
E aí fiquei a pensar: Puxa! Existe cada maluco neste
mundo! Que será que deu nesse cara? Será que êle não
percebe que não te:pho obra literária para concerrer à

, '

Group, começou a ser, �abór�fo a par�ir de .uma e�­
periência vivida por uma equipe de psícólogos e pSI­

qulatras, que, colaborava com educadores num semi­
nário voltado para a .buscá de \novos processos de

educação em 'grupo (visando a integração de mino­
rias raciais). Seu; trabalho era acompanhado 'por- ,�s­
quisadores que, perícdícamerite, reuniam-se com êles

para iníormá-les sôbre às, suas obserVações., A equi­
pe não custou a perceber que estava sofrendo o efei-
to dêsses comentários - em outras palavras, que es­

tava �endo mais claro' 'e agindo melhor, graças aos seus

debates com os observadores.

Depois de padronizado o sensitivity training pas­
sou a realizar-se em grupos de 10 a 15 pessoas, que,
reunidas' num ambiente ínformal, sob a orientação de

um p�i�ÓlàgO, tr-ocam impressões I sôbre os seus pro'
blernas. Na sua forma inicial - ainda preferida por
muitos especialistas � o primeiro encontro do gru-

po começa com o coordenador presente mas calado.

Quando os participantes não se cçnhecem, constuma

ocorrer um silêncio prolongado e constangedor: êles

imaginavam que iriam contar com um líder ou pro­
r,:issor na'pessoa do psicólogo >6, não o VEndo tornar
OlUtlquer iniciativa, ficam sem saber o qU3 lazer.

'Mas alguém ac�ba dizendo alguma coisa, e' sendo
aprovado OH contestado por outro membro do grupo.

psiCÓlogo brasneir� Paulo Moura' observa que "o gru7
po. A parti daí, o coordena�or entra em cena para es­

timular a conversa, procurando suas defesas, seus

preconceitos, seu hábito de julgar em vez de real­

mente ouvir' - 0- interlocutor.
, Quatro lições '

,

,

Explícándo � mecânica do sensitivity training, o

psicólogo brasileiro Paulo Moura observa qu� "o gru­

po é formado por pessoas, isto é, por personalidades
diferentes,

.

com back-grounds -também diferentes,
com configurações próprias, com passados e aspira-
'çõ,es diversas, com problemas e estruturas, peculÍares".

�, No grupo - diz ainda Paulo Moura - a pri­
meira grande lição é perceber (no sentido de com­

preensão existencial) essas diferenças ' interpessóais,
aceitá-las e até valorizá-las. Depois, pelo contato es­

tabelecido, fazemos outra Ímportante aprendizagem: a,
de cOmO os outros nos percebe� ( , .. ) A terceira

aprendizagem é a do manejo mais adequado daqueles'
traç.os que me -Ípd'i.vidualizam (. ... ) e que, de uma

I forma ou de outra" repercu_tem de uma maneira espe­
cial sôbre o comportamento alheio. E, finalmente'­
lnas n'ãü menos importante --: é a aprendizagem do

comportamento do grupo, como um todo.
O objetivo piret0, do sensitivity training não é re­

solver problemas de pessoas ou grupos, nem analisá-'
los. Não se trat\). de terapêutica; portanto, ao menos no

sentido imediatq do têrmo. A técnica visa ,a melhorar'
'a percepção de cada membn;> do grupo, em relação a

si mesmo, aos outros, e à situação grupal, oferecendo- "

'lhe, assim condIções de ser mais autêntico e produti·..
vo inclusive no seu relacionamento corri o próximo e
na busca de soluções para os seus problemas.

- As pessoas que participa,m. do grupo não re­
nascem - acrescenta o pSicólogo - mas se enrique-

,_. cem' intrinsecamente- alargam:: su�>,�omi:>re�nqã_Q", e. gg". '"
:nham nova qimensão dos seus' Valôres '"autênticamente
humanos.

Aprend:endo a aprender
'O sensitivity training é uma forma especial de

aprendIzagem. Explicando essa razão de ser do méto�
do, o' prof. Fernando AqÚiles de Mello, do Instituto
de Psicologia da PUC, diz que "os' pro�essos usuais
de ensino têm-se revelado eficazes em transmitir 00-.

_...... '

n.hecimentos científicos e. inforp1ações técnicas, 'mas
, têm demonstrado incrivel l!alência em assegura)·
aprendizagein sob a forma de ações concretas, isto é,
em têrmos de comportamento e de IPaiI.1eira de 'ser".

FérnaFldo Aquiles afirma que o eStu�o convencio­
nal ç1.as relações humanas pouco Ou nada valem pa-
ra modific�-las. " ,_"

- Pode-se até saber de cor o qu� se' dev'e faz.er '

em determinadas situações interpessoais. Na hora,
quando Sé está envolvido. pessoalmenfe, dentro da si­
tuação social, a gente só consegue fazer o que se é
dI:) fato, e n.ão o que se pretenderia ser. ( ... ) O desen­
volvimento interpessoal, o no�so aperf�!çoamtmto em_
relacões humm:as,>,tem de ser f'sit0 em" ,aprendizagemprática: a, ge�te apr(lnde principalmente fazendo, expe,-
rimentand.b, praticando.'

,

Os componmltes do grupo vivem, segundo o psi­
cólogo, "uma experiência pessoal intensiva, concentra­
d:a no lugar e no tempo". "Nessa experiência "combi­
nam-se

\
os componentes intelectuais ê racionais, com

os componentes 'emocionais e afetivos do comporta­
mento humíÍno'e. social". Essa áprendi�,em deve,

atíngír.cportanto, todos os planos de' comportamento
humano, .

, , ,! i< J�I\t_�
A responsabilidade dos psícõíogos coordenadores

é enorme, exatamente porque o sucessO do método
depende do grau de mobiãzação eraocíonal é indispen-
-sável mas, se não fôr controlada, pede elevar-se a um

nível que ímpossíbifite 0 entendimento interpessoal ,

e, em casos mais delicados, deseacadeae processo de
desajustamento psícológíce.

- 'Mexer com a emoção dos outros pode ser mui-
, to perigoso, observa a psicóloga Maria Teresa Policar;

,

po,,

Alguns coordenadores preferem ir além da simples
'orientação dós debates que, na técnica original, nas­

cem por iniciativa exclusiva do grupo. Êles apresen­
tazn ternas, sugerem um programa de exercícios, usam

questionários e, até, utilizam o psicodrama para rací­
litar a visualização e a compreensão dos problemas 'le-
vantados por elementos do grupo.

'

O importante é transformar o lá então em aqui
agora., isto é, fazer com que os problemas de cada

participante' sejam vívenciados por todo o grupo. No�
caso do psicodrama pode-se, por exemplo, pedir a um

funcionário público, que chegou contando uma briga
,

com um colega de repartição, para repetir a, cena no"

laboratório,' fazendo o, seu próprio papel é tendo ou­

tra pessoa do grupo no lugar do colega. Aqui agora,
sentindo, às realizações do grupo, 'é possível que êle
modifique seu ponto-de-vista sôbre o case acontecido
lá então. E o' resto do grupo, participando ativamente
do seu problema, irá conhecê-lo melhor.

"
Viagem se� ácido
O sensitivity trainíng é uni. método de laboratória, entre

vários outros que estão �eAdo experimentados e analisados.'
Nos Estados Unidos, principalmente,' essas experiências vêm-se

multiplicando . O movimento é I,Im só mais as técnicas diferen­

ciam-se, inclusive ria nomenclatura," que admite têrmos signifi­
cativos como viagem sem ácido (referência ao efeito do ácido
Iisérgico) .

Algumas dessas técnicas contém ingredientes ao gôsto da

imprensa sensacionalista: elas estão ressaltadas no número do
Time (9-2-70) que éledic1a várias páginas ao movimento. Apesar
dos pesares, a reportagem informa. _Apontando como precur­
sores do movimento os psicológos Kúen Hornéy e Harry
Stack Sullivan. (que consideravam impossível a realização de

pessoas e a éuj'a' dos desajustes emocipnais sem o exame da re­

lação do paciente com os antros componentes dos diversos
meios em que êle tenha vivido), ela explica que, para atingir
os. recursos adormecidos do, homem, pode-se partir! da focali-,
zação da� ações e interações dos indivíduos dentro do grupo.
"Os expoentes do moviinento argumentam que, pela expansã�
do autoconhecimento e do sentido de bem-estar individual den
tro' do gFllpO, desenvolve-se uma nova concepção de comuni­
dade que fortalece o indivíduo, assim como o grupo.

As formas mais extremadas do movimento estão em práti­
ca em clínicas norte-americanas como a de Escondido, na Ca­

lifól-rúa, 'onde homens e mulheres, que nunca se h'tviam visto,
'entram despipos numa piscina-útcro (têrmo do psicólogo Paul

Brindin, diretor da clínica) com direito a utilizar o beijo e o

abraço - nã,o mais que isso - como meio de comunic.ação.
Time também fala de uma clínica em MaIihatta1:j que es-

timula seus clientes a gritar na altura e dura.te O- tempo neces- >
�

sárias"�\O' seu desabafo. Outra; e{i1 BeveT1y Hills, OTg�niza ses­

sões ,de explfssão corporal em. que os participanlres sQ)cam al�
mofadas 'para desca-rregar a agressividade contida dentro dêles.

Mas a maioria dos adeptos do movimelüo aindll açredita
que a libcrtação do potencial humano e a comunicação inter­
pe�soal podem ser alcanç.adas por métodos mais tranquilos.

,

Experiência brasileira
'

A técúica c,lo sensitivity trairung foi introduzida 110 Brasil
quase ao �l1esmo tempo (entre 1962 e 1963) por FeIa MO.$covici,
no Rio, pelo casal Francisco e Edela SOLL�a, em� Pôrto Alegre,
e por João Eurico Mata, em Salvador - todos orientados por
prO'fessôres da .Universidade do Sul da Califórnia. Pierre

Weil, que já havia aplicado aqui, de modo particular as técni­
cas de dinâmiql de grupo elaboradas na França, veio a incor­
porar, ma'is tarde, a metodologia do sCDsitivity training proce­
dente dos Estados Unidos.

O psicólogo Fef'mmdo 'Aquiles de Melo, formado e treina-,
do na Universidade '''da Califórnia (UCLA», voltou pára o Rio
em 1966 e organizou, na PUC, �um laboratório de Relações
Humanas, iniciando, ali, a formação de especialistas e,-"simultâ­
neamente, o trabalho de desenvolvimento inter-pessoal, geren-

, cial e organizaciQnal. Pouco depois, O gll.lpO cariosa de espe­
cialistas fui reforçado por oútro brasileiro forma(j,o na VCLA:
o' psicólogo Paulo Moura. O Brasil conta hoje com 20 a 30
profissionais credenciados nesse' campo. Êles deverão organi­
zar-se, brevemente, numa assodação de clásse.

A aplicação do sCllsitivity training é feita, aqui, em duas
gra.ndes linbas. A primeira preocupa-se, fUt1damentalmente,
com o encontro, Ínterpessoal. A segunda, chamada de desén­
�olvimento de en1prêsas, tem como 'objetivo especifico o apri-'
moramento da máquina empresarial, embora através do, ho-

_.' ,

Academia como disseram os que me votaram contra' há
un� cinco" ou seis anos passados? Será que êle não sabe
que jã pertenço à mais antiga Academia de Ciências da
Europa?' E, cá pra nós: .,.- Eu nem sabia que a Academia
tinha vaga aberta. Esses caras dão cada 'susto na g�nte ..•

-x-x-x-

Depois d'uma parada destas, só mesmo apelando pra
reza. E cheguei à conclusão que o ilhéu, com seus ditados,
tem razão; - Quanto mais rezo mais fantaslllas aparece;
ou êles gostam de mim ou estou rezando errado. Mas fita
Fra lá.

,_,x-x-x......

'/
Continuando nossa pesquis,a de rezas, benzedeiras,

entendidos, etc., vamos a mais algumas. Como há em tudo
um etern,o retôrno, e cómo nada há de nôvo debaixo do
Sol, lllesmo com chuva, como diz o Oscar Berendt, o lllundo
está recorrendo aos mitos e, aIores mais antigos, está
retornando, apesar das cibernéticas e, dos progressos, à
idade remota tribal.' E, por isto, saudo o Dia do Preto

I

Ve1l10 que ,é festejado por êstes próx�mos dias nos arraiais

I
ela Umbanda. A causa, porém, é outra. Recebi, há uns

dois dias passados, a ,"isita d'uina pessoa entendida em

sortes ,de baralho e benzeduras. Conheço bem como
trabalhar o Tarot egípcio, a primeira carta de 'jogar e, por
isto mesmo êle ver a sorte. Mas aprendi as do baralho
comum, dessas com que a turma da pesada joga pif·paf,
vinte e um, poql)er o demônio, aq'uatro. 'Assim, fiquei
sabeúJ.do que, no primeiró corte com a mão esquerda, se

aparece um az de ouro, a cousa está favoráv�l, mas se

surge um az de espada, negro como Satan, a, cousa fica
mal parada. Depois, a dama de ouro é mulher de boa paz,
mas a dama de copas é boa bisca, a de espada nãó é lá '

flor" que se cheire, e a dê espadas ... corra-se dos seus

cantos e encantos. E o valete... Nã.o é que o sujeitinho,
seja lá de que naipe fôr" não é boa .praça ... E o Rei, êste
é mais nobre. Não faz cafagestada. O de copas, que
representa Ricardo Coração de Leão, é o melhor que pode
aparecer num corte. E a'ssim p'01' diante. E aprendi, de
lambugem, uma oração para ganhar no jôgo. (É' preciso

Dos 38 seminários já reülizados em Loyola, três estiveram
voltaelos exclusiv'amente, para o Nordeste brasileirb. O pri"
meiro dêles rellniú elel;lelltos Ide setores variaelos; '�segundo,
só administradores públicos; o terceiro, concluído em fevereiro'
dês te ano, só pessoas íigadas à Educação,

O orientador das secções de sensitivity traiJ;ig precisa, ob­
viamente, conhecer a língua e a cultura do gmpo. O' trabalho
de laboratório em grupo dos seminários dedic.ados ;:0 Nordeste
foi entregue'a uma equipe brasileira qtle, a convite. da u'11iversi­
dade de

.

Loyola, v·iajoll 'três vêzes para os, EUA:
'

os psicólo­
gos Fernando Aquiles, de Melo, Paulo Costa Mama e ,Maria
Teresa Delama re l>olicarpo.

O grupo maior
Os programas de scnsitivity traiuing Ibel11 sucedidos podem,

quando terminado�, gerar no .grupo uma certa desistência à se­

paração:' os ,participantes receiam não encontrar em outros
meios o clima de cppreensãQ_atcan9ado nó laboratório,

.
,O bo­

letim TrainÍlig 'News (4--11-.69) do NTL 1I1stitute (associação
norte-americana ele especialistas em sClIsitivity trajuing) publi­
ca, a êsse respeito um artigo do prof. Meyer Cahn. \

Citando vários momentos, da sua vida �lOS quais, depois de
treinado, êJe testou sua capacidade de comunicação, Meyer
Cahn diz que 'há um T-Group, potencialmente, em todo e qual­
quer' grupo soci<il.� A-afe[\vidade, a ciatividade, a obstinação,
a tendência 'para dominar ali para def�,ndex-se, a passividade c

a agressividade, comportamentos focalizados e -trabalhados no

sensitivity trailling, compõem o quadro que, l1abitu.almente, te­
mos diante de nós. "Os melhores momeritos da experiência
vivida 11um T-GfQup são reprodLlzíveis em nossa vida COIllUDl,
'no mundo re'al que nos envolve quandc a experiência de,labo­
ratório termina".

I" Ampliando o conceito de aplicação do métodQ, êle cons'ide,
ra que Quem pode'transformar um grupo natural em T-Group
são as pessoas "livres para encontrar-se com as outras, livres
palia utilizar seus podêre. e recursos não só ela mente, como do
espírito f) do sentimento"., \

'\ ,

Levando ao extremo o otimismo- básico do sensitivity
trainiúg,' d prof. Mey�r Cah;1. fiÍiri11a: "O mundo i;lteiro (um
T-Group, se 'riós quisermos fazer com que' êle o seja".

ressalvar que não jogo, não gosto de Jogo e nem aprecio
muito companhia de jogador).

'

Mas lá vai, para quem
quiser fazer uma "fezinha"; fezinha, pela reforma orto­
gráfica não tem mais acento grave, mas;a minha é assim
mesmo cO,m assento e tudo, afinal tem-se reformado tarlto
a ortografla que é bom parar numa e entender; e eu fico
na que não sofreu reforma'. Mas deixemos de conv'ersa e

lá vai a reza: "Meu Senhor que estais olhando / Eu estou
bem precisando / Pelas cartas do Jordão / E o livro 'de
Nazaré I Faz cair o az de 9uro / Que representa a fé / Faz
cair aquêle número / Da idade do Senhor / Eu tenho pão
pra cgmprar / Te\lho vela pra acender / Tenho fé pra te
louvar' / Amém". Agora, se depois' de rezar esta sete
vêzes não der a loteria federal ou esportiva, 01..\ ,não cair
Ull1a quadra de azes 110 pif-paf, é porque o cidadão tem
pé frio; azar embutido, praga de mádrinha, foi soprado na

nuca quando nasceu, ou veio ao IllUndo em diéj de lua nova

ou ,semana de quarto minguante, Aí não ad.ianta reza. É
.se virar doutra maneira... É do folclore . .1. não tenho
culpa)
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Lcila Din'iz

o bONZELO

Censura 18 anos

17 - ,19,45 'e 21ih45m
Franco 'Nero _l Vanessa �RodgJ.'ave
UM UfGl1(R 'T>RIA'JíjGfl!llIHO' í]j(O
C�IWP'O

Censura 113 anos

'COWAiL

15 - 20 e 22 horas

Charles Aznavour - 'vi�na l�j.�i -

Robert Hossein

"rEM1iO 'I!)E l!i0l80'S.
Gcnsura '1'8 anos

,ROX,)'

1"4 'e ;20 Ihdras

(Programa Duplo)
Leohatd Mann - Luéian'a 'P:àluzú
O P.ISTOL'EIR'O I.DA AVE MAR"A

John PJ:iilip ,Law -.CIádia>GírrdinaHe
OEnO, ·CSR.rrf.S:srMo,1�'tS 'Gf�E
PROVÁVEL

Censu!'a 'l'a anos

d<�LISCO

17 'e 20 'horas
:Fí'anco N.cro -'- JOSflph G<itten -

Ilaria 'Oekimi

5 PISTOUE>IR<OS 'COM <SSIZ)'E '01:
SANGUE

CenSilra r� 'anos

.ii
li 17 e 20 horas
�

. O'liVêi." Reed - 'Riéhar(l J. PoJ:l:trtl
0S 'bE5TEMIb:OS NÃO CAEM

;1., Censtlpa 14 'anos'

RAJÁ

20 horas

CanLtnillas

<l!IM ''QUI'X(i)iI1E é'EIO\ ;;WWOIltA
(Censura ':5 dnos

SÃO LlHZ

.,20,horas

Clil'istine NOC1lan _,;=. Mdl�1Í1
NIac(l)owel

'SE, "

Censura 18 anos ./

15h30 .;_ Tele Educação
16hl0m - G. S. Fresca
'l'6n35tn --:- ICo}\r.aio 6

'1" horas'- IIet ·lJttks.on
17h30m' - Vingaaores do Espaço
17h55m - Elas e Eles

18h45m - Meu Pé de Laranja Lima
19h20m - Bola em Jôgo
19h30m - Noticiário
19h45m - A Fábrica
20h20m - Simplesmente ]\oJaria
20h50m - Central Riso

22h30m - Poltrona. 6

23h50m - Peter Gunn .

16 'horas -'TV'Etlilcrttiva
16hl10m - Chibe da' CrilÍnça
-171105111 - SeDiado -de iA,v;énturas
11l7h30m � :'Mulhet�es !e:ft1 'Mangu:fl'tla
'I8h05m - If{omat'das &tl.vá.\;
;]>8h30m - tAgêrite 186
t1'9h05m - 'Minha 'F)ôce Namotaâa
J9h40m - Tele ESp'Qrte,
]'!)h45m - JOl:nal ,Nacional 'e ,Jornal

'de Santà 'C:italilna
20h,lOm - 'Imnul:ls i,Gollàgeln
20h45m - NfóaCir '!'1ra'ncô
21'h55m - Notiêiáriq
22':l15u1 - b -Cafona
221155m � Os Intocáveis

Càsamento Civil - Será hoje às
20 horas, na 1'eSidênciac do casal Stela
e Ulmar Silva, a cerimônia do
casamento civil de sua filha Lélia
'Maria, com o Senhor Jysé Arthur :

D'Acamporu . Após a cerimônia os.

noivos nomenageíam seus padrinhos,
, cem um elegante jantar. Sexta-feira

i :às ,19 horas, no altar mor da Capela
li ,·t}o'iDi"ino �Espírito Santo, Lélia Mm,'ia
( 'C ,(José Arthur recebem a bênção
nu:tt1,-,imonial.

. (

,.A!Ni,yersário - Cláudio, festejou
�anivel'Sário -sábado . Na residência de

,� �V(icrrl1, -Cláudio, recebeu. convidados
'para -comcmorar.

'Si1'dla - Estamos sendo informa­
dos quo as inscrições para a Escola
(le Aperfeiçoamento Social, deverão
SOl' aberta, ainda êste mês'.

• 1
1

'Eliane é manequim
Falando '. em social, quem estava

muito interessante, merecendo aplau­
sos no" desfile de Alice-Modas, sexta-
feira no Clube Doze, era Eliana
M.il'an·da. A moça tem -charme 'e

nota-se que soube aproveitar bem, o

curso que recentemente fêz.

I. . Country Bastante preocupado
com a reforma do Santacatarina

,i ,Count1'y Clube, está o seu PresIdente
1 ,Iloutor Carlos Alberto Lellzi.

.......... ",...... ,

-.

lury Macba�ft
,.

(
O charme de Oulcinha
O que nos surpreendeu outro dia,

-foi '0 novo charme do broto Dulci­
nha Cabral Charém, agora com ca­

belos curto.

'zerinho,
.

côr vermelho e "preto, o

respeitado radialista Adolfo .Zigúelli.

�,:-:-: :,.-: :�: I

,- -.

Os casais: Secretário da. Fazenda
e Senhora Sérgio -Uchoa Resende e,

o. Presidente
'

do BDE e Senhora
Lauro Linhares. sexta-feira, depois,
de 11m jantar no �VIanol�'s, ,foram ·3 I
boate do- Clube Doze, onde. aplaudj­
ram o movimentado 'desfile, de Alice­
-Moelas,

,Bar

o bar do Oscar Palace Hotel, 05-

tá com a reforma de aumento,
quase cnncluida. Continua sendo

ponto para esticada, pois além do

simpático ambiente, tcm música de

Sarclá eom show de Neide Mariar •

rosa.

..
-
..

. O Presidente ·do -Poder .rlJegislativo,
do Estado, já está de volta 'de sua

viagem ao Vale do ',ltajaí 'onde .panti­
cipou das homenagens ao -Presidente,
Médici.

O Senhor e Senhora Marcos Ban­

deira Maia, e o Senhor e Senhora
Luiz Alberto Cerqueira Cintra, na

,-última semana, \ foram vistos jan­
tando , "no rbem decorado restau- .

runte do Clube Dozc de Agosto..

, Lúcia e Luiz Pernàndo Di víncensí,
transferiram .para outubro, sua

viagem para a ,,1táka,:- 'onde vão.

passar um ano em. Isoraa. (O .jovern
e elegante casal" .num ,g:1't�po de

amigos . na 'bOa'te -do �Olube .l.IDoze,'
comentavam sôbre·· a já divulga€la
viagem.

o Deputado Federal Francisco
'\Gi'ilio já alguns dias encontra-se em

Santa Catarina. . O Deputado, par­

ticipou das homenagens ao Presi­
'dente -Médici, rias cidades de Join­
vile -e Blumenau.

ISegunda-feira às 20 horas, na re-

sidência do casal Terezinha Lecian

'Slovi'nski, realizou-se o casamento
'civil de sua filha Tânia Maria, com

o Engenheiro Luiz Heitor Ferrati.

A rBôt�tiG}ue �IWnsão {(mde ,a.gôlla: ,'tem'
os' mais recentes "íançamsntos 41e .!IDior·
e CartIih, JpaFa 'ea:valhe'iros, muito'
preocul�a'da' 'com· :as tonalidades
olhava a 'cobIçada coleção,·a simpá·
Haa Senhora iDoutor 'Paulo -Sá. I

Foi {ii�to circulando num carro

:Pensartl'eft'tb db 'ÍlÍ'8: 1111 á 'Sempre I

um ·mOllfell'tb 'em que a .cul"r<,sldade
é pecado.

CHlNELAS E COLECtA,IS , .

SA,NDÁLIA·S·
, v

.'

'<'

. Rqa Santos Saraiva, 276 - Prédio Hotel Brugmann - Estreito

vendas direta da' Fábrica de Sandálias Turista para revendedores e "consumidores,
NB.: Basta 'comnrar 1 par para ganhar.' sua passagem de volta l?ara qualquer

parte -da ,glande Florianópolis.
\

PREÇOS I'E ,LA·NÇAMENTO

/

\. .

di
/

n�ted ·.sím1Jolo,

... '

LHE •••

êle fide,nti�'ffca '8\"
.

�@©J®.�

....... - _. .......
.

sica . Popular.

Augusto Buechler

LiA'NÇA!JO '0 LP DE CILBE:�TO '(;lIL

No sábado, após esta coluna já se achar composta 'para a 'edição 'l'lo domingo,
recebi do João Ari o último 'LP do 'Girbel'to Gil, há 'Pouco '1a't1t;a:ilo 'em l.Jondres

pela Famous.

A verdade {; que ainda é cedo 'para 'comentários muito detalhados sôbre o

disco. Antes el(o tudo é preciso ouvi-lo.' É ouvi-lo 'com muita atenção, pois 'se

trata ele uma exj.er iência nova do. compositor; pois 'se 'Itrata do resultado 'de um

'trabalho clabor-ido C0111 todo 'curdado . 'E o qúe /é 'feito 'com cuidado merece
ser uvido de maneira idem. �

IA'S 'MÚSICAS

Aí esta para você o roteiro <das eomposições gravadas, .acemparrhaôas -do

tempo de duração, o que lhe dará lima idéia do tamanho das faixas.
.'

.O'c1'iseo se chama Gilb'!!'rlo GH 'e item, -no l'laito '1, as -se.guintes 'composições:
1 - 'Nêga. (Photograph -Blues) (Gilbél'tó IGj!I) '5:'17
2 - Can't Find My Way Home , (S. Winwood) 5:25
3 - 1'he Three Mushrooms. (Gil-J. Mautner) 5:'1,2
-4 - Bsbvlon . (Gil-Mautner) 4:2tl

No lado '2 ternos as seguintes conrposlcôes:
� _' Vo!kswagen Blues.· (Gilberto Gil) 4:15

2 ..:_ Mammô. (Gilberto Gil) 4:46

3 __ One O'Clock Last Mornir1g, .10fh 'Apr'il �970. (Gilberto 'Gil) '4:í!5
4. - Cr azy Pop Rock, (Gilberto Gil-J. Mautner) 4:15

-OA'DOS TÉCNICOS

O disco foi gravado no 'Chappell's Stud'ios, 'em Londres. Foi produzido por
Ralph lVIace para a "Famous Music (U. K.) Ltda .

Gilberto GIl faz o vocal, toca guitarra acústica, violão e é '0 responsável,'
ainda, pelo látin rhvthm . O baixo elétrico e 'os vocais de fundo são feitos por

A composiç::ío de Stevie Winwood, "Can't Find Mj\ 'Way Home" tem o.
copyrignt da 1s!.and Music, Tôdas as outras músicas 'foram compostas por
Gilberto Gil. A,; letras são de 'Gilberto 'Gil e Jorge Mautner com a edição da
Famous ChappeJl.

-.-.- -,-.-,-,-

A A'P'RE5EN1"AÇÁO DE G'IL

Um pequeno texto na parte superior direita da contracapa faz. a ,apresen­
tação de Gilber(o Gil. Foi escrito em inglês e eu o apresento .aqui, numá
h'aducão livre:

_:_ Gilberto Gil é um dos compositores de d�staq�es do Bpasil. -Desde julho
de 1969 Gilberto mora em Londres onde tem visitado frequentemente, caves,
audítói'Íos e Cluhes onde a música atual e tocada. Os sons e as cançõeS dêste
disco apresenta'11 uma combinação bem 'bolada da pulsação latina e_ o "folk:
rock", com o (Jual não tem semelhanças. E ficou. bacana, como se Jôsse algo
que' e1,.l :iamais tivesse ouvido. As letras? Gilberto diz que elas oscilam' entre a

fossa e ') mlstico. As \música� e o desempenho? .. São, sem sombra de d-6vida,
fora elo corp.um".

A IMPORTANCIA DO DISCO -
-

.

P2ra o Gilb0rto Gil êsse disco tem uma significação tôda especial:'· é a sua
arma p'lra tentar a conquita do ,público."e\.wopeu. Há :popco êle féz duns ,apre­
sent�êíes em Londres e o l?úblico interessou-se - .segundo as ,próprias ·palavras
do Gil. Disse êle, ainda,' que êsse interêsse just#iGa"s� ,pelo ·seguinte: aS,.suas
músicél� deram a entender que têm muitas possibilidades ele abrir 'u� nôvo

.

caminh'). Estr é .:'lm dos únicos fatores que ·conseguem vencer o gêlO do_
público de lá - que assim o é por já ter ,,"isto de ,tudo ·0 que existe.

A importâpc-ja dÉ'�se disco, par.a nós, ainda >não pode -ser medida � ,a 'menos

que' se formulem IÜYJóteses. O disco mau foi pôsto á venda. 'Alinda 'é cedo
)Jara se falar sôbre os seus efeitos·.

11

orilSC8J8
0'MA:R CARDOSO

,

Quarta-feira' - 1'2 de 'maio 'éle 197·1

ÁRIES - HojE' o dia lhe· será, benéfico papa 'éuidar de· assuntos 'e questões
'finanCelra& e sociais: Pessoas nascidas em Leão e Sa-gitário, 'haverão 'de
lhe pn'porcionar muitas alegrias por "rriotivos é' 'ocasiões fesÚvas e

esportes.
TOURO - ·Para seu signo esta fase zodiacal promete ser uma 'das mais .propícias,

com -chance's de evidente aprimoramento 'pessoal e espiritual. Evite, no
entanto assumir compromissos 'nâHvos 'de "Signos ígne·os.

:G:ÊME0S - VocÂ será favorecido 'nesta qi.tarta-feira, em todos os assuntes e.

projeto::; ligados a vida artística 'ou a litera-..ura de um modo qmllquer ..
Os assuntos amorosos, no entanto, poderão ser adiaelos para o fim da
semana.

CÂNCER - Será muito bem sucedido, nas próximas horas, em todo e qualquer
ass�mto relacionado às amizades. e o contato com pessoas estranhas.
Mercúrio haverá de favorecê-loCa) em trabalh6s de tôda orde,m. Confie
em si.

LEÃO - Sua natividade 20diacal estará. sumamente fa,;orecida nesta quarta�
feira, em especial no que diga respeito aos assuntos de seu maior
interêsse. Terá idéias interessantes e inteÜgentes. Romance propício.

VIl;WEM - Estando o Sol em trânsito pela sua Nona Casa de Influência!" ,há
indícios de bom êxito em questões que demandem sigilo e que poderão
sei' signi.ficadoras de �UCl'bs financeit ó', JIiótel'ia 'e o amor lfavorecidos.

LIÉRA � Havendú nascido. em .Libra, é bom não se aventurar em negócios
novos ou atividades 'que ;poderão .resultar 'em riscos 'de p-erda de
dinheiro BO futuro. Todavia, mantenha-se ,firme em 'suas 'atividades
rotineiras.

ESCORPIÂO - As melhores chances de ê'Xito IPoderãC! ser proporcionadas ,por.
l1qtivos Ge Câncer e Peixes, signos ,de ·sua 1t11iplicidade zodiacal. (Quanto
às ofertas elemasiadamente' ,vantajosas,' 'dev61'.á 'desconfiar um \p<Íuco.I.

.SAGITÁRIO - Uma notícia agradável sôbre, negócio ou 'encontl'o amoroso, I

t1'ar-lhe-1 satisfações nesta quarta'feira. 'Mênus 'em ,tFânsito 'pela ·sua
Sexta C::lsa Ástral, trar·lhe-á 'excelentes oportunidades' de reàHzar-se
sentimC'otalmente.

CAPRICÓRNIO :- O períoqo astrológico s!;lndo ipl'omi,ssor, deverá Se);, também,
otimisül, a fim lele aproveitar melhor ;suas 'ôpo).'tuniqa'des 'de êxito
financeiro. Bom dia para v-ollê 'tentai:' a "SOl te" ma !loteria :federal.

AQUARWI - Urano favor�ée as idéias ele,vadas, "as iinovm,lões "e -as 'transações'
planific::ldas para reformas benéficas -e humanitárias. Procure ,desen­
volver lia sentido de realizar .gra:ndes obras. IHoje 'é !,um bom 'dia para
isso.

PEIXES - Sua natividade ,zodiacal 'estará serido excepcionalmente !beneficiada
neste div., Os presságios tendem a ser ultrà,benéficos às amizades e
ao ('ontato com pessoas do sexo oposto. Bom fluxo para as viagens. '
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IDB. ROBERTO MOREIRA AMORIM
DOENÇAS .DA PELE

- Das Unhas - 'Do Couro Cabeludo - Micose -

Alergia ....:. Tratamento da Acne Pele Neve Carbônica �

"Peeling".

•.
'

DEPILAÇAO
�x-Estagiário do Hospital das Clínicas da Universidade

de Sao Panlo.
CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 15 horas

.

CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho, 325 __ Edifício
JulIeta - 29 andar ..:.,_ sala 205 .

. '

Professor de p" .

t
.

. siquía ria da' Faeutdade de Medicina
::Problemática, Psíquisa 'Neuroses' ..

ID0ENÇAS MENTAIS

..

Consultório: EdifícIo 'Associação Catarinense de Me··
'dlCma, Sala 13 - 'Fone -2·208 R J

•. .'" Ih "5"
.

- -'-" u� eronlmo ",oe . o, " ..

- "''lorianQPolis

Dr8. WALDEMIBO -tAStA;ES
v OSNI REGIS
MARIO C;LfMÀ:C'O' DA 'SlLVI
"..

"

Adv'ogados
Ac. Ricardo Maciel Cascaes

Solicitador "
.

Ed. Jorge Daux _:_ eon]. 4 ,ísobn!loja).
Rua dos Ilheus.. esq. Araújo 'Figueiredo:

'

CPFs: 001834409 - ,000100491 _ OÓ2671129 .

Expediente: das 9 às 11 e das 14 às 16 horas.

.� FOR�Ài'- FoIluaEDotii IiÊ:;-
MATERIA'IS LTDA�

Representações em 'Geral e 'Conta 'PrÓpria .

R. Dr. Fúlvio.Aducci, 933 _ Estre'ifo - Cx. Postal ,821'
.
Fone '6693

M�teriais de, Co'nstrução, 'Tacos, 'Lambris, Papéis' t
en�. �elal, Sacos de .Papel, Sacos de Plásticos, lVIaterial_1GIafl:o, Recravadell'as ��ara latas re�on?as e baldes, IArqmvo de aÇQ, PrateleIras desmontavels Pasta SUSo .

pensas, Càrbonos e 'fitas de mâquina.,
'

.... �
����������,

;.

CUNICA 'OE ,TUMO"RES
DR. ROBERTO 'Mbl't'IGUTI

. _(Ex-Re�idente do .l.I0spitíll A. é. 'Camargo .
..Ai Asso­

'CIaçao Paulista d� Combate ao Câncer; Especialista, pel!1
AMB-SBC).

.

Atende no Hospit!ll Sagrada Família" diària'ment�
'das 14 horas em dianté.

.,

CRM-8C 968 - CPF 02f9f1218
fRua Tene�te "Silv�ir8, ·21 ::_.., Fioue ":2768. '.'

. ·t�··':·." -. '",
•

M. K•.
' R� i:DO!lFECÇjjES .

Agora ali na Galeria Jacqueline e com o

cost-y.reiro Ótávio, aguar.da sua visita ;l3ra confec·
cionar suas roúpas: 'vestidos, :saias, calças, çamisas,
casacos, 'gravatas, etc. "

Galeria Jacqueline, loJa 8

.

I'

""ende'se 'ca"Sa 'gIlande com ''4 'quartos, '2 i·banheiros so-

ciais, dependências de empregada, garagem. 'Tratar na rua

'CeI: Melo 'Alvim, 19 'ou pelo fone· 4'<04:
.

'CLUBE DO PENHASCO

, I

.

.

,BAR .E :RESlI'AúRÂNTE '

'

'A Diretori� do CLUBE DO PENHASCO avisa que O

BAR e o 'RESTAURANTE estão, permanentemente, à dis·

posição dos assoçiados;' sendo permitida a frequência dI'
turistas' e publico em geral.

Florianópolis, março/71
.

A DffiF.';tQRIA

Costura-se para homens, senhoras, crianças e em geral.

MELLO �CONrECçÕES
Tratar com Mello "ou dona Maria Teresa, à rua Álvaro

'tle, Carvalho, 34, esquin/l·com FeLipe Schmidt. - 1<:1 andár
- sa'la. 3, - Fone 2272.

Dir. ALDO Á",11.1 DA ',LU.Z
,ADVOGAlJO

( . 'c. P: ,F. - Ó.Ol.776628�

Vende-se, um ,K:arte .modelo 13NW. Tratar à rua

,tBo.Qâiúva, 59, ou ,fone �25rt9. � /

Vende-se uma residência, situada 110 JARDIM

tTAGUAÇÚ, com duas salas çonjugadas, três qu�rtos

banho coZinha t!l'ípetltlêilc1a 'de empregatla, garagem

varanda' e est;cionamento, ainda sem- habite-se.

LOTES _ Vennem"Se, -'ótimos 'lotes, situados' no

JARDIM ITAGUACÚ com (igua -instalada, ruas calçadas

e drenage pluviáL
DIRIGIR-SE a rua 'Urnáno 'SaleiS, n. 37 - Fone 2981

--...,.:..'----......;..---=��--.
� .. __ ..�.=.--,--------

,l!)'R. iNOR'BER:t'.e ·CZE,RNAY

CUNfOA iDE ;TUMORES

OI-Rt:IRG "AG·DEN,TISTA

Implante e tl'ansplante �I:le 'delltes '- tDentistéria Ope·'

ratórla pelo 'sistema rlle alta 11'Ptação - Tratamento ind�lor
,

_ \}>rótese fiXá 'e intóMe.l. {G.o�sulfório: Ed; ,Julieta, 2�
..

andar _ sala 203 - Rua J:erônimo Coelho, 235 - hv'

rário das 15 às 19 horas.

PRECISA-SE
CORRETORES ,PARA VENDAS !IDE 'ULTULOS DO

CLUBIE S<f>GrAL PA1NE}}l;I�AS.
INF0RMQÕ'ES ,NA 1fm0V'ENA LT®J\.

.

:RUA l�EJNEN.I1'E ,SJ1LWlEllRA, ,21 - 'OEN!f.R0 'C0MER­
CIAL - SAlLA '@3.

DR" EDIl'
'Clrur,glio Il)erlti!lta

,1'I�"á"io: -de '2a. lã ,6a. {feira, �das 11''1 às 9 �oras.
RUi! Deodor�, 18 - Edifício So�aia - Sala' 13

Al'EN'DE ,PATR0NA.t. ,D0 INPS

CARTEIRA EXTRAVIADA

Foi extraviada a carteira Nacional de Habilitação' do
Sr. Ângelo de Araújo.
_,.._.;___-,--.. L!_��_._, . .-_'--,

CA:SA' NO 'CERTRO
Vende-se ou troca-se uma casa de alvenaria, de dois

pavimentos 'clJ:O 'dependências' e -garagem, Vêr 'e tratar

$I Rua J9sé Bortéux 3 c'/2, -:- 'Fone 3168.
,

, Fpolis., '10'05"197'1. "

Sít,IO ��r$.30;ODD;cro. a .5�.OOO,O'D
Fomos autorizados a, procurar Jsócio .com Cr$ 30.000,00

à 50,000;00 para negócio em pleno funcionamento e com

alta renda. Sõmente, para quem assumir gerência admt

nistraüiva." "

... ,

Tratar pelo fone: 4!3-�8 .com D. I�ah.
'DOCUMENTOS ·PERDIDOS

Foi perdidà --'a'dfteir� Nacional de Habilitação, cate-'

goría amador, e' o' Títul� de 'EXeItor, pertencente à Srta.

Marta Regina Barr'eto Lucas ..
' '. , '

I � ; ..
:

�
-rt, 1; ,

'. Dc!Jt'UMENTÔS i:Exii'RAVIA<1!10S
,

Foi "pef'd"ido "0' cei4ti'ricado de 'Propriedade 'do' veí�ulo
-màrca' VOÜfSwagen,1061' azul pastel, motor n. �B86992, placa
,10:95, pertencente 'a 'Sra.- ;Judith' Barreto Lucas.

cA;PARTAME-NfO _.. ALUC'A-SE
'Localizado naRuaDuarte Sch�tell, n. 38, �om 4 quaàbs,

gaI'a,ge e .demai� depend�ncias. Tratar no' mesmo' enderêço,

PROHEt

t
I
� 1
� ,

I

·.Q(;)QtJEIROS
Um ótimo terreno nâ Praia ds Saudades, medindo 18

por 20 metros.
'.

'BOM '. ABRIGO ,

Rua, Hermínio Mílles, casa com 2 quartos 2 salas,
copa, cosínha, ba heiro, garagem, varanda' parte de

tráz, sala, banheiro, Iavandería, 2 quartos, cosinha chur­

rascaria.' terreno de 360 m2, construção 180. m2.
I TERRlENOS'

I Rua Lauro Lin ares, s/n. área 15 m., lateral 50 m.,

I frente 1.200, de fundos. Custo Cr$ 80.00(\00 com 50 II

: .60% de entrada o sald." a combinar (Trindade).

i JARDiM 'ATLANTICO
'

I
.

Terreno de 1J.450 por 27 m. de fundos. Curto

Cr$. 8.000.00 financiados.
CANA�VIEIR4S
Local J.ardim /larilânoia. :3 lotes de 1.260 metros,

I
-custo Cr$ 18.000.00.

'Cc'-N'fofN-EN'liE
: Jardim Contin ante -. Lotes entre a rua, Santo�

'Saraiva e Av. Ivo' 'Silveira.
. .

, Um lote 'ii Avenida Presidente'Kennedy medindo

14 por '35 metros de esquina; , , '"

TERR.-ENO ..... -ClEN-TRO . ' . .. . ' ...

•. 'Terreno da rua Hoepcke "medíndo 16 por ·15

m:et��\, A' R T A M � N T'O: s'
"

Edidício 'Bahia. 'apartamento 'com '-2'''-quartos. sala,
copa' e -eosinha, banheiro. .pronta entrega - 'SiTIllI

Gt.:$ '14,000,00 que poderá se,r·. fínanclado em pequeno
prazo.

.

,EDJF.J:CIO "Al:CION" ,

,,' Com \ financiamento em 10 anos. pleno .centro da

.cídade \'a'o lado do Teatro. Próprio para casal sem filho!
"

O'U 'pessoa; só, A melhor oferta do' momento para em-

, prego 'de �C!fpitàl. '

'" '.

. ;. EDlfi'fcIO "CEIS.t\"·
.' N'o "p'dnto mais central de' Florianópolis, conjuntos

: para' escritórios e eonsultóríos, Entrada 'pequena CO;!

, grande fínanciamento. .

\ EDIFICIO "JOS� VEIGA"
.

Apartamento
.

para' pronta entrega, preço fixo sem

, reajuste.
'

/ CASAS -- 'teNTRG
Rua Cciroml1 Lopes ::�lleira. n .. 7, állea do terreno,

338 m2, casa com 3 qnattos. sala, copa cosinha. 1 h'l­

nheiro. dependências de ·empregada, garagem, Custõ

Cr$ '120.000.0'0 a combinar.· "',
.

Casa na rua Vidal Ramos. n. 60, com grande ter·'

reno. e ,p'6rtto ',comerc'ial.' Cr$ 100:t1OO',00 .de, entrarIa e

o saldc a coml1ihar.. .'
Mansão na Avenida Tromposki,' n. 48. grande!!

salas, gr:lndes, 'quartos., Iiwing, 2 banheiros, dependên­

cia!; de '·.empregaaos. ·garaiem. com;trucãp' em terrenO

de 25 por 51'1 metros, qUlldrados no melhor bairro re�i�

i c!enci:ll dE' 'Florianópolis,
,CONTINENTE

'

ESmF.1TO·'
.. ,.',

'CASf\.-"á 'Rn:l. Melvim ·Jones. Altraz do Posto '5. Casa

de 1\1atePÍal, ,c/i150m2, de, GOTlstmção c/3 quattos. sala, CODa

cosinl1a.' banheiro e ,garà'gem c/ t;m rancho de nwdeira

com ,36m2. c/ escritnrio, lavanderia 'e deposito.
,

, ,EDIF.iéib ''D�NIEL'A
.. ,

.

'(kande' 'lo.ia .

,para 'fins'· c'ômer�iáis, localizadas ém

'I
árf'll de grande densidade habitacionàl na rua Anita

Gaiibaldi.. n., 35 .. preco de, ocasião, parte financiada.'
OASAS .,..... CENTRO

' \

. PRAIA DA' SAUDA:tmS .

I CaSá' ha 'praia ,das "SRudades,: frente para (\ mar,
1 �onstruida ,em"cteITfi!no ele 600 m2. 'Preço Cr$ 50.000,00,

" com finahéiamento.
.

Acaba de ser, inaugurada à ,rua Deodoro, 7 a mais 1

nova loja�de confecções. ,

'mElfll.A TI:CEIIA

.

Mensais Situado ao lado ,da 'Pr��a Santos Anfira"

,

de prazo 'de :entrega, 'março, de 1972. Com ,as 'mensàli­
dades acima 'sem 'entrada, firumciados em '15 anos.'
as suas ordens.

ED. SANTds ANDRADE - ED. 'VENEZA -

ED. AUGUSTO (PRONTO) - lID. SALDANHA DA
GAMA (finanCi;ado em 15 anos) - ED. VILA RICA
- ED. PASSE��: - ED. TANGARA - EH. MURICI

-:<ED. DOM 'IGNÁCIO _- ED, ARAUCARIA. -;-' ED.
, PERNAMBU,CO '- ED. DUCA DE LACERDA. '.

,I'p
,

.' • C A·S A S
,

ara informaçõ�s e veridàs A '-Vendedora 'de 'Anar- Com 2 ,p!1virrieJitos, m/m: 200 M2 ,de área construÍ-

tamentos Santos'Imóveis Ltda. Praça Santos Andl:ade 'da. 5 dormi,tórios, 2 banheiros. 2 salas, área de servico

n. 3� _ '1<:l_ al\dar ,-, Fones 23-3353, 24-1488, 24-1491,
·páteo,· Idespensa, dep. 'emprega(ra� Prêço: 95 mil córri

24-1"1:93 e 24-4462. _ Curitiba
40% 'rio ato e s['ldo 1" ál1O:

..
.

H
'

I ótima reside11cia 'd�. ·alvena-ria, com 128 M2, tendo

�'
orario 'das 8 às 19 horas, inc,lusive aos 'sába- :3 dormitól'io, sala estar e jantar, gabinete, banheiro'

,

dos, domin_gos e f�tiados.
. gar3!1e, área servi.co, terr.eno de 13 nor 45 metros 'prê�

, Não fechamos nas i' Í<
• - ço; 5f) 'i-nil a c()ml1inar. Aceitamos apárt<:l no centro:

������������e�,e�l�ç�oe�s�.�,-��������� _

.1
COQUEIROS - casa de alvenaria, !;lova, sem ha·

'__ bit('·se, 2 'dormitório::: living, garagem, banheiro co"

)
zinha. Prêco: 45 mil aceita-se BNH.'

'

CAPOEIRAS - casa 'ampla, com 3 dormitórios, no­

vã, sem habite-se, aIT)pJo banheiro, living e sala de jan­
,

I
tar, bom 'teí!lteno. rpequena 'entl'ada e saldo pela Cáixa a

�--, base de 200 mensais:
,.' ,AV,. TROMPOWSKI '- residência dI' alvenaria
cOm 3 �ortllit�rios, copa, cozinh,a, banheiro; living, áre�
de servwo,-' Itoda :cercatla �por ,arvores, bom 'terreno., 3
anos de, uso. 'Pl�ê�o: '105 'mil 'a curto praso.

ii

apresenta as úlJ:imas' 'TIo'vHlades em ,malhas ,para :me­

ninas-moças, senhoras ,-e crianças.

,. pa'ntal,onas �j�nicas � :bl.usas ,- casacos. 'I[Lemble-se: Meruna FaceIra fica na rua Deodoro,
número 7.

. "

lLL��������.
Ar I ----;

OSi.UD:D . WABDElLEY-ilA-
.

", tflJl'REGA
�CRF - \001844209)

. ,Pareçeres e Consti-ltas ,Jurídicas

C� A� 'S;JíLYEIWA "LENZrl
.' '(CPF - 001948329) .',

Advocac�a de la. e 2a. instâTIClia --- Justiça do Trabalho

Atendimento ao Ihtfi!�ior
Escritório: Pr�ça XV ae' Novembr'o,. 21 ,--- 'Con,j� 302
Telefone' 2511

.

I Florianó"oHs
'

'.

t= -�--- , �_�_ ._ , __

.

-

'i'
, :,

.... ,EDfFIC'I'O SI'NTO'S DU'MOlrr·
. CR$ 350,80·

DR. StEBASTI10 ,MARTms ;DE
: MOURA\

Prótese AI�a ltotaçao - .Tratamento 'Indolor, Atende
p!;'la manhã, das 8 às H hs. e à .tarde das 16 às 1830 hs'
Exclúsivamente, com hora ,marcada. Edifício APLlJB' _
sala '53 ..:_ 5<:1 andar - 'tê!. �671.

DI. :EY,ILASIO CAfáH
Advoga�do

,Rua T�ajano 12 :- ConjuD'lo ,91
PAB,SC 688 CPF 007896239

.

,A.UtlRJUS
, Restaura1íte: ,'k 'la tarte ...:.. peixe, 'camarão, !Sim.,

ostra, carne, �à1i!lha, "bebidas 'nacioI'ais e 'estran.

'.i geiras. !

I Lanchonéte: ,:a' 'la "miiitiiil -- ,!'orvetes, (Cigarro4.

t, zom:bons, \salga'diít�()s, su'e�S, vit;mrlnas" ;sanduichp"

b'
'uoce'S. . fA",D�'f!fE ,&'EU.-E'Ol0N'�DQ

-

1111_)

t. '1

-

�-- fr;;te 'pára O mar e 'BR�101, 'l.OOO.,',M2. 'To:r::,l-I.
"

'permuta�se. .

Pronto, novo; :sem hàbi'te·se, de eSGluina, com 3 T E R R E NOS' IIdormlfórios, .âep.. empregada, 3 sacadas, sinteco, 'Da- CAN'ASV�EIRAS - 2 terrenos com' área total de

. ,nheiro social colorido; cozinha colorida e agua quen- 750 m2. Preço de ocasíão. Excelente' localização próximo I

·te. área' de servi� ..colorida, .2. entradas, com 'gara,ge.' ,ao Hotel. Secos, planos; ''limpos 'e desocw.pados. ICoril financiamenta.
OSMAR <:UNHA· - ,terreno ,único ,na Av. Osmar

.

220 JV!2, pronto, novo, 'desof'upado. ,'de esquina, �li- Cunha, .12 .metros de. fre:r)te pronta' para EdifícJo, frén-

\Cing, sala de' jantàt: 'gabinete, 2, banheiros sociais, 2 te para o Nascente. [
deu. de 'em:preganas. água 'qUente, si.nteco, garage, jar-

'-.. BEIRA-MAli 'NORTE ..-:_' 830 M'2, 41 "metros ,de

dim de inv.elmo. ,prê.ço Gom ,fina ciamento. frente· pára' á Aveilida·,'· desocupado, torr�-!l€' por 93 mil

fDois dormitórios. . çle .
frente. com sacada, frente a vista. ' ,

'

.

'nascente, dep. empregada, banheiro colorido, cozinha BEIRA. MAR , NORTE, -:- terreno elevado, 15 me-
'

Goloridà; 'á�(Íla' cjúeúte: 'sintecó, '�rea de serviço .. Prêço tros çle frente, fabuloso para residencia de gabarito,

cam finaJ;L�mento. 'Sem thabite�se. ,
,.

.

.'

:
prêço ·110 mil.,

.,

,
' I�

, Av. ,RlO 1!Fanco. apartamento terreo, com 2 dor-" BEIRA :__ 'MAR' NORTE- ,� . frente·· para o,mar e
'

m:itófÍos, copa, cozinna, Hving, banheiro e dep. de em- ,
Av. Almte. Lamego, 30,' de frente por 4� metros de

'pregada. .

fundos. Prêço: 260 mil. ,

Er.1ifíéio Brigadeiro' Fagundes. 2 dormitórios, 2<:1 ano POR ÁREA CONSTRUÍDA - Av. Almte. Lamego,

dar, sala. co7inha, banheil'.o e área dE servioo. Prêco:, 35 rp.etros de frente' por 80 metros de fundos. ,

45 mil com 25 mil já ,financiados a base de· 360 men- CONSELHEIRO MAFRA - 12 metros de frente

'sais e .20 ,mil a,ceit[\-,se, pel1Drtta por terreno, casa, apart. agora com recuo normal, ótimo para incorporação d�

'tjpo kltchnette ou financia�se. edifício. Prêco: somente 30 rriil.

!
• '- "

STODIECK - Na agronômica,' lotes· de 27 mil a

'35 rriil com financiamentQ;,prontos para construção ime-

.,. cHata, em local de finas residências.'
.

LOTEAMENTOS
50 lotes já com nlas abertas, tôda' a terraplena­

gem, junto ,lO ônibus dentro da ilha, podemos entre­

,gar com' tuas asfaltadas,' prêço: 200 mil.
" C'APOEIRAS - 30.' lptes', com ruas abertas, com

!6da a ter,rapl_(:)nagem, podemqs. entregar çom asfalto,
Junto'a f1-F.,..Geral. Prêço a estudar. 1 �

.

.

FAZENDA'
2ê-2.0ô0 M2, 'com 580 metres, de belíssima praia

�na ilha ,de Sa,nta Catarina, .única com gruta naturai

I?e trinta ,JIl1etros , d!;) W.ofu.n_didade, 3 cachoeiras
.

'de
agua 'doce, serve para loteamento, clubes e etc. Prêço:
somente 120 mil;'

"'" - ... , "," � .

.

'O'AS�S SEM H<ABI:rE-S� I'
-'- 'Jma, ��sa. de alv€·naria.. �(lm \22,9 m2, possúindo' II4 tquartos_, :sa1a, ,cpp,a, eozft.Iha,. h nh iJ�), c.irculação e ga­

ragem, .ot,ll;na, zor:a reslfi.('l1CW! J!;ntreg'a em, 90 dias. (

Cr$ 51.802,00. A�e:t!lI�os fmal)Cl;,:mer:to (:0 B. N. H. l- Uma resulêncla de a v�,i.l)Jja em final de cons-

S ,A L A ,S <./ trução, com 85,78 m2, possujndo :3 qtll-!J.'t(:8� sala cozinha

COMASA _ Bt? àndar,' c'om sanitário, 57 m2, com baÍlhe�ro, eirc�lação e garagem. Azulejos e peças d�
finanf'Íamento: .

. banheIrQ colondos. Cr$ 37.5915.40. Aceitamc>s financia-

EEl. ,'NL IDAf(J;oX _ .2<:1 'e '6<:1 andaJJes .43 M2 com 'sa-
mento do 'B. N. H. Entrega em DO dias

n�t�rio' próprio.:- em, final, de construção.' P,reç'ó e con- '

-. Uma moradia de alvena1'1a semi·acabao. pl'ÓXimO I

'dlçoes e cambmaT. ' :,,,. "

.

ao centro, Icom .93,28 m2, 'possuindo 3 quartos. 'laIa '3;: 1'1
' , , . , , . " . ,

L 'A"'N 'e 'Ff"O"'N E T' E
. zinha, banheiro, circulação e garagf'm. TerIeno de' 2�:l\l. \

..
.P?rtb)' 'eentral, '�'om 'tô�S. 'as in�talaçÕe�,' fornece

m2. Cr$ 40.446,40. Aceitap:los finanCÍrnnento do B N. H. I

r�feIç.oes) ._.!anohes" ,mgarr05" ,otrma COZInha, 'Pl9Ô' de ,pa-
Entrega em 60 dias mais ou menos.

vJflex.. ohmQ, f,at'!1:ram�tlt�...Motivo da venda: 'DESA- ; - U.�a casa de �lvenaria de 91,40 m2, LOllJ 3 qum 'os,
,

NiEN9A �NTRE SóCIOS'.'. Prêço com financiamento. sala, cozmha, ,banheIro, circulação e .g;m.lgem. Rua 'al-

. .

,

.".'

.. 'L '(')' ';1 .1A 's çadas 'com ,lajotas de 'cimento, tendo no local água e i\1;>

\ lJi'erreo 'do lEU; ,J. IDaUX,,':fi !'ua ',dos Ilhéus, '6� '.1\1:2., 3' "Entrega .prevista ,para julho/71. Aceitamos flnanciame'l-

'portas. de, .a90" ,com, sanit;mio, desocupada, nunca habi';'
to ao B. 'N, R Cr$ 39.766,;a0. '.

·tada, Pr�çQ, de, ,l?�rbac!a com ;financiamento. '<o
- Uma residência de alvenaria em l;Icah;un('l1to d�'

L e J A S �r�?,-24 lm�, Ipossuindo -4 quartos, sala, cozinha, banhe:.t,...

,LOj,ll. terr.ea, '. c�m aproximadamente 1.36. 'M2 nova,
:cll-'cuJaçao ,e pagagem. Entrega a curto .prazo. Acei.!2_,i""

,

b
,financiamento do .B. N'. H. Cr$ 37.771,20.

nunQa �oi há 'itadá; 'c'om $anitárto, ótimo' ponto para ,- Uma residência de· alvenarj� quase termiI _;h

.merceana ou pad/aJt,�H���Tt-�Á ���;��e .

de 350,00 o m2. 'de 92�64 ,�{l, com ,3 'quartos, .sala, cozinha, banheiro,
j(jula�ao e garagem. Boa zona ·residencial próximo a'

CAN}\,S;mEIR'�S - tfl'�nte ·para 'o mar 12.000 1M2 Gentro. ,Entl'ega Ipara .meados de junho/71. Aceitamos

�Ulborisada, 'á�ua 'cor1;'ente ,pr6pria, livre � desembara: financiqm,ento do B. N . .'H. Cr$ 39.397,60. .

çada. no ponto chic da, praia. Tem uma easa de madei- ,- Uma casa de alvenaria para breve 'enti"ega,' de
ra, Prêço: 120 'mil a 'curto ·pr,aso. 78,61 m2, com 3 qual'tos, sala, cozinha, banheiro, cir-

MORR@ 'D�S 'PED'RWS - 125 metros de frente cuI:ação e gaJJágem. Aceitamos financiamento do B. N. H.

paraRO. m�:d2f'�0 M2. tFrêço 45 mil a curto praso,
'

" :. Cr$ 34.871;80.
ua 1 a ,amo,s, erreno com 22 metros de fren- ' TRAl'AR: Galeria ,Jacqueline, loja 9.

·te, prêço 50 mil fi vistll.
'

,

.

SAWE'LAR 'EMPREENDEDORA IMOBILIÁRIA
,Itapema,...... áreá ,'de ,te1i"rns fCom tlua� !frentes .-- i,úiti- ,j ,A, MAJPR ,EQUIPE DO ESTADO;

.

��������������__�··����'����.�H��'�

11t- .

Vendeodó
, ,

EDIFICIO NORMANDYE
Um ótimo apartamento na Praia da Saudades, coru

hall social ,3 quartos, 2 banheiros, sala, copa e cosinha,
jardim de inverno, 2 vagas para garagem.

ITAGUASSU
CASA com dois pavrmentos, tendo na parte superior,

3 quartos, Iiviug, copa, cosinha, 1 banheiro, partia inferior, .['1sala de costura, dispensa, lavanderia, banheiro, área de

serviço, área construída, 227,29 mz área -terreno '

380,85 m2.
SÃO MIGUEL.
EM SÃO MIGUEL, .com frente'para a estrada federal I

e fundos para a estrada Estadual, Urna Chacará com duas �\
casas de madeira em terreno de 14 mil metros quadrados,. \ .

sendo 120 metros para estrada Federal e 80 metros vela IIEstadual, Cr$ 40.000.00.. '

-

EDIFfCIO PRESIDEN1'c
'

Apartamento tipo "A" no 1J9 andar eiS ouartos. Isala, copa e cosínha, banheiro, 'quarto de empregada com

banheiro, area construica r rc.oo 1lI�, p'ron�a' "r\�r��;, ..

Apartamento 'tipo "e" no' 1l� andar cf2 quartos,
sala, cosínha, banheiro, área de. serviço, área construi.

da 69,917 rn2, .pronta entrega: .

Apartamento tipo "D" no 119 andar c/I quarto,
sala, copa e cosinlra, banheiro, quarto de empregada
com banheiro.iárea de, serviço, área construída 58,03 m2,

.

Apartamento tipo "A' no 59 andar c/3 quartos,
sala, copa ie cosinha, banheiro, quarto de empregada
com banheü'o',' 'área rle', serviço, . área construída

118,86 mZ. \

'SI!1IFfC!O. AR!UR
Apáhamento com 1 quarto, sala, cosinha, hanheíro,

quarto de empregada com banheiro, área de serviço.
-'RIO DE JANEIRO, , . ,

.

.

Vendo um apartamento pequeno no 3° andar de

prédio -nôvo 1)\1. rua Barata Ribeiro n. 316 ror .

Cr$ 40.000,00, ou permuto' por apartamento em FIo·
, rianópolís .. j '. '. .",.,

EDI,FifCIO ilJ1l.AJUBA, _ COQ\.JEIR,)S
Na 'praia .do Meio, Apartamento de 2 e 3 quar.os,

entrega .até dezembro. Grande .. financiamento.
TERRENOS'

.

....BA>'R'R'EIR0S, .. . . ,.
... . .... " ..

·.vENTfO ·urna fabulas.a ,área de terreno ria Estrada
Velha de Barreiros, corri fundos pài-a o mar, Pleçp de

ocasião.
. .. '

'" .... ', . , , .

2 Lotes medindo 10 x 30 600 m2.a ,rua Actl'io Seh­

midt em Barnúros, preço . .cr$ 6.000,00 a vista' ou 50"/0
de entt>ada o saldo a: combinar.

APARTAMENTO'
EOIFfCIO' P'RESlDgNT�
Apattameti.to Tipo "D" no. 12<:1 andar, com 1 'quarto

'sala de estalo e: "jautar, 'copa, e 'Gosinha, banheiro, depen�
dên(3-ias de, empregad�L .

EDIFfcro FLOIÜANóPOLlS
'Apartamento cOJIl 3 quartos, 2 'salas,' 2 banheiro!

cosinha. disriensa, ·banh�iro e'quarto de empregada.
'

, COQUEIROS --.....CASA
,

.

Rua, Pre:fe�s9r BaYér�Filho, 'em frente ao 218, casa

, mista banheIro. 'e cosinha lie material, com 2 .quartos'
'sala, co.sinliii, e' depenêtências, garagem incompleta:'
,Açeita carr,o j em ,tr'ocâ. .

BoM ?l.1m1GO ,.
.

.

Na' .mr.a�i:1o,J3ar. terre:J;lQ. cQm 6,30,00,m2, 21 .}{ 30.
LAGOA DA CONOE!llCÃO

.' ;�ua, Osni Ortif(a, \cas-a' :(Ie
. maierÚII em terreno· de .

;15 x 60 rn�t1'os; ,. "

� :'
, ',:

I
I

I
\
I

\
, I
( ;

._�" I
.1

._'_.,�_.'_�z===?ll

.Resoive :seu 'Problemli
Rua Tenente Silveira; n. 21, sala 02, Fone 47(iR

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Automoveis
'YEN'DE" .TROCA E COMPRA,

Il=_�4, ..

AUTOMOYElS'
COMPRA, TROCA E VENDA QE VEICULaS

Dodge Dart Coupê Luxo - Ama. Car'ajá OK 1971

Ford Galaxie Branco ,: .. o • •• 1967

Ford Corcel Coupê Std. Cinza Kilimandjaro 1969

Volks/Karmanghia Vermelho Montana .... , 197,0
Volks 1.500 Azul Diamante OK ••••.. ',0" 1971

-voiks 1.500 Beije Claro OK ...... ,.....
1971

Volks 1.500 Azul Pavão OK ............•,

1971

Volks 1.300 Azul Diamante -/. . . . . . ..• 1970/71

Volks 1.500 Azul Diamante o • • • • • • 1970/71

Volks 1.300 Verde Fôlha 1970/71
Volks 1.300 Branco 'Lotus 1970/71

Volks 1.300 Ver�elho i
•••••••• ,: lÍl70/71

Volks i.soo Azul Cobalto '
, •. •.• 1970

Volks 1.300, Verde Fôlha .........•.....• 197Q
Volks 1.300 Branco Lotus •.........••...• 1969

Volks 1.300 Beije Claro _;> •• :
1969

Volks 1.300 Azul Cobalto ...............•
' 1969

Volks 1.300 Verde 0......... 1969

Var iant Vermelha •. , o ••••••••••••• o.'�' '1969/70
Volks 1.300 Beije ,"

. .. .. . .. • 1967

Volks Azul i : �..... 1965

Jeep Candango Vermelho o.. 1960

Jeep. Willys Amarelo ,... 1954

Jeep Willys Azul Claro I •• , ••• o � 1967

FINANCIAMENTO EM AT� 30 MESES ,

,

A. COEL..'-HO AUTOM'OVEI$ . II Rua João Pinto, 40 - Fone 2777 - Florianópolis
________j I

I

.
'

,-
'

( I

JENDIROBA AUTOMÓVEIS
RUA CEDORO �QUINA' CON� MAFRA

Forie 46·73 .

Karmanghia TC 'Br�nco OK' •

-

.• , . . . . . . . . . . . . .•
. 69

I

Karrnanghia Branco ..

f

••• ".:. • � ••••• : • • • • • • •• • 68.

Volkswagen 4: portas Brarico .. � 69

Volkswagen Vermelho . o o o o ', • • • • • 68

Volkswagen JAzul 0......... 68

Opala 4 cil. Luxo Vermelho •.••.. ,..... .... ..• 69

Opala 4 cil. LUX0 :Azul ••.•••••...•....••• �.. 69

Opala 4 ci!. Luxo Aman/prêto � .. �_ '.' •
69

Opala '4 cil, Luxo Verde " :.� �..... 69
. "

,- _ \ j __ ;' '1- " � ,',

Opala 4 cil•. rS1<. Verde �."'" ,,·d,',; •• '." .. ,,, ...• ,
•..•...A. 69

Opala 4 cil. St. Azul '

� .. . . 69

Corcel dr Amarelo/prêto 70

Corcel 4 portas Branco •. , ..••.• ,............ 70

Itamaraty Branco/preto •.•...•.•......... , . . . 68

Esplanada Prata ..........•.•.• ,. • • • . . . . • . . . 68

Esplanada Branco/prêto .. ;. '.' .• • . • • . . • • . . . . . . 68

Esplanada Vermelho 67

DKW Belcar Verde •.....• : .•.••••.•.• ,...... 63

Galaxie Azul � .......•... '
•.• , '. • . . . • • • 67

Veraneio Verde , •.....•..•••..••••.•..'..
69

Chevy II Azul ...............•....•• ; ,. 62

Oldsmobille
'

� .• ',' .• ',' •.•.••.....••. ��'
'

62

LANCHAS A TURBINA. I.
.

Financiamento até 30 mesesII
L

1-

·Dlp·RORAL
Rua Felipe Schm�t, 60 - Fo.n. 20·51

.

DEPARTAMENTOS DE CARROS' USADOS

Kombi - Vermelha .............••..•.• 1969

Kombi - Bl�anca : : '.' .•.•..•..... o

Volks - Beje : ._ ....

Volks - Branco r·.: � -',,>.

VQlks - Aziü .: : � .

Volks - Vermelho '
••••.••..••• ,'

Aéro - Vermelho '

•• " ..:

Aéro - Azul .....••.••••••••••••••••• "

Rural - Cinzq. 4x4 '

••••••••••••••••1

Rural - AZ/,l :
;

Pick-Up - <Azul 4x4 ;

Pick·Up _;.' Azul.· .
, '.

1969
1969

1969 .'

J�67 .".

1968
1963

1964
1965
1965
1969
1970

A'C
ADMINISTRADORA E CO.RRETORA DE

NEGOCIO LTOA.
Rua Felipe Schmidt, 51 -, Galeria Jacquelii1e, 7

, "
,- ADMINISTRAÇÃO DE BENS - CONTRATOS DE

. LOCAÇÃO E INTERMEGIÁÇÕES DE IMóVEIS
Profissi.onais· altamente especializados as' suas ordens

VE:ND.AS I
ótima casa no Saco dos Limões, com 3 quartos -

sala de jantar - lhúng - cozinha - banheiro. '

APARTAMENTO NO CENTRO
Um apartamento no Edifício São Francisco à rua

Arno Hoechel, eátrega em 4 meses. 2 quarto.s -, sala
- cozinha � área de serVl!;o - banheiro completo.
Totalmente financiado.

TERRENO EM COQUEIROS

,

I

Lote à rua; Marques de Carvalho, Com 324 m2.
TERRENO, NO JARDIM A:r1.ANTICO

:' I Lote no Jardim Atlântko; Com '324 m2.

� Q

/

� I,
I

,-

�-

-

ALVORADA VE'leutOs
Co.mércio do AutomóVeis .", geral
COMPRA - VeNDA _ TRQCA
Car�os inteiramente revisadol
End. R. �oão Pinto, 21

.

Fone: 4291

Fuscão ox '.

Komhi Luxo •...........•..•..•••....•..•••

Fusca , .......•.•••••• o •••• ," •••••••

Fusca

Fusca
.'.' ..

,

Fusca , •..•. , .•......•
'

Corcel Coupê •.•
' .....•.•••.•..••.••.•.••••

Karmann Ghia '.' ,. •.•.

�'
Aéro Willys '.' ',' ....•.

'

. D K W '-�''' ..• ,"
�

/' '!!!!!!!!I� ::::S) 2S 41

fimeyet
.'tI

,

FINANCIAMO,S ATé 36 MESES
MEY:ER VEfCULOS. LTOA.

".

Rua Fúlvio Aducci, 597 - Estreito
Telefones, 63·93 e 63-89

'

AUTOMóVEIS

Esplanada ..........•..•.•....•.•..• "0 1969
Dart -

-

4 portas luxo ., ....•.••••... � • • 1970
Simca Tufão . , .. _ .......•......•...••". 1965

Volkswagen .........•....••.• '.' •.• ;. o. 1969.
Galaxie Vermelho ............•.. �'. . ..••• '�971
Opala 4 cilindros luxo' •. ; ••....•.••• o. •. 1970
CAMINHõES.
F-600 ................•.•...........•• 195�
F-600 .......................•_........ '1959.
Dodge D-700· .. .. .. . .. .. . 1fJ69.

�-

Comércio de Automóveis e

Acessórios APGLO Lida.
R. Dr. Fulvio Aduec], 1045 ..". 'Fo�e' 6284

, '. �
.

Dodge Dart Azul , .. . .. .. .. •• .. .. • 1970

Chevrolet 0pala Amarelo ••....• o • • • • • • • • •• 1969
Volkswagen Vermelho ...•.....•• � o ••• o • • • • 1967

Volkswagen Vermelho .... , ......••..'...... 1968

Volkswagen Branco I .• ' •••• '.' •••••••••••• 0'0 1968

Volkswagen Branco •....•.••......•.•••• 0'0 1964

Volkswagen Azul o 1962

Volkswagen I�ombl ver,de •.• ,� .. _,',.. . • . . . . • • • 1968

Volkswagen Verde .'. .•........ �. ....••• 1961

Volkswagen Azul ••• 1965

DKW Belcar Verde '.... 1966

DKW Belcar Amarelo 1966

Aéro Willys Itamaraty 1966
Aéro Willys Verae .. �,,, , 1964
Aéro Willys Azul ; � :;,...... 1963

Vemaguet Azul ,.. 1962

Candango Verde : .' ; . '.' •...
'

.• o
-'
1959

Simca Verde ...•................. : .....••• o 1962

Gordini Vermel,ho , ..-........... 1963

'Ford Jóia Azul ....•...•.. ;, .•. , .... ;.• '.: ..... '.. ·1954

Financiamento ati 36 meses. •

'.

'AMAURI ,AUTOMóVEIS
R. Gaspar. Dutra: 91) - Fpne 6359'. 6632

Compra, ,troca e venda ,4- Veículos

Volks TL Azul Pavão :� �........... 1971

Kombi Verde Caribe' 1967

Pick Up Bege Claro
_

1969

Volks Sedan AZlJI :-•... "
� 1960

Volks Sedan Pérola' t ••. 1964
Volks Seílan Cinza"Pràta ..

'

- ; ,'.. 19G6
Voll,s Sedan Azul Atlântico .: ;'.... 196p
Volks Sedan Vermel.ho ' .. : � : .•• 1967

Voll):s Sedan Verde Caribe :...... 1968
Volks Sedan Vermelho 19!).8

Entregamos 'Os carros' usados com garantia .•

financiamentos até 36 meses

Entregamos os carros usados com garantü. e fmatl�
ciamEmtos até 36 méSes

,
'.'

Venha conversar ''Conosco

, ,

1971
1970
1970
1969
1968
1960
1970
1969

1964 I1964, �
-li

;l!'�.,

'! I

.1

� .liIL&a

I

iii, -VALDIR' AUTOMÓVEIS LTDA. �
.1
I

!

[
t
I 1 Volks - cerâmica ..................• 1963

( 1 Karmanguia - branco 1968

�
Esplanada - branco _ . . . . . 1969
1 Corcel 4 portas luxo vermelho ......•• 1970

I Financiamento em 30 mêses

--.; �r� 11EaII!r'f'" 4" * _

R. Vitor Meireles, 32 - Fone 4739 I

Flerianópolis - s.e;

Gordini - Azul •...•. '
....•...• -0·••• :••• -.1 '1964

Chevrolet Opala •............... '. . . . . . • • 1971

Variant, \ - branco ... : ...........•••..• o

2 Volks 1300 - brancos � ..

1 Volks 1300 - vermelho � ..•

2 Volks 1300 - vermelho .

1970

1969
1969
1967

1964
1966
1963
1966

.

,r',=:..- -ijiiii .---'_ - ---. -" ãV
---"--,,-----,, --====---=-=--:-..-=7;'- -.

/."- .·'ATENÇÃO

, '

ComérciD de Automóveis e Oficina
. R. Dr. Fúlvio Aclucci, 952

Simca Chambord
Gordini
'Gordini .................................•

DKW' Vemag : ..•

Financiament.o .até 30 meses

li'
-- -- -

-

--�liii,�ti��!��.�����l�d�!����
,

LFone 4414 -'ABERTO DIA E NOITE.

cf .. . '.'
-

.�
I' ,"

'I

Koerich S. A. - Comércio de Automóveis
Rua Almirante Lamego, n, 109
fone 2655 - ex, posfal 822

Florianópolis"':" S. Co

Volks Sedan 1600 Verde o 1969

Volks Sedan 1300 Branco ......••..... � 1969 I

Volks Sedan -'1300 Aiul 1969 '.
_. -- T -..

.

� � _'

..J>'f- �
Volks Sedan 1300 Beije �, �: \. .• '

..

19'68' .

Volks Sedan ,1300 Pérola :... 196�
Volks Sédan 1200 Azui "................ 1963
Volks Sedan 1300 Vermelho i968
Vo�ks Sedan 1300 Branco ..•........... 1969
Kombi Branco Lótus ..........• o •••• " .-. • 1969
Kombi Beije Claro : .J'. 1969
Kombi Azul . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . • 1964
K�mbi' Beije Claro

,
...•...•..• o 1962

Kombi Cinza . .. .. . . .. .. . .. .. .. . . .. .1962
Jeep Willys Marron ;... 1961
DKW Cinza . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . 1962
Rural Willys Azul -

.........•.•.......• 196&

r
.... · .

i _

,,",.,,-

$!!2221

IPIRANGA AUTOMÓVEIS
COMPRA VENDA E TROCA oS VEfCULOS
Rua 7 de'Setembro, 13 - Fone 38&6

1 Volkswagen . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1968
1 Rural Willys·· . . . . . • . 1964

1 Volkswagen .
_
.........•.... , . . . . . . . •

1.
965 !Financiamento até 36 mêses

_

,
I.

I�;

,I'J _

NOSSA CASA AUTOMÓVEIS
, R. Vidal Ramos, 41 - Florianópolis

Comércio em g�ral de automóveis - compra - venda
,

.

� t�oca -:- financiamento
'

Ford CorceI - 4 "portas ..........•..... 1969
Ford, COJ;cel Coupê _. . . . . . . . . 1969
Volkswagen " / ' 1968

Volkswagen . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . 1968
Aéro Villys Itamaraty 1966

'. Vemaguet DKW __,............ 1964

Vemaguet DKW :........... 1960

VENDE-SE _o

,Ap�rtamentos em Canasvieiras -

-

,Preço d�

ocasião.
,

Terreno na Lagôa da Conceição
20x40 m2 todo murado.

ALUGA·SE

Salas para es�ritórios.. .

\ INFORMAÇõES: Rua João Pinto, 21 - Sala 1
,

� ..

I FONE 28;28.

�k- _

e IM&!

'CADERNOS
.

I

JUVENTUDE
Bro�huras - ESI1irais em Arame 0'\1 'Plásticos

ICAL - LACI - Latonados - Cromados

Isqueiros: Com uma e duas rodas
ICALEX (Automáticos)

- ICAL ,...... Indústria. e 'Comércio Auxiliadora Ltda.
Rua Coelho Netto, 160/170 .J... Fonel> 349 e 361.

Cx. Postal, 137 ...:_ Teleg. ICAL - Ri() dó Sul -' se I
" " -

II'',��-�----
_____��d)IIi)l. .....

_______,_ .....__-.......___ ._ t. _.- ...X:_

_ .•. ..;.........'

(i�_ �:"
-

�DroGUABUJÁ -�'I
Ondas Médias '5.000 W -'Ondas Curtas - 10.000W I

Fre�uê.nc.ia. Modulada

, (Progri1mação)
06,00 - ABEI\.TURA . , ,,'

06,05 - Vida Rural (Acaresc)
06130 - Alvorada Catarinense

07,05 - Rádio- Notícias BRDE

07,35 - Música Popular Brasileira
08,00 � CORRESPONDENTE' CIMO
08,10 - Peça o que Quizer
08,55 - REPÓRTER ALFREJ)

09,0g_ - Viva,'.q Vida (Luiz Aguiar)
09,55 - Rádio Notícias BRDE

10,05 ..... RÁDID TEATRO _;_ NOVELA

10 35 - Só SUCESSOS
10'55 - RADIO NOTICIAS BRDE

lÚ5 - Show da Cidade

12,00 - REPóRTER ALFRED
12,10 -:-'ALMOÇ.t\NPO COM MÚSICA

12,35 - PERl)iGÁ.Ü COMANDA Q ESPORTE

'12,55 - CoRRESPONDEN'F,E CIMO

13,10 - �1tANDE "rLÁCARDn
.

14,05 - Só SUCESSOS
.

14,55 - RADIO NO'tíClAS BRD11!
J.5"Q5 - Desfile' da' Juventude
16,Ó5 - RÁDio TEAT� - NOVELA

16,35 _. Só. SUCESSOS
16,55 ,...... :RÃDIO NOTtcIAS ElIDE.

17,95 ., Só �CJ!]ssqS
17 ;55 - REl?QRTER ALFRED
18;QO - O INSTANTE DA PRECE

'18,10 - RESENHA INFORMATIVA

18,35 � VANGUARDA ESPORTIVA

18,50 � OOFtRESPONDENTE CIMO
. 19;00 :..._ A VOZ

_

DO BRASIL

20,65 - PROJETO MINERVA

20,35 - O ESPORTE EM REV1STA
zi.oo -'COlU{ESPONDENTE- CI,MO
zi.m -- MUS!ÍtAMA
�,OO - 'REpÓRTER ALFRED

22,10 ;...;. A NPITE � NOSSA.'
23,.05 .:..;- úLTIM� MELoDIAS'

, 23,3'0": ENC�RAMENTO
",

..

', -l
. ."

'J

---

'"<i
',. �.

40;,"1.'''

RÁDIO ANITA GARIB-ALDI

, R.UA JOÃO PINTO, '32 '':_ CAIXA ,rOSTAL 269

FONis ·33�1l2964, -
. F1.0R1AN6�OLIS - ILHA DE

SANTA CATARINA' - SANTA CATARINA

�ROGRAMAÇÃO .DE SEGJ,lNDA A SÁBADO

6 às 6,55 horas: Rancho Alegre Com PortãQ1.i:nho e

p6tteirinha·
'

7'às 7,45 horas: Desperta Malandrinho (Edegar'"
o

Benassis'
8 às 9,,'00' horas: Manhã Suave, Manhã Tranquila

(.oo-rg€� Filho) .'

Às 8 3'0 '1101'11$. Anita Notícia Show (Aldo Grangeiro) I',

_, 9. às 'g,Q,Q horâs: Ah'ita Hit Parade ,

_ \ 9,05 ài'9,55 ho�as: F,eíra Livre '(Fernàndo Linhares)

10 às 1ó.,55 )H)ras: Nós Dois Às Iv (Lizete Palumbo e

Borges Filho)
Às lOi30 hora's: Anita Noticia Show (Aldo Grangeiro)
Ii às Il:5fi hóras: Discoteca do Ouvinte (Evaldo Bento)

Às 12 'horas I A .Opinião de Fernando Linhares
r

Às 12,05 horas: Atualidades Esportivas (Evaldo :sento)
Às 12,15 horas: Saudáde Jovem',

.

ÀS 12,2'0 horas: PIá (Ma�u'o JÚli.o Amorim) aos sábados

Às 12,3'0 horas: Anita 'Notícia. Show (Aldo Grangeiro)

12,40' às 1q,5!5 horas� Discjovem e Campeões do 'Disco

(Fenelon 'Damiani) .

Às 14 horas: Comunicação' (Carlos Alberto Feldmann)
Às '14,05 hoi�s: Society ·em Destaque (Celso ;Pamplona)
14,10' às 15,25 horaS': Ruo do Sucesso 1.110 (Lizete

Palumbo)
Às 15,3'0 horas: Anita Notícia Sho� (Aldo Grangeiro)

-.- 15,35 às- 'i6,55 horas: Show da Tarde (Evaldo Bento)
17 às 17,55 horas:.l\�undo Jov.em (J: G. Xavier, Augusto

.

Buschler e Celso Pamplano)
Às IS' hotas:" Ma Il4l Trave (Brígido Silva)
Às 18,05 P.Or-àS� Atualidades Esportivas (Evaldo Bento),

18,15 às. 18,5» horas:'Crepúscul() Musical (Evaldo Bento)
As ',18,3'0' 'horas: Anita Notícia Show (Aldo Gl"angeiro}
19 -as 20,25 hÓTas: Agência Nacional e Mobral,_
20,30 às 21,00 horas: Máximas de Hoje (Jesse Júnior)

. � . Às 21,30 horas: Anita' Noticia Show (Aldo Grangeiro)
21,35' às 21,55 horas: Saudade Jovem (Jessé Jüniar)
22 às 22,55' horas: Música para Milhões (Jessé Júruor) -

23,05 às: 24 horas: Supef PLÁ (Neide Marh;osa � Ces�,

Struve)

I,

PROGRAMAÇÃO DOMINICAL

7 às8 haras: Zecat'au Especial (Wal(:lil' Brasil)
8 às 9 horas: Sertão em Festa

9 às 10 hOras: Domingo Alegre
10 às 11,1:5 hó'ras: Mobral

11,15 às 13,35 hOl'as: ,Parada
o

em Esquema Nôvo

13,15 fui 14,00 hO,ras: Embalo Jovem·
.

....:.. 14; às,':r4,45 horas: FavoI1tos do Show da Tarde

14;45 'às' 18.-heras:! Tarde Esportiva
...;.;,

.

18 à�' 20;00' h6raiS: Geração 71

2'Ó' às: 2i-,OO' ·horas: Prata da. Casa '

,

.... .; .'t',

21'-às, 22,00 ·hor.á�: Música. Para Milhões
22' à� 23,00 h01'1;18; Som SIFbterrânco (Egeu Sb'!1:ls).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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",OlIVETI'1 DO BRASil SIA

I
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"

,'S:EGRETARIA P0RTBGUES . " com';d.dade 'entre 18 a 25 anos, curso secundário

C:OfnPlêt� (de pfefêrê!)dl�> s���et;i�'do): ,iex�éri�ncia anterior na função e ótima'
(l,.atHografia.

.

. ��',_>, ;:
"

">, "\'" ,.'r

;-,I':L
-,_._

", ,,�çJONÁRIO D�,ÂD�$�ÇXÓ �, para função de, Supervisor de Escri­
..' tório', 'idade até 35' áilOS" curso secundário completo (de preferência, Técnico em

ca�ilidad,e, ,hlY<!" d'alil��rafia, conhecimentos de legislação fiscal, livros fiscais, co­

'. �rà�ç<l-, e serviços de -escrítório em geral,
"

',.�'
.

Á. �mptê<;:l oferece - semana de 5 dias, assistência médica, bom ambiente de
,:.

' - � �:. ,;' " ',:'.�
.

," .

.-
.

"
..

.' , " ,b:�-9-âlho: e:, rernnneraçae adequada."
"

__�, .. '
..

�_.. , �
.,-

"

I ,
.

'"
, '!>Ht;i�ter,e�sa0(,s .deverão comparecer dia '12'5-71 II partir das 9,00 às 14,00 horas

v �ji',:'4�r15 'às !ir '\1�r�s; no Q:u'ERÉNCIA PALACE HOTEL, devidamente munidos de
,

Q0fJ.4#1��tos.
,,>;t;oéÍl.i de trabalho � Florianópolis.'..

)
.

:\
s.:

". " ;

d�, ,,...

o

:.:.. "

•

. .

. ,

><r raná, foi recebida' na manhã de ontem pelo Reitor Fer­

J reira Lima. Os visitantes; que, realizam visita de estu­
!-,� .dos, percorreram à Átardé, tôdas as ,dependências da Rei'(i ." -,

tortá e' da", Imprensa Uníversitáría.. .Também foram
visi tadàs as ínstalácões do Curso' Seriado de Odonto­

,logià q�' Uhi;ersidade Federal' de Santà Catarina, que
foram elogiadas não só pelo funcionamento, mas pelo
moderno equipamento que as compõem,

"
....

pos�ura �aç o
Já está concluído e encontra-se em vias de ser

encaminhado ao Conselho Pederal de Edllcação ,e "ao
Conselho Nacional de Pesquisas, o processo de funcio­
namento do Curso de Pós-Graduação em Físico-Quími­
ca da Universidade Federal de Santa Catarina, A infor­
mação foi prestada à 'Imprensa por fonte da, Reitoria,
acrescentando que o plano' estabelecendo um nôvo
programa de pós-graduação em Santa, Catarina já foi

aprovado pelas comissões encarregadas de examinar o

assunto e recebeu aprovação no encontro da Coordena, ,

ção Sul Brasileira de Pós-Graduação.
Para a composição do corpo docente, o projeto

conta, com professôres, devidamente titulados, a maio­
ria já pertencente aos quadros da Ufsc e outros espe­
cialmente contratados no País. e no exterior, que já
estão chegando à Capital. Por sua vez, os candidatos à
matricula no plano serão, oriundos de várias categorias
profissionais, tais como, docentes da. Universidade e

da Região Sul que desejarem aprimorar seus conheci­
mentos, através da partícípação ativa das novas pes­
quisas a serem desenvolvidas na área específica.

Esclareceu a mesma fonte que o professor John
Gauld, "PhD" dos Estados Unidos; e especíalísta em

Física do Estado Sólído, já está atuando junto ao Corpo
Docente da Universidade Federal de Santa Catarina. Fi­
nalmente, ficou acertado na última reunião da Cómis­
são Sul de' Pós-Graduação que o .referido curso poderá
funcionar na Capital a partir do segundo' semestre do
corrente ano, a título' precário, aguardando tão sornen­
te a aprovação definitiva dos conselhos a que será sub­
metido.

'r4 , m

I I I �-- j

, "

ouroprêto
.

2 quartos e sala
apartamento que você esperava

PROJETO, INCORPQRACAO, CONSfRUCAD E VENDAS

REG�STROS: caci 74,E CREA 2.493
florimopolfs: deodoro,11 . fone 3450 • balneário caInboria: avo brasil, 1861

PROFESSORES DO PARANÁ VISITAM ÍJFsc
Uma comissão integrada por 40 professôres da Fa­

culdade de Odontologia da Universidade Federal do Pa-

(D
:J
Dl
aJ
o.

e
o.

ui

tri

no centro
Esquina da Visconde de Ouro Prêto com

a Praça Pereira Oliveira, entre os setôres
comercial e residencial da Cidade. tnicio
da principal zona residencial de
Florianópotls. Vista panorâmica para a

Praça Pereira Oliveira, Praça XV e

tôda a cidade.

confortável
Dois ou três quartos, sala, copa-cozinha e

área de serviço. Com ou sem dependências
de empregada. Garagem- opcional.

omelhor irlvestimento
Valorização de 200%. V. COl1Jpra no

lançamento ê, se quizer, nós recompramos
pelo dôbro, na entrega das chaves.

'preço fixo
Sem reajustes e sem qualquer tipo de
correção. Entrega em 36 mêses. Você paga
em cinco anos, mas recebe a escritura
definitiva junto com as chaves.
Não há hipoteca. O financiamento é da
própria A. Gonzaga.,

'

A.GO

o diálÓgu
Woln�y Milhomem

Está na mesa' do chefé do Govêrno pesada car­

gfl de problemas. A coragem oe a serenidade são as

virtudes que inspiram essa admínístratíva, Nin.

guém tem permissão para recuar, E o essencial é

que exíguos 4 anos sejar racionalmente adequados à

massa de empreendírnentos em pauta. Porque a pres­
sa deis dias sugere a pressa das soluções para ques­
tões de progresso em ansiosa .pendência.

o. governador Colombo Salles manteve livre dialogo
com os jornalistas, ativando um processo de provei­
toso entendimento com os colegas de imprensa. A

conversação adquiriu . altos Indices-, de--obJetividade
dada -a forma' como se desenvolveu o encontro.

o
,

o. Governo recem-ínstalado pôe na melhor evi-

dência. o papel que o jornalista exerce. E os ilustres

COlegas de Santa Catarina demonstraram profun­
do apreço pela causa pública. Evidentemente, o en,

genheíro Colombo Salles está goverhando em estreí­
ta colaboração, com os homens de imprensa, e julg(.t
que, _ sem os [ornalístas, estaria afónico e Proj�to
Catarinense de Desenvolvimento.'

O Estado é um instituto social que o Homem fun­

dou como fonte geradora de bem-estar. O Estado é

uma criação politica. E a teoria de Governo, sem
,

ação; daria. ao Poder conotações tragícomícas de w­

ganísrno eunuco. A Uníâó Federal passau a ser; nos
últimos 7 anos, urna realidade dínâmíca, o. mapa
sonolento da Amazônia acordou sôb o ruido da

História: Grandes instrumentais da técnica sacodem
o chão <d,a Hiléià, abrindo a etapa da efetiva posse
do País-continente.

Se a mística bacia do Rio-Mar inspirou a �ic­
ção do Cinema, ensejando enredes novelescos, hoje a

mesma planície se inclina ao brilho do' ruturo, já
neutralizados os resíduos da legendária estagnação.

o. Estado de, Santa Catarina é um pedaço do
caminho brasileiro. Por todo êste percurso há uma

atmosfera de crença no êxito, que por ísso mes�
deixou de ser surpresa.

Os postulantes �o jornalismo têm sido destaca­
dos colaboradores nas tarefas 'de formação da ci­

vilização. No caso interno, depreenda-se a abnegação
de nossos confrades, fator configurada numa expe­
riência que se arrima em velho espírito de ação.

,
o. crédito de confiança que 'o governador pediu à

imprensa, e a 'repercussão que êste apelo encontrou
na classe, definem o clima de' boa vontade reinante.

o. crédito de confiança que o governador pediu
à imprensa, e a;' recuperação que êste apelo encon­

trou na classe, definem o clima de boa vontade rei­
nante,

o. importante é a perfeita proporção entre a

ressonância e :0 rato, circunstância psicológica que
decorre da compreensão já estabeleckía,

O governador quer: realizar. A imprensa quer
difundir. A validade de propositos, de parte a par­
te; justifica-se como conceito lógico de Uma simul-
taneidade de intenções.

'

I

Vive O Brasil uma epopéia de construção a

curto prazo. Os princípios fartamente anunciados

pelo Poder Revolucionário exprimem a tese de' a­

firmação nacional em
.

curso.

A imprensa, com livre acesso às fontes de cri�­
ção e trabalho, já verificou, seja qual for a área do

Pais', a pulsação de energias novas tão proprias à
alma brasileira" que emerge para um lucido ama­
nhã.

A verdade é o tema dos debates. O Brasil e
Santa Catarina servem de inspiração ao texto.

Ninguém pode deter-se na' análise morosa de

problemas. O -

Imperioso, , desde que se tenham
constituído os esquemas de ação é o desdobra­
mento tápido da atividade governamental.

Isto é o que' faz o governador Colombo Salles

com o seu elenco de colaboradores O patriotismo
da imprensa é manifesto. EJ do encontro ocorrido

temos a dizer que o povo já se pronunciou em a­

plausos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Falando de
" G(,lberto 'N,étlilas'
.:., . ' .. � .

.

,

i - Àquel�, amigo" das segundas
feitas chegou e disse:' "'N'ão .,

és 'd�
'linha dura?'" E,Cií.:1existe es�a 'Unha?
A linha dura: q�e-':cOilll�eço; é, a d�
pesear badejo. A, ]ibÚ.!lade', d� ex-

pressão permite qu-e .se ql}alise pes­
soa como pertencentes à' linha du�a
linha

.'

mole', linha',' in6â�ra(ia. Par�
'mim uma 'linha', apenas:" :__:' Linha
reta. Andar na, linha ,r�tá;, para poder
andar com a cabeça erguida; Contu­
do é verdade que- ,em se: tratando
de homens que estíio' Il(a condução
de . alguma coisa, uns sejam máis

enérgicos que óutros,'alguns mode­
rados e outros até moles, não índícan­
dó isso que nénhunr dêles sejao que
niPlguém quer ser; desonesto,
Por. outro , Iade, ,apareee aquele

outro amigo, que chega .. e diz: "dei­
xa eu ver a tua" canela, não .foi tu \

que" apitastes o [ôgo tal, lá' no in-
teríor ?

'

Depois disso, tudo,' a - rodinha das
seg-nndas., feiras, de" torcedores tris­
tes com resultados, adversos, quei­
xando-se disso e' daquilo e" até de
torcedores de clubes que' venceram,
mas que reclamam do' lance, tal,' do
penalti, daquele. .Jmpedímenzo. que

evitou que o escêre ..fôsse maior,

Mais tarde, chegam, outros e dizem

que
\

o a�ilial� diSse isso e aquilo,
que a rádio falou que não foi assim
e que houve mesmo tal infração, que

.

houve uma falta mareada errada,
ou aquele lateral era do time'X,
De tudo, tiro minhas conclusões

,C",a' ,d·,· pir,a'"" ,'L'I .'

'

e chego àquela mais, Pl'ú,tica: respei­
tar a opinião alheia, ouvir, ,e .como

começa, termina, com um até- logo
amigo e fraternal, O esporte ré as­

sim mesmo: briga-se .hoje, . es�ece.,
se amanhã, todos tem seus problemas"
suas razões, e se anatiaarraoa tudo;

med1í1amí:mte, será' impossível mes­

mo, que �e evite as 'discussões, .as. re­
clamações, as polêmiêas ..

O árbitro lUão'vê'tud� e.ezra, erra­
rá, mesmo sempre, mdíserrimaada­
mente contra esse ou aquêle clube.
O atleta sempre perderá gols é o

goleiro sempre deixará passar uma
bola fáciL O técnico nem sempre
acerta na escalação e muito menos

nas' substituições. Os diretores tem

problemas vários, os torcedores se

queixam, ajudam os clubes, pagam

jogos e não notam melhorías.·

'I'udo isso é normal no esporte e

aconteci aqui e no Ceilão. O que não
é normal nem decente é pretender­
se ganhar uma partida sem méritos.
Isso são coisas que também aconte­
cem no' esporte.
Eu ia me esquecendo . de outra

parada gozada, quando certa feita
um' 'cronista me perguntou porque
eu havia assinalado uma penalidade'
máxima e expulso um atleta em de­
terminado Jôgo. Como fôra flagran­
te o ocorrido em campo, e o cidadão
fazia questão de mostrar que era

caôlho, respondlrlhe simplesmente:
Infração da Regra XIV e da Reg a

XII. Claro que não gostou, mas por
certo foi consultar a "International
Board". Coisas do futebol.

E;stivemos com o técnico ,Orildo
Lisbôa, que nos colocou 'ao pa,r
dos seus 'planos com referêncià a

participação do Clube Náutico
Riachuelo no Campeonato Catari­
nense de Remo, ID'3.réado, para a

manhã do dia 13 do' corrente, na

raia· olímpica da baia sul...
Disse-nos o preplira�or técnico

riachuelino que sómenté uma se­

mana antes d'3. competição é que
estarão organizadas em definitivo
as guarnições, pois depende de al­

gumas peças .ch'3.ve�, en�re 'elas
o campeão Rainoldo t)'essler (Ba­
se) 'para a organização de algumas
guarnições, Ele quer Base no ter­
oeiro páreo do programa - slngle­
skiff ,'lchando que o remador

blumeriauense tem credenciais pa­
ra tornar-se" um grande singlist� a­

pesar de já contar o Riachuelo,
com Liquinho, transferido do

Martinelli, mas que terá que

cumprir o estágio de um ano, con­

soante determlruun as leis que re­

gem o amadorismo no pais. Orildo,
acha que Base pode brilhar com

alguma adaptação aos barcos de
remos. curtos, 'enfrent'1hdo o al­
dista Nelson Chirighini de �gual
para igMal. Mas, tudo depende de
Base que dará a palavra. Se Base

responder negativamente, então
sua inclusão' no quatro com e no

oito é éerto. Sôbre a constituição
provável da guarnição de quatro
com timoneiro, revelou-nos Oril­
do cogitar deformar-lá com Ar­

dig-ó, . N,[o!rinho ou Vahl, Base ou

Marinho e Ivan, Este último, vá­
rias vêzes campeão de 2 com ti­

mop_eiro ao lado de Base, não for­
m'l.rá no Campeonato a notável

dupla, isto porque vai ter que re-'

mar, que é peça iInportante na

o"ientacã,o que o técnico vem em-'
prestando ao Riachuelo para o

Campeonato Catarinense. de Re­

mo, tento que está nas cOf!itacões

,"coach" para
skiff.

rem:: r TI 1 páreo le

Eduardo Gomes, um valor ('l1

.'3.scenção no Riachp,elo, resulta'lo

positivo da renovação que se pn­
cessa no Clube .da nita Maria, for­
ma com Paulo Tzelikis, que já
foi campeão ao lado de Elpi6io
Ardigó, no dois sem timoneiro que
Orildo Lisbôa mandará a raia pa­
ra a disputa do segundo páreo do

p-rograma, Uma guarnição jovem
e forte na qual os riachuelinos
confiam par,'3. a conquista de dez'
pontos.

x x x

Ardigó, varras vezes campeão de
dois sem timoneiro, titulo' que
perdeu no ano pashado, desta fei­
t'3. vai - além do páreo de quatro.
com, remar no dois cQm timonsi­

ro, no qual não teve êxito nas eli­

minatórias para, o Brasileiro de

Remo. seu companheiro será Er­

nesto Vahl Filho, um dos maiores

papões .de páreos do Estadu'3.1 de

Remo e que várias vezes foi cam­

.peão de dois sem, Retornar ao re­

mo com bastante d1sposição e ccn

um só objetivo, levar o clube que
seu irmão preside ao título m;.i­
ximo.
No quatro sem timoneiro, o

Riachuelo vai com gente nov'1:

Antônio, Paulo Cesar, Antoninho e

Walter. Uma guarnição leve, mas

forte' que poderá aspirar o tercei­
ro lugar, o que já é' alguma cois3,
sabendo-se que o Campeonato é
por pontos.
Para o oito, Orildo tem, além de

possibilidade de Bar;;,e e Vahl Íl'1-

tegrar a gua·D1lçaO, os remadores
Eduardo, Paulinho, Saulo, Jorge,
Naldir e V.'1lcione, êste valor ori­
lIndo do Ma"t,inelli, <111e (>f�tua f' a

primeira, regata oficiB.i 'ge10 R' ,­

chuelo, cumprindo que foi o está­

gio de um :1no Van10s ver.

Falando à reportagem, o Presidente
da FCF, récem chegado da Guanabara,
IiiÍrmou que na CBD tomou conheci­
merrto de que Santa Catarina, estará
presente também aos grandes aconte­

cimentos fu te'bolístico� nacionais, es­

tando inclusive assegurada a' partici­
pação do campeão do Estado no Cam­

peonato Nacional de Clubes, compe­

tição tutelada pela CBD, Tilllt� o Sr.

Havellarrge, corno o Brigadetro Jerô-··
nimo Bastos, garantiram ao Presidente
GiuIiari a participação de -Santa' Cata­
rina, como prova de progresso de
nosso futebol e das gestões do -pri-.
meiro

'

mandatário do -futebol. 'na
CBD.

Brusque
homenageou·
árbitros
A 'Liga, Desportiva Brusquense e

o Departamento de Árbritos local,
homenagearam os árbitros da FCF
e seu Diretor, com um programa
muito . bem organizado pelo Presi­
dente Ivo Groh e Diretor Alvir Ren­

zi, Estavam presentes, além do Di­
retor Ivo Cabreira, os árbitros da
F'CF e auxiliares, o Presidente José
Elias Giuliari, presidentes de clubes

locais, autoridades locais do legisla­
tivo, executivo e poder judiciário
local. As homenagens começaram

com recepção festiva na Praça Barão

de Schneeburg, seguindo-se palestra
na Liga, proferida ,pelo Tenente Ivo

Cabreira, dirigindo-se todos para o

Ginásio coberto onde
<'
foi realizada

uma partida de futebol de salão en­

tre árbitros da Capital e de Brusque
(pé terminou com a vitória. dos vi­

fitantes por 5x3 gols de Gilbertó
('), e Roldão 2, jogando o time com
.

�oura, (Maiz) Iolando - Hélio -

roldão - Gilberto - Marino -

illton, com os atletas se revezando

,'urante a partida. Muito boa a ar­

\ itragem de Chico, atleta do Carlos
;:'enaux. Após o jôgo a Liga local
(fereceu um jantar, em que a con·

fraternização foi o ponto alto, com

diversos oradores -usando a palavra,
bclusi�e o Presidente Giuliari, que

prestigiou tanto com sua presença,
como por suas palavras ao seu De­

partamento de Árbitros. Foi das,
melhores a' acolhida por parte do
Presidente Ivo Groh, nesta festa de

amizade, que dia a dia vem tornan­

do mais �migos os árbitros do Es·

tado e os dirigentes das Ligas, e

clubes, terminando-se assim, aos

poucos com aquêle regionalismo tão

prejudicial que existia no nosso

futeboL

Hoje os árbitros voltarão à, física

e jogarão uma partida de futebol de
salão contra o Banco do Brasil, com

suas equipes secundária e principal,
às 19 horas no Ginásio Catarinense,
no Ginásio Coberto.

Corintians OU
Sanlos vem
em junho a se
Para as comemorações de seu

cinquentenário, o Figueirense pre­
tende trazer até esta Capital uma
;,rande equipe do futebol brasi­

hiro. Para isso, os diretores estão

mantendo diversos contatos prin­
cipalmente com equipes de São

Paúlo. Santos ou Corintians são os

clubes que 111'3.is interessam aos

alvi-negros. Espera-se que tudo

r:hegue a bom têrmo para que no

}ximo mês de Junho possamos
; ",f:istir Pelé ou Rivelino atuando
em cancha catarinense.

mp
-
'. ,

Campeonato tem domingo -6 jogos e o
mais importante. é Juvenlus' e H., Luz
-O Estadual de futebol, edição ., que foi, por 4 x 2 pelo Barroso, sações da rodada número seis,

.de,·1971, vai .ter sequência na tar, "que, assim 'conseguiu sua primeira com, ,'lJ vitória que alcançou domin-

de do próximo domingo, 'com a vitória. Sem favorito. g� :diante do Ferroviário, em Tuba-

disputa de mais meia dúzia de [o- AVAl EM BRUSQUE Tão, o que lhe valeu manter a li-

gas, envolvendo doze dos treze 'O Avaí, que domingo, .em· pleno ,d'eranca e a iven�ibilidade ao lado

concorreptes' ao título, O Ferrovíá- . estádio "Adolfo Konder", foi" der- d�{ Juventus, vencedor do Avaí,

rio, que- continua deixando a dese- rotado sem apelação pela Juven- ,.atua' na cidade de Itajaí, contra o

jar no c�rtame,. sendo que ainda tus,' que mostrou ser realmente Barroso, que ainda dia 9

domingo, foi vencido em seu .rre- um grande quadro, vai jogar ]1- conseguiu ver a côr da 'vitória,
duto pelo escore de três tentos a ma cartada aparentemente fácil, derrotando o Figueirense por 4 x

um por um dos líderes - o Amé- pois enfrenta o Carlos Renaux, em .2,' Leve, favoritismo do América,

rica, de Joinville - tem a folga Brusque, que, no entanto, poderá PRÓPERA RECEBE PALMEIRAS

que lhe permite a tabela. O Cam- surpreender conquistando sua pri- Guiando 'a vice-liderança com a

peão Catarinense de 70 reapare, meíra vitória, Um dos jogos me- 'derrota do Avaí, o Próspera, que

cera na oitava rodada, enírentan nos importantes da rodada, Favo- teve o descanso da rodada, vai re,

o Carlos Renaux nos domínios do rito o Avaí, apesar 'dos fatores ceber a visita do Palmeira, que

"Vovô" do, futebol barriga-verde, campo e torcida em contrário. vem 'de UIi.1a vitória sôbre o C'1r-

AQUI: PRELIO DE ALVINEGROS EM TUBARÃO O JOGO N.o 1 los Renaux. Leve favoritismo do

Para a metropole catarínense, A cidade de Tubarão, que ainda time da terra do carvão.

a tabela na sua rodada. número domingo viu o seu Campeão Cata- 'NA SERRA O PAYSANDU

sete, destinou um bom prélio, Fi-· rinense - o Ferroviário - tombar Pata a cidade de Lages está pro-

gueirense "versus" Caxias, a ser diante do América por 3 x 1, vai gramado o confronto entre Inter-

disputado no estádio "Orlando dcrningo próximo conhecer outro' nacional e Paysandu. Um jôgo pau

Scarpelli", Um dos encontros líder invicto o Juventus, que dará co, importante, mas que poderá

que poderá atrair enorme público combate .ao Hercílio Luz, É sem vir a ser um dos mais sensacionais

aquela praça de esportes, visto a dúvida o jôgo mais importante da da rodada, Ligeiro favoritismo dos

posição de vice-líder do timão [o- rodada, Sem favorito, locais, que domingo foram venci-

invilense e a disposição do "Fura- AMÉRICA X BARROSO dos em Joinville pelo Caxias, atra-
cão" de, reabilitar-se, derrotado O América, que foi uma das sen- vés,de Um gol de penalty.
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Figueirense desconien.le parle para relormulaçêes
Descontentes com os últimos re­

sultados colhidos pelei quadro nês­

te campeonato, os diretores do Fi­

gueirenss partem para uma série

de reformulações em seu departa­
mento de futebol profissional.
Existe grande descontentamento

por parte de alguns diretor·as com

relação ao trabalho desenvolvido

por !talo Arpino, sendo inclusive

apontado como o principal res­

ponsável pela derrota frente ao

Barroso. O Figueirense estava ir­

r,econhecivel lá em Itajaí, atuou

sem definição tática e os jogado-
res demonstrando grande insegu-
rança.

Hoje no Orlando Scarpelli ha­

verá uma reunião da diretori'3. al-

vi-negra visando a formação de

uma comissão técnica .para auxi-
Segurança que é filho do antigo
-presídente do clube. O supervisor
deverá chegar a esta cidade no.

próximo dia 15,
liar na formação da equipe para

os proximos compromissos. Tam­

bém faz parte desta ref'ormulação
o convite dirigido ao supervisor
da última seleção nacional, atu8.l­

mente exercendo sua função no

Durante ,esta semana muitas mo­

dificações serão intronduzidas na

equipe que deverá enfrentar o Ca­

xias aquí na capita.l em jôgo vá­

lfdo pela sétima rodada do certa­

me catarinense, Fala-se no apare­
cimsrito de Jailson pela quart'3.­
zaga: com o deslocamento de Beta

paTa a meia cancha que éQntará
também com Pelé e Sado. No

ataque é bem possível que apare­

çam novamente juntos Darei e

Claudio, com Arildo pela ponta
direita.

Palmeiras de São Paulo, para llD1a

permanência de dias nesta c,apital.
Na oportunidade o Capitão Bonet­

ti obs,srvará o quadro alvi-negro
atuando contra o Caxias para que

posteriormente possa enviar al­

guns reforços, O convite foi for­

.mulado pelo presidente do clube

atraves do Major Ortiga, atu..ü

chefe de gabinete da S2cretaria de

se VAI A JOGOS ESTUDANT!S EJI lflINAS GERAIS
Visando selecionar atletas para

compor a seleção que representa..:
rá Santa Catarina nos Jogos Es­

tudantis Brasi1eiros que serão

realiz.ados em julho na -cidade de
'

Belo HoriZonte, a. ,Secretaria de

Educação promoverá torneios

preparatórios de valei e basquete­
bol.
Para tanto, a Divisão de Educa­

ção Física baixou regulamento, cu­

Ja íntegra é a seguinte:
Art. 1.0 - A Divisão de Educa­

ção Física da Secretaria de Edlica­

ção promoverá, com início no dia

22 de maio próximo vindouro,
Torneios Preparatórios de Bas­

quete'bol e Voleibol, com a fina­

lidade de selecionar os atletas­

para a formação das equipes que
deverão representar o nosso Esta­

do nos IILos Jogos Estudantís

Brasileiros que serãe promovidos
pelo Departamento de Educação
Física do Ministério de Educação
"e Cultura, na cidade de Belo Ho­

rizonte, no período ,de 24 de ju�
lho a 1.0 de agôsto do corrente

ano.

Art. 2.0 - Os Torneios Prepara­
tarios terão caráter regional e se­

rão realiz'l.dos, na Região de Flo­

rianópolis (1 ,a Coordenadoria Re­

gional), pela Divisão de Educação
Física, e nas demais regiões do

Estado (Coordenadorias Regio­
nais), pelos respectivos Orientadn­
res de Educação FísiCf-l ou entida­
des ou pessoas devidammte cre­

denciadas para êsse fim.

Art, 3,0 - Poderão partici,p_ar dos

Torneios Preparatórios todos

estudantes de ensino Básico
se classificanem em Lo e 2.0 lu­

gar em cada modalidade dos Tor­

neios.
Art. 80 - Os jogos serão reali­

zados .de acôrdo com os progra­

mas previamente elaborados pelas
entidades realizadoras, com a in­

dicação dos respectivos locais, da­

tas ·e horários,

Art. 90 - Os participantes dos

Torneios, quaisquer que sejam as

suas funções, deverão manter-se

com absoluta disciplina durante

os jogos e atender com presteza
'.8.S instruções que lhes for·sm de­

terminadas pelos, dirigentes e jui­
zes, sob pena de eliminação do

certame.

os

II

(ginasial) e médio (colegial) ma­

,riculados em estabelecimentos de

ensino oficiais e particulares, nos

cursos diunos, menores de 19 (de­

nove) anos, até dia 31 de dezem­

bro de 1971.

Art: 4,0 - As inscricões dos edu-
.

"

candários nas div,ersas modalida-

des dos - Torneios Preparatórios
serão feitas me-::liante ofício dos

I ,

Diretores à Divisão, de Educação
FísiCa, na região da Capital e aos

Orientadores de Educação Física

ou entidades ou pessoas crec1·en­

eiadas, no interior do Estado, .a­

té o dia 14 de maio p,v,
Art, 5 - O Torneio de Basque­

tebol será disputado por eqUIpes
elo sexo masculino e o Torneio de

Voleibol, por equipes de ambos

os sexos, pOdend,o cada Educan­

dário inscrever 12 jogadores, no

máximo, por modalidade.
Art. 6,0 - Os Torneios Prep.8.­

ratórios serão realizados pelos se­

suintes sistemas:

a), até 3 (três) concorrentes:

rodízio em dois turnos;
b) hav,endo 4 (quatro) ou 5

(cinco) concorrentes: rodízio em

turno único;
c) havendo 6 (seis) ou mais con­

correntes duas séries (grupos) de

Classificação, pelo sistema de eÍi-
minatórh simples.

.

.

Os dois primeiros colocados em

cada série (grupo) disputarão um'
turno final, em forma de rodizio,
. Art. 7.0 - Serão conferidas me­

dalhas

Art. 100 - As equip(\s deverão

apres'2ntar-se 'devidament.e unifor­

mizadas, com as camisas numera­

das de ,.acÔrdo com as regras em

'Vigor.
Art. 11° - Para fins e efeitos de

participação nos Torneios Prepara­
tórios, fica subentendido que os

alunos inscritos pelos respectivos,
educandários, for,am julgados
aptos ,Em inspeção de saúde -e es­

tão' capacitados física e técnica­

mente para competir.
Art, 120 - Logo após o. término

dos Torneios Preparatórios, a Di­

visão de Educação Física fará rea­

lizar, simultâneamente, na Capital
do \ Estado, dois torneios finais de

Basquetebol e Voleibol, entre as

Equipes campeãs e as seleções de

cada região, visando a finalidade

no artigo 10 dêste Regu-
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Tes,e de Mestrado intitulada "Método para Deter- IImina :ão do Índice de Usinabilidade dos Materiais", vi- I

sand,; a 'obtenção 'do título de "Mestre em Ciências" foi : I:lefE)! dída no Centro Tecnológico da Universidade Fe-
I

..

dera: de' Santa Catarina pelo professor Áureo Campos
Fern -ira. A tese consistiu na determinação do índice

! (
de �,dnabilidade dos materiais, baseado l'1penas na me-

Idiçâo da área. de cantata entre a f,erràrb.entà, e o cava-

cai, (liISpenSl�nd!o a uü1iza�ão de equipamentos especí-
I

ficas e de elevado t!:1ClStO, flDI'ma!mente, ã d�SP9siçã0 tias Iindú�,trias. :' )

TribuBal �e Jlstiça
A Seg\:lnda Câ·ma'ta CiviÍl do 1r-i'futmal! de' Jl'Fstii!�'a do

Estado de Sansa Catarina" em. sessão o'I'di1ii'á'Fla, de sexta-:

feira 7 (re mado julgou' os seguintes p1'oeessos:'
1) Agravo de instruraento tl. 429, de' T'rmifu6, agl'tes.

Willy Stepher, e sua mulher e a1grd0. Bernlj.à1J.·cl· Meier.
'

.Relator: Des. JO'ÁO DE R9RBA. '"
_ ,

Decisão: Por votaçãe unânim,e, C0nveFter o j'ulgarne-nta
em diligência. Custas a final,

Acórdão' assinado .na sessão,
2) Agravo d� petiçã'6'� rr. 2,.330, de. Orleães, . agrtes.

'

"h'. J1!ll�Z de Dtr�to, "ex-oiJirdO''''' e o' I.N. P . s. e'- agrâo .

José, RÍI(!:-a11,-d'o) <ll'e l\1]!oTa'es'. '

:

Re']ar1!0r: Ile's. JOÃO DE OO'RBA.
Dedsãl0': ]i>f!>'T v<!ita(;!ã'0' mlâ!n�JIl'Ie, !\�gar provimento aos

a1gF'aJv0's, Ct�stai$' pel0' algra\Vahlte'�
A€Ólidãlo aS'silfiaà0 fira sessãv'.
3) AgJ'a�ro' de' pe1ii�'âI(!J JilI. 2. 4�5; !]ie C}'iduma, ag11tes.

ji,. Jlll,iz �le' ])'i'l'eit€l',. "ê»-(\)ffiero'�, e. 1')' I.N: P. S;. e agnlO'.,
'Ma'rroet ]i)'á'rio' Madrado, ..

Relator: Des, JOÃO DE BÓRBA._ "

'

D'ecisãlo: Por votação UililMiime, n_egar provimento ads
agrav0s, Custas pelos agrav-a\ntes.

ACÓTdiã'o' assÍiJillado lira sêss'ão.
,

4) Agravo de peti��\6 l'F. 2.'!o17, �e iliFeã:es, agrnes.
dr, Juiz de Direito,. "�x-officio'! e Q I.N.P .S. e agrdo.
Drna'rte Pereira.

Relator: Des. JOÃO DE _BORIílA., :,
Decisão: Por votaçã01 um;â'Illime',," €Ia,r líl,t�rviimento aO'

recurso do autor, � fim de;:'que ITI;) 'cáfculo dá pecúÍio"a:
que foi condenado o I.N.I,'.S. e-de que trata o ,art. 8<;>
dia' Lei 5.3]6,' de l4-9-6'tr:seja considerada ai pe'iréênitage1irl
de' 2(,)\% e J!J'e'galr P'TO�'i1ll'ei:tlt0' aQs':·demais1• Cl!!:s;ta&,:rJII�,foJ:lma
da lei.

"

AeÓiFdião a's's,j.nado' na. sessãlq.,
'5) A;gl"a�r0' de' pétiçafY' n t, 2:. �22; de Criciuma, agrtes.

d'l'. Juiz cle IDi'l'eit0' da Ia. iVàra-, "ex.:officio" e o LN. P . S.
e �Jla\ll(:tef Jaeil'1lt0' Jla�qu€'s é'àgrd0s. Manoel Jaéinto Jacques
e 'o LN.p,;s.

"

Rel'a;tot: Des. JOÃO DE, BO�:RBA. "

Decisâio: P'6'1'" vo'tação' ull1â,it'lÍne, negoa'ql' Pl,'@�,ilf;!iientc:Y 3)0

agravo de ofíci0 e o "cl'o' I,Ni.,P;S. e dar pT�vj,mle1J\t� ao

re-c.1l'rsO' cio· opel'á'Fro'.- Cn'stl!S" ex-Iege .',
6')' Agta'Vo de pe'l!i(;!ão tI< 2,.27!); de Cri>ei>tíma, a�g1;tê�.

dr. Juiz <te l)1iiféi'to da la, Vara, "ex-offi@1o"'é 0'I.N.P.S.
e agrdo·, Ignád& B'ernawdO' Generoso.

Re�a,to']": 'IDeS-. JükO DE E'O::RBA.
Deeisã0: Pm' voté\(;!ão unâ:t!ítíne, nega[' plf&':Vim.EmtO' a'0S

reem'sos, retifrea,ndO', Po'réi'l'l; ��ara 20%' a pelt€'ejq,tàge'f>i!i\ dai
re'clIu'çãio' <dã' eaJi)aeildá€le Jalf!totativa, de acô'1rl'f01 eom a, ]ll'0J;taría:
n. 2, de 18-1-68. C"l'stas pél& agravante.,

AeólltiFiíl0 aS'&i:r;rado na', sess,ã(')',.. ,

7) Agllavo de petFe'â:ó n _ 2.488, de Gti:€Íi�lima, a@l'tés'.
I.:N. P . S'. e agt'do'. Lu€'as B6nfa,ilte.

:De'lator: Des·. CERQUE:mA: CINTRA,_
Deeisão: Por v0fação 'UElãtf,íme, nega,r" pto'\TilJ.fén�ô' ao

!gravo'. Castas pe'lo, agravá'Me.
8) Ap'e1a'�ã'o de desqtf.ite ti.. 3. 46�" de RIO d'1i)) Sul

,
I

\ • f

'apte. o dr,' Juiz de Direito da' la, Vara." "eX'-0ffi�io" e

apdos. Sebnstião Manoel da Cruz e' sua mulher.
Relator: De-s. THEREZA, TANG. '

I Decisão: Po�' vota(;!ão' urrinime, negar provimento à,
i:l'1,e]at';ão. Cus{as· pe'l0S apelade&.,

9) Apelação óve'f n. 7.787, . de ltaiópolis; a'jiltes,
�rnoldo de Souza e outros e apdo. Manoel Greun.

Relator: Des. JOÃO DE BOItB:A.
Decisão: Por votaçã,o' ul'l'ã,,n.ime, cqnhe€er' dos agravos

nO' autO' ao UFocessO' e da! a:pe'Ja�ã4i» e negar-lhe provimento.
Custas pelos apelaHtes.

'

10) Apelação cível n. fi. 947, de Joinville, apte.
RehJlaMo Ham:mn e apdo.. 'Veronica Hamann,

D'e1atol': Des. CERQUEÍRA CINTRA.'
D'edsão: Por vota�ã()' ulilârii1ne, negar prpvimento à

apelação·. Cw,stas pelo' apelante.
\ Ac6-rdã0 ass.inadO' n_a sessão'.

11) Apelação cível n.' 7.863, de'ltajab; apte. Luiz,
Carlos da Silva e apclo., Lincoln do CarFlil@! San.tos,
/ Delator: Des. CERQUEIRA CINTRA.

Decisão': Por votação unânime, negar previmenio à
élipe'}3!($ã'Ü'. Custas' pe'�0 apelante,

Â!eoo'dão ass,i®.ad0 na sess,ão'.
--�--'-_�__

'
__ ' __ �_M.�._ 4 ._�__,._._

-FETAESC-
FEDERAÇÃO DOS TRAB-ALHAD'ORES NA AmTICULTU'RA

DO ESTADO D'E: SANTA CATARE"LI\: '

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente EditaI de Convocação' a Federaçã'ó dos

Tl.'aoalhadores na AgrIcultura do Estad'd dé Satlta Cata­
rina, convoca os Senhóres, Delegados do CofiSelho de' Re'.
JJreseutantes p:::ra se reunirem em AsS'embréía G'era_l: Ex.
trijordinária, a teafizàr-sc na sede desta eniidad'é' nal cidade
de' Florianópolis, à rua Arcípreste Paiva' - EdÍffcio Praça
XV

.. sob'reloja', 110 dia 15 de má.io de 11171, lIs IJ hOTas �oito
horas) em primeira cdrtvocaç-ão, e nã'o ha.V'énd1ó n'útilero
legal, eu: segunda convocaçãO' às 10 horas (de'z hOTilSJ, no
mesmo dIa e local, com' qualquer'número para deliberarem
sôbre a �eguinte:

OR'O'EM DO DIA:
]' - Votação e apl'ovaçác;j para aquisição' e construçãode Imóveis.
II - Assuntos diversos.
Florianópoli's, I� de maio d'e 1971:.
Valdemiro �Belrin'i - Presidente.

CASA AtUG'A-SE
Pre€iS0 al1if1gar easa, no' dentro. De pmfereneia nas

ruas Ferreira Lima, Grispim Mia, Monsenhor Topp ou
n'1S proximidades. Informações para o telefone 2055.

V/ILMAR HENRIQUE BlECKEB
Tudo para sua construçful

Fones: 6238 - 6308 - 6371 - 6356 - 3931
D'tlIf@tex 2,75x1,22 ao' p.reç.o de' Gr$9;so

Mi€>& tempos ànltiigos nãO' havia) problema um ho­

mem revando ÚID saqNiJ.](rO' ,de OUlrci)', ')'odra Ir a quan­
tos países qUis'esse� 'falZer as compras que enten�es­
'se, SBn1 a. pteocupação' de pF'O€ura!r uma easa de cam­

bio. Preços igu;ai.S, em ,�r,iaJ parte - a dificuldade era

o transporte. Ho1e, fi ;s�quiI<ID,O' ,de: oU'O não resolve, e

0S' preços v:aria� ij'l-u�;tQ.; ,fl'las' 0' sa:Q1lli ,1!l10 de ouro aín­

,da porcte ser su'!:>sti:túíCfo 'p<j>T, um r iaço de dólares.

AInda. Pois há "uma 'revolta contra 0 dólar: a Europa
está saturada de: dólates, pat.e€e ,can�;ada de financiar

fJ defídt; da bálanç� comercísf americana, e' sete paí­
ses susp�ndor3l� :',áIs' tra'Ma.<i;Ôe's. €'�;-il à!(Ó�a:i'es. Mas,
mesmo sem dq,l'a\res;' os, Yiáljálrt<ties. se sasrâo bem no fu­

türo': 'há' 'o careõ'es de 'érédirto. 'Fa!�a-se até lI('ue mn dia

essa, ínst,ih.l.içãOich�m.ada 'dÍlI'lheiro será abolida.

])±z�m que Q n@rtl:em\ é' 'su.p'e!l:ior aos outlios animais

pOJ'CijI1!le p'eFisa me�ii011:', falia, 'tem ha!b�mades m.anuais

..e, s<ólb-Fetl\lJdlo" e1!).€o1fu:,1!F\;)�, )in'ie:ros. €le .tra,nsID1il1i�r a heran­

ça cultural. Os' não materiaiístas acham que o n01hmem
é superíor' poniue t'em",a:fma:; .à "'imagem e' semelhan­

ça eulturai.. Os 'nã:o materialistas acham que o home'm
.

"

-

�.
I \

lJ.Omem é' superiot porque ,tem, dinh:,eiro". '

Êsse' personalgEm:i, muito,' ap:veeta:do' ]i)'efais crtanças
�8' ad:mJ!€os) qu� 'lêem as revistas de 'Wa:]t Disney, foi

criado para simlJo'lízª,r o poder a 'obsp,ssã:o do diIFlheiro.
Seu nome: Tio Patinha,s. 'Só' que ê1e, ap'resentàdo co­

miO' u\rn'a, l1>em-htllm(\)Táda eJfÍ'atural' que eFlltemle de di­
nheirO' tai!ito'guan\fio ó a1i1la;, Na ve'l'Ga'de' nãJo' pode ser

CoTi's�de]'ádio um :perito mO' a:ssulFlto.
! ",

•
'

, Tio; Pàtinha'�" guarda _seu; dinheiro numa caixa-for­
te, ÍllIl'le:ro:sa mas' 'FI'aidai re:f'raJtári!a' a€>sl ndis nem, sempre
muito_honestos, €l!€>sdrmãos Metnylha - �m seu mun­

do' de' 0uro; n9tas e, n:10ed,as os- ,báIlCOS 'não existem.
'Fil(\}' Pati,lilhas ca.:t:vega. ;Sa€O& ,de dinheiro (ou obriga
,IDmíal,dJ a. car�ega:r)' lfi��: llaze� 'S!ill!!S ,pagamentos - êl·e
não conhece 01l eall't@'8,S QQ bime:r;'s Bradesco, CBC e

"tanto'sI Q'li).tros; ,nãiP' tem seq,)!let' um talão de cheques.
Talvez estej:a;, a€lUvinJQ.anQ€l _a, l'�WOhIÇão que êsses

�artões é talões p�re6em. �sta.r p:r�pa"ando, e que, pa,­
ra, gent@ 'como ,�J;e, ter� �& p�0por�,õf's 'de uma tragé­
dia e de tuna heresia: 0' :fi.m, do dinheiro como objeto
de pagaI',ou de V&F.

, c

Ú o�tro iriv.lsivei'
Muitos estUdiOSO§' estão pt�v'endo êSSEt' fim 'para

muit'o ];)re're. Não que as' pessoas' deixem de receher
sens saÍrí;ios no flU; do mês 6u deixein de ser ricas ou

pób�es. Sim:olesmente 'çieixarii de hav8r a necessidade
da exístêb.cia dÓ ,dfIil:teito 60lho cbis� sófida. A pessoa
terá, seu dinheIro:' tna:s' C'omá· Uma en:ti:daé'fe inc'oroó­
Ta ---:-f)' >s� utiliza,rá dg_íe 'péf6 prMe�so 'muIto simples
da assinatúr'a.

,"
"

Na ,c;'uécia, foram ilfi'CiádõS' «)stu;do',; de' um 'sistema

d�nomii:nado "Cobre da Me\f i3arí'co": o cotn:6j;�d01' pos­
su'inf um ".a't't�o' 15,anéã-Hd ctt,fOO c'6dip'o é' fornecido a

um si�f,err\!l elefrAhi'co' "de' dattós' é(üe', traI"' sua vez, se

e�c8.rrérm, nE" trar'lsfrt,f,Ui-: á�, fri1,1'1oftâ:hdaS da conta do
comprador pa�g li:" do' ,Wtide-d.ó'l-.

S'egUndf) a 'deflIii'dib d'o� 'di-donár'')s', dinheiro não
é ::t�emís :8. t'r\(leda ou;o papel-tiloep,a: f tudo o 011e nf)<:_

sa ser utilizP.:do cÓmü', trocf;l' numa oP"racão comercial.
SCíb' essàJ definicão, o' hQ.mem, trtiliza' ') dj:flheÍir0 desde
o ouscm'@' ('l�a 'di! ]>'t�Hig;t6ria. 'ertr, (il"e tim i!]1\I<minaclo
1!Pz a descdbe�ta: é inãi� fácil comer a caca aue meu

vizinho rnatoú troeaÍldo�á por', Um cc'cho de bananas
d(j aue tQmalildo..:a: tlUma

'

luta ,eme pr d,s ser mortal.

AJfq,ueólogdS têm" en.c0n:trad'o, err' escavações da
Iãaide Neolítica; tais, 'qcuan.ifidâ1des de armaiS e utensí­
lios que conduíra,fu' setem uma es,?écie 'de r,eserva.

.

.

\ .
.

.

monetária, destina� ,:ao comércio de uma tribo com

,
,

..sz;...;;,;..;.;.;w-.���1Cr!'� "_'-.;,,--.:w�pm;;-����a;'_!I&��.,��
: ,

I

a outra. Setra: êste' o plrin€ítp�o' do sísteme m0-1'1e' �tio

intertraC±0tiat "
,

'Coni d tem');)€', 'Os pTimil\i!vos foranr vendovqae n'ér:n1
-,

sempre ha"./ia: coincrde'ne'iJa' nas necessidades ,.dé·, � DC8),
o que' 'à;s 'vêze'$:'dlj'fic:"Wt�v� 0 eomércro, IA: "f,.,," f'ü

�rte'('jntr:3Jr' 'uma: .-:er1ia!' mer,caàJo:"ia:':tip€>',,' q:t'8. 'P<'J.'!' seu

uso' per'm'arte:ht�' (-) eQ'!1sta\nlte:.,PtldeSSe servir eom« 1m.s­

trurrrento\ e'ornnffi ore t1'O'€$, em qualquer (i.irctmst21ci'aJ ...

I.s pthncfni'�. moeU:acs teriam sido' porcões .ríe sal..
certas �e'Fes .. :(mllfdo, 'â��essálr�as, .nas ré'giõer; híal7" eer­

tas 'c'oneh-m's,

A' �ni?,tÍltuiçã0, qó.' fllinheiro en forma de m(\e�l�;: 'só
.. ]Qll pqs,&�v�l eorn o. advertto da Idade" dos �1:.t:'{." .," �.

fo,i; p'Jlãiti€amelilte f,orça�a 'pelas dificuIdad:,s' pro' oca-
,

d'as' peio� .OtitrOf tipos" de
'

dinheiro,' especia.frrten';e' o

gado (vítrri::i, de I e:1í)�Zootias) e os esçravos Cvítims3 4Q.�
epi,[jen:Ü;:ls)� 'Inicinimente,' _ as mO'odas metálicas v8liam
pelo' 'seu pêso,' ccrn{paraci'ó 'ao das mercadorias.

,

,

'

cbm a' e'vofl çãd, , os�' tn�ta!s camttns ffiiJcialrr,ente'
Ntifii'á:c1os' {oram' substitillà.o's pelos" :m;eta�s ].lreci,}sos'r
q,ue to�nà�fii

I d()snEic�ssáfio' o' crit'érÍlo pêS<Y�v�10r, já!
que reuniam um grande' �atdr numa pequena m"tss,a.

Foi, âssirii quê '.stitgi':ràr'r) :a:8' rrioedas de ouro e de prata.
A ap'at�ç1Í:d /:to papêl�moeda foi forçadà 'pela mul­

tipIÍca-ç'ão dO'; co'tn'é't:ci'o,' inietn:acional, ct1!jlO' IJ)j,vel che­
gou â um" t'ât ':p(lntó cíuEI tornava ex�remaJil!ien1te jl'Íe0�'
méÍdd 6 ttanspdft.e de' �n:oTtnes carreglliment0s', de moe­

das de 0uro' oU prá:ta 'de um país Para o outro. O ou­

ro pasSou a ser �nteisb�ado pelos'" bancos centrais,.
e êste- enlrit�a� 'títulos, ao po'Vta;dor, correspondentes ,ao

I """ .�. ,
I ,

m01.Íltáll1t.e ,€lo 0tfro'· em ,'reser'9'a.

Ald�8
:

e.: '&Vl'i� 19'14"
'

:,', :

Em iêimos de C0n1ercÍi0 internacional, :fuá quem
diga: que; �, Ms>t6�iâ. 'de iiçíã� �. ,Eva não aconteceu 'nÓs
tempo�, d,e ,que o aêIiesis' j:afá: o fim do. :Pán:J!íso foi.
a .guerra de. ,19M �,te �t.ttã'o o comércfo' se

'

far.fa .'-pero
p�d:v�p ,Ol!ité,,� é, emb:q�a,,: ea:da, ]lais thnes,se'súàs J'Yloe-

� daIS ,Eii:1ier.entes",!) Ô�j.FO" tU!fl,eioJ\Jól,"a corno' u.ma eS'lecie
de moeda int'etmkiona'L ' ,

, '

,

,QU{i!.m �v� �'�f:� ,.p�€ri� d�\ -10' ao Estqrlo, pa"ft ,a

cu®IDag.em\ d'1C "J.!lCEr(\lAS' ',��i� ÍiFbver<;amente" o]JteJ; a fl�n­
dt�ãi0" ct;e m:oeqas êl:n ��ingotes. O resUltado é 'que em

todos ,os pàÍ\S�s ,os· preços eram os mesmos párá' o

ID1.!U'O" amo,ecd:à�Ó', ,ou "não:;, q papel-moeda ,k o bür6 ti­
ooam E), 'ffl.esmó valpil'; e' seu noder"aqrusiÚvo R"a o

:Fl']eSmO, ;�� !il��S' ou. �o e�terdoT.'
.

Na:ghl.ele&. tempp,s" segUndo o Tratado P'iáti:�() do

Comér�iGl de ',Divj;às>ed�ta:do pelá Sbciedade' de Biin­
co� 'sliíço�, "'��, fIut�a;çõ�s: de taxas' eram �em im;�o"­
tânda e' os. �íÉa;:és, ip$,igiafficantes porque c'ad,a '1'110808.
con'espondia> :t:eahnente':1;; uma soma éspecífica

'

00
•

,-

""
- ,

•• c
••

prec'toso metal< ,
, '" ..

,

M�i'a:;�t G�0�l'a, "ca::us�ti�f'''''ormes! ef'i'�"'r,.,1�,;;�- "'?

e!1tmtura �c0n.ôrr>i,Cs.,'�, �ódi�;I' ctn m,aiona �-" �� A·,­

industllialÍzádas, € vn·teu ""'Oá.rR "�nJ1.:ir8 O p-'" ;W;:-'" �'"

nanceLr€> 'd�s' dias �'�e a ��lit€\ee""�rám";
,Com. o ,fim"d::t [i'Uerj,'à, Cri01'-'lEÍ o 'Padr"� ("'�� 9"'"

bà,r�a, que j;>el'tr.üfia. a" c6n�ers1i,r do' papsl .. ,...,r,!>(1p em.

lingotés pára" e�port,a:çãQ' e' t:;tn"�ém li il'h,.,q,.f",,�- 0'8
divisas. Mais' ta:rcle. 0S países n" is imporf.r ",0,'" pc' ,t.".­
ram o' padtã:ó' e(m'hio de ot;,ro aue Der!""+;" 'V thi_
sas figurarem�, 810 T?do' &0' 01:1'0 �omo Dar-" ,-h, _' 'P�:
va m·onet.ária. . '

. A

1

As d'iVisa;s �ã(\ r.recHtos no "'�te't'j'or, 'e"" ''Y1'';er1� ,or,­
trangeír'a 'e pa:gá'i'eis ,nó,' é:xteiior Êsses' cr'"r'fH""s nm,­

preendem depó,SHos em moeda estra.ngeirq "'18"1' 'dos
em bancos na: .exteJ'io�r,. ",letras' e cheques, iguaím �nf,é
em ll1'€let>la E)S'tF�,ngeira' 'e p�gá,veis no eXterior. Ne­
nhum p�ís p,ói1e se i.soiar e i se abster complêhnreflte

COBPeralivisD1U e
Arnaldo s'. Thiago

Economistas e homeJls de Estado, filósofos e indus­
triais categorizados, como Henri Lord; escritores e poetas,
cada qual sob seu, pf.lonto. de vista mais ou menos elevado,
mais ou menos terl1a. a te1'l1a, se esforçam por encontrar
uma solução ao trágico e até hoje insu'oerável problema
da earestia de ví:Veres em corul'ónto com o aumento cons_'
tante da população terríc0la" eng.endrandO' a pobreza, a

miséria, o desabtilgs de muitoS irmãos nossós e cada vez
mais agravando-se à proP0rção q,ue o tempo vai celere­
melilte se escoando, mar-cado pela cfepsiàra da eternidade.

Bm 1967 O' Sl1. 1.udi de OÍi.veU'a God )y, Presidente da
C00nerativll, rle HahHiaçãe ('.Àhelhá bper� ria", d-e Curitiba,
Estad0 cl0 Paraná. pub.tiMU" em homenagem ao trabalhador
nú,mer0 um rIo PaFa-Jíá, na pessoa de .sua excei.ência, 0"

Senh{)r Governador, ih:" Pauio Pimentel"'" um trabalho'
interessalJlte SÔIDll� COOPERA'1'IVA DE ECONOMIA E
CRÉDITO Mú1'U<:). c'ontid0' ém.' felhet0 ornado com o

retrato do aludi(Jo goverlÍlaàor Pimentel, afirmando que
"o' veFcl>a-àeiro m�tivo da. instituição' é ajudar o trabalhador
o j'01'1'14-10 o htflr q!'). mellreram.�ntÓ' da su I condição econô­
"nina. O j1rirnt k'0' "rriÍJ., c,tuzeires" poupar' o é um passo no

11 und0, O r,1�O de c;j e�onow�ar, de, (I guardar, indica
aJ)N,ega�ão j)l'ól'riá,. prudênCia: e salDedo':ia, Pode ser o

germem da felici<:lade tuturá. Pode ser o princípio da sua

independência econêmiéa!'. Esta última afirmativa é certa.
No mundo q,ue teima em rtãG ser organizado segundo,

as bases do Cristianismo, mas �\ue insistI'! em permanecer
na 6rbita, de 'if3T'lOn, justifica-se o qtie afirma, o senhor'
Godoy. à pá?ip-ll n do seu tra.bal]'ho em 11 )rêço: "O homem
que não disponha de qualquer reserva pecuniária, viverá
em c?l1stante desassossêgo. O dia de amanhã será para

êle um eterna' ponto negro. Que Lhe acontecerá, se adoecer?
E se ficar desern]ll :egado?' E, se tiver qualq1,1er insuc�sso
:na vida? ,E se 1me sobJ!evier 'a imperiosa necessidade de
SeF iPlmeFl'l'aGO' JI'I>1'11, hospital e de fazer uma opere.ção
eiriÍrgica? E se tiv �r precisã!') de fazer um tratamento de
Jt9pdl'l'S�? Quem nf o possui1\' uma'

..
eco:nomia num pé-de.

'Flile�a1;', es1iall."á senpre su�eito- a' sofrer transtornos ou� ,

a'margas de@epções, Se, por infelicidade; acontecer um:
dêsses casos ou o'ltra' qualq,ueJ!, ver-se-á numa situação
difícil e embaraços�. No infortúnio. ao imprevidente, resta
somente a caridade da família. e dos" amigos, ou o emprés­
timo' dos agi0táf',

Mu,ltas ei!1f.rl:Ís obsé:uvaç&es, interessantes formula o

senhor LUiz Godo� que Perfeitamente se �ustificari1 fio
estado altual. da ec .)liomia, universal e militam em fl'vor
dOI c($o]je'.tafii,,,ism� dtl iênerl11 éCOIlÔmiCO, não há dúvid'a
a)lguma.

,

Em' �98g1 pnilÍlJi!é0t1 I) all�r um outro dos seqs tralta­
Fl'lO''s, êste' sábre "COOPEltAl'rV.A. .AGHO'-�ú'FUO PÁO
DOS OPERÁRIOS, com if:fênticos piop@si'1i0s� d0 l'lrimeirá,
trabalho ,que acaba) 10S de comentar e &asea'Go na seg1!linte
o'bser�ação de Sl1N' rú AG'OSTINHA' "Dá teu pãe :t ql1,em
tem fom'e', porém:, m:is V'arferia q' 1\. ningUém a tivcs,'e"',
Nesse' fra'ba'fl1:a dedara', fi. págÍ'lfa 11, Q,ue' ê' "sigPlificativo
e estra'nhãveJ q1!le ex:Í3ta um, Í1po modern:izado de a'gricul'-
tura, mas desti1'fado cfperraS' ã produção para- à velildá a

n1eTcad0s ésf.ta\n'geiros (a:gtic1l!tura de exporta:çã01, tÍipiea
no 13r'á'sil)'*', , , ��'

Em' f�'erett'ó 'J�,�� á'tlO �, 5e;";or (,:iGd'oy fê-z ií}u:'bJdcajl'
Mttis' tmt db� se�IJ t: .. b'}Frtds' s'$bri' coof era ,i'V'is!,!\ I>. 11titu­
ladO': CàMO �"?t:NDEl'R A lOC'oNOMlA EM 8:EU LAR,.
como os primeiros, sempre cOl1ceitt,toso, sempre bem ins-

,(."

'.: rcómércio ínternacronal, sob psna de regredfr a um

.ostade Fl1'1lltto prímítrve �_, não pm:tlGi:par' dos progres­
:';0S do mundo; e nennum país pode: f!,\zer seu c.ó�nér­
cío internacional sem �iYü;as., Nem os do mundo C0-

'-;1 J. ,,. ....

, ,�1místa,
" Depois da II Guei.'n�, os Ez,t;ldos Unidos tinham

'm enorme saldo 1!av0I8Jvel 61'),1 sua balança de paga­
.mentos.. li E�lropa destruída, o resto do mundo ínex-

1)7essivo em seu supdes611;rolvimento, o, dólar' era uma

r�,Srga" esmagadora, P"�rtindo, dili\sp, o "dó�ar:Gomeçou a

�;-r, aeeíto como 'uma espécie de moeda única' interna­
ctonal,

,

T�bricamente, esta seria a situação do dólar ain­

da hoj.e (tanto que q,ua,ndo os países COmW1!stas cri'a­

ram ú�a mObla cOrÍmfn' p8.ra, seu' c01'nércio interna­
cional 'os ocidentais logo a chamaram tie "dólar ver­

melho"), Mas as reaiidad'3's estão mudando .

A queda dO' dólar
Com o esquema Í11stituído graças ao grande' sU'J)e­

r�vj,t dl:\ 1btll]3Il'l'�a comereÍ'811 'americana após l'lJ II Guer­

ral" eftég01!l!-se'a\ um,'3J situação que pode s,sr 'resumi'€la
assoim:

"Se o sistem'il monetário internacional enha: "em,
crise em nossa época, issO pode ser compreendido pe­

]a foto :I'l'e �J.1!te há dó'laJres em excesso e pouco' duro
lJimal l:y,ro'edai de reserva m:ãJo pod'e sU!bsisUr como b], is­
to' é, ser glt3Jrd�da: C0mo se fôsse our0, se o paíis que

a, emite deixa de manter si a sua economia tanto in­

teliFlamente como em relacão ,com o, re,sto d!)' mundo
(balanço de PBJe;arrie�tbs)I".-· r' :.

Acontece que nos últimos 20 anos o '1::lalanço de

pagamentos dos Estàd�s' ,Unidos' p'ilSSOU li registrar
cteficits � .'1S únicas exc'ec'ões foram 1950 e 1957. Isso

poderia levar a uma queà� do dÓlar, mas foi mo'ntado
um 'esq1;lema de ernpréstimós de dólares peios bancos
europeys as corpo'rações' norte-americanas. Era o

'\euro,-dólar, ,
-

Embora êsse es.quema provocasse inflaçã'o' nos Es­

tados Unidos e no restô .do 'mundo, os investidores 'es­

(-,';�géiros mantivefam sua confiança no dóhxr até '19'P'7

Depois' disso, < confiança começou a cair - e, -em

:oo:.tCOS meses, mais dê US$ 3 bilhões (Cr$ '15', bilhões)
f'oratn. tró'cados pot Ouro. As reservas de ouro dos _.Es­
t:adós Unidos caíram ao: l1'hre! c1B.uS� tI. qilhões (mais
de 'C'J!$ 55 bilhões) �

,
Foi mais ou mençÍs a: partIr da:í que coméç'ou a

';urgir' àlgo como Uma revolta contrá o dólar. Mas a

"'1éiQ só gànhou consistência mesmo' em janeiro dês­
') '::'.110,' q_uando se �anundou que; no máximo 'até 1980,
cerá éria:da uma moeda européia tão forte' quanto o

.-'61B1', e ca.paz de r'9stituir à Europa o poderio, econô­
�l1ico e político per,dido na II Guerra Mundhl. ',Nesse
-";�ti,ào, já entrou em vigor um plano que vi'Sa à tmião
--- P'171j'r'i" e !ID;onetáliia. idealizada. pelos' seis jua�ses

• "-�-: .. r ,"'", 'U(.?rcrco C01m�m Europeu.
, n"::'"l c�j;:;e que p�ovocou a sust.8C;ão ia v0"1d8.

",Ó12�'P:O em vários paises da. EUrOD;'l foi '�rel1un;i8,­
-" nf'lo Bronco' Federal da AI�manh Ocidental. que em
,

,1,,: abril líJtimo denunciou que "a torr-snte de d'\la­
-" "1"P ,:,r�� C1l.e�'HJ:1rl0 à: Europa desde o aTI') pas"3!do
,""'!in "T t.a' ponh qne a 'ca.pacidade e a lispm�;,Gão

"",,:,,i(':� n"[ses pa�a absorver mais dólare" chegou
",)0)11',(' ele <;aturaç.ão".
A1!Svmas pe;;:soas viram na C!·"clar.8.c§,o c1?sse Ban­

'o um sina), de que a revolta cm:tl'a o dólar talvez; se­
'r!. acelerad?" pelo menos quanto ,�o esqu'!ma

.

'que
'Jbri:ga a Europa á financiar o de:Eicit da balança' co­
mercial americana. E, possível qllé, dentro, de algum
tempo, o dólar deixe ,deixe de funcionar como uma

espécie de moeda. única 'para o comércio internacional.

...

açao
pirac\o, denotando um espírito superior.

Impress'ioPl'ado com a situação de dependência dos
pescadores da Enseada (parte importante dos inúmer�s
nesradores do municípi0 de São Francisco, dos quais con·

seguíramos agrnp'a,l' cêrea de mil e trezentos)., pretende
O' sePlmor L1llij,z G0doy O'l'ganizar uma Cooperativa de Pesca
em moldes idênticos, mutatis mutandis, aos das coopera·
ti'Vas a que se re1'ereNil QS f0lhetos sucintaniente anotados
na apreciação que estamos fazendo a respeito das ativi­
dade's s'Ó'cio econômicas do senhor Luiz Godoy que, destarte,
demonstra' o 'acendraclo espírito patriótico e fratenio, de
que é dotado.

Sinceros votos formulamos 'paTa que possa o senhor
,-I'odoy contar com o concurso de outras pessoas capacitadas
1 coadj'ugá-Io no benéfico e sério empreendimento de que
"stá cogitando. Especialmente aos pescadores' agremiados

'

nas colônias porventura ainda subsistentes em São Fran­
cisco, incumbe saberem correspondei- aos elevados intuitoo
de quem assim se l'llostra di�'pO'sto a enfren:tnr uma difícil
cani.]ilan1ha de previsão sodal a benefício de' uma classe
tra,JiJa)Ih:aàora, como' a dos pescadores, expo�ta constal1ite-

. -W'1te at'ls maiores nerig0s e' às mais difíceis contingências,
•

�Nl(�O jus portanto, a uma situação econômita que,lhe
,,"ante um mínimo de confôÍ'to, quer para os �us compo·
:entes associl;1dos em cooperativa, como para as"famílias
dos mesmos.

Com os votos adma formulados e o incentivo do' iute­
rêssc jon�alístico que estamos demonstrando' pelos SaIu·
tB.res empreendimentos do senhor J..uiz Godoy, deixamos­
� � ''''li n:; �css;>s felicitações pelo seu bom' ânimo patrió·

.

" l"eh su::> ótima clisposição nara o cóngraiamentó' das
_h>;.S!>s' trah.alhadoraS',. em prol do seu próprio bem"estar e

dos de suas famílias.
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'MÜLLER SE FILHOS - 'm.alerial. de
con�.rução em gez:al

fones: • (1201 .� 2m • 6358.8 2'352
.

A produção cie PVC; ma.te:dta-pri­
ma básica na fqbrkação de plásticos,
será aumentada em 50 mil toneladas,
anuais, com a nova unidade a ser

instalada no país pela empresa
UNIPAR.
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:;!'� 'Vinda do Messias", um ,dos es­

petáculos, inais prenuados do Brasil

no:>' -últimos anos e que deu o Prê­
mio Molliêre a Berta Zemel é a es­

tréia �arcàda para o próxim6 dia 4
de junho, ,no Teatro Alvaro de Car­

. valho, numa promoÇão da Secreta·
ria do' Govêrnw através do .Deparo .

ta'Iltento de Cultura do Estado.
. A peça de Timoncheco Vehbi terá

s�a tempor�da estendida até o dia

1.
.'

propQrdonendo, ao florianopolita,
nQ q.. �pitrtuhidade de apreciar à
melhor montagem do ano de 70, em
São Paulo e no !Rio de Janeiro.
Berta Zemel, laureada com o prê­

mio máXimo do teatro 'brasileiro ·em

�970, já havia recebido o Molliêre
em 1969, pelo seu extraordinário

traha�l1o em "O Milagre de Anne

Sullivan':., ,
.

.

, .�. "

_, I'

Ir_Ião deixou Comando
da�5iReBião Mil·ifâr

... ·'Eni, ,solen�dade real'izada ontem,.
h'ar)Rl'a�a�'Santri Andl'é, em Cuútiba,
;�;;'Gene�·àl .

Airt0n T�urinho tomoU
po�se �o Contando' da 5� Região Mi·
litar. 'e 5� Divisão' d'e Infantaria em

.

supstituição ao .G�n«�rai ·José Campos
d.e Aragão.. Particip'aram da soleni··

dade�
.

além do.' C@rn'andante do . III ..
'

. Exército, General 'Bueno Borges For
'. t�s:,� o's ""·Goven:l�dores Leoh Peres e

Colombo Salles 'e ·comandantes de
uriÚiàdes :mÜital:e� 'Sediadas em San.
ta�' Catari:qa ê Paraná.

" Ue outta; parte, Q 'General olàvo

"

Vianna Mo,Og a�slllP:�á '"à�; ,,10 :;i):.Onas:
.

de hoje o comando da 6�: Div,isãétoo,
infantaria, Sédi�d�' ,�.m P,Ôrt�,.A���re_
O cargo' será transmitido. pe�(} G��e­
ral Benedito Mayer PintQ d� ::�lll�i-

.

da, que vem deseÍll;penhá�i;l\) ,as;Jlln­
çÕes em caráter ,intérino�..

"

, "

A so.lenid�dé,. 'que estã
.
mal'c�d•

para defronte ,ao monumento dO$
Expedicionários, ser� presidida pelo
General Bren'o Bo.l'ges Fortes e c.ou.­

tará com a l?resença de mUitares,
autoridades e Imprepsa•.

]o
'

••

.;

Assembléia presta homeOlle.
T � �

'

.. �/ .

. 0 d�I.)Utaç1o arenllita Fernà.ildo Bas­

t'Os· afirm.ou ontel)1 ·na Assembléia .que
"O: �nera:l José Campos de Aragão
é �'m militar de�oci·�ta. e seu 'afasta·
,,".

.

mentó .. do. coman,do da 5�' Região Mi.
litar' assume uma- importância :maior
dp" que a' 110rmallnent,e átribuída às'
transmissões de comando"; "Pára' (;)�

.

..._

I • I •• }

ps>yo. catarinense" ._ acrescentou -

"é: em é�pec;ial para esta Assembléia
� '" I'

.. ê.íS�e acontecimento tem um signifi,
cado afetivo, que não pode passar

desapercebido: é que o eminente Ge­

!ler?l José Campos de Aragão. foi
ul.qubitàvelmente, em todo.s os ins,

tanteS, um grantle amigo do Po.de:!;
JigisÍativo. E era nosso amigo por,

que assim determinava a sua' forma-
ção de. democrata na verdadeir'a,
<)c�pção çia palavra".

- Nos momenlos mais difíceis

i;;'rg.lí<' 'P:,;l�ílU li vi.].. p(,'iJUí::l brn·

I
..

'

sile1ra, a �ua vo;z de tO��llldo. foi
sempre, a pai' de:: sua �9�!gi� CQES·
trutiva, . de mederaçao' e ·equillbtiQ.
E, o que é muito ),:ti1porta:Iite', s�m.p:çe
de prestlgjárhtmto às �tuiçõe� bá·
sicas da democra.cía. DiU a Sua· I,tp­
nidade com oÚ>Ílrlamentos e cQm 0$

re�l'esentante� do -povo.

A aproximação entre· civis e �­
litares foi, no dizer' do Sr. Fel'nIUl:.
do Bastos,. ';outra grande ,�ntrilil�
ção. q�Ie o General' Arag&o pre�to�
à causa da reconstrução naciep.al, e

a Ação Cívica &ocial outro marcb
vitorioso. da sua, passagem' po.r esta

Região". Ao finalizár s�as pàla�,raSl
o parlamentar afirmou ter ,.plena:
conVicção de que o ilôVQ Comándan.-

.

te "haverá de se mantiÍr' como' filtoi'
de c'quilíbria e moderação à ,frente
da 5� Região Militar que fi) seu pre­
dl;cef.wt f:oube h.o.mm: P. (U.:;rrtif.ic'm�'.

JOBIM MODILAI
,,.

"N�nbuma :�.PliÍla� "c;le' '�.o ..lf, ,_ '$�CN� I
Rl:ttD$ TANTO quanto .8 v���9áo, 4e "te�"."
COWlpre,lotae ,di; ".tax;diom. Múicl&t", (�o· •• J�
Allantillo). Pa.gaoolHJS a �on�6 pr�.

Flori.an6poUs, Quarta..fein" 12 de maio cte 1971

�: ' o. Secretário Geral da l\iarinha, AI-.
· 'mirante-de-Esquadra ! José de Caro

• válho JGrdão,. chega amanhã à FIo­

rainópolis acompanhado da su� eg;
pôsa e· uma cOmJtiva da oficiaiS re­

presentântés de diversas organiza.
·

'ç.õcs da'Marinha.
O

.

A:llpirante JOfdão, que- j;j. foi co- .

• mluidante 'do 59 Distrito N;wal, du­
ránte o período de 15 de abril de

,'1966 a 11 de agõsto de 1967, virá à
· F:lo�ianópoHs plJ,ra trátár de assun­

tos relaciollades com a área dQ 59
· [>i�to Naval

'Bolsa 'aumeRla
lIIovimento em
,

'

Florianópolis
A Bôlsa, de Valõres da Capital rOo

: gistrou no primeiro decênio do cor­

,tente mês' um movimento de' 4.435

:
títulos negociados, acusando u�

'. tnoVilMnt0 global de Cr$ 5.010,00.
Foram negociadas' 335 ações da Dio-

· g!lrja e Farmãcia Catnrinense ara·

zão de Cr$ 1,00 e '1.100 títulos da

}�dl!stria. TUUl COlllpanhia Itering,
;n11 í'alül' r:tlá:);jruo d c.L'$ 4,25.

O li<;lel' do governo n& Camara,
.'deputado Geraldo Freire, declarou

que dificilmente será enviado este
\. • '.

t d f· ano 'ao Congresso ° prOle o e re or-
:
ma do .Codigo Civil. Os 'projetos es­

per�dos neste ex'erciçio' são o.S· de re�

formª,,- 40s-'X:.odigos,'-\de· ..,;ero,c��.o, Pe·
,h11;- de Processo Çiv�l; das �ecu.

..

çÕe� Crimi�ais e o. das' Contraven­
ções.
'Acredita' ainda Geralç1o. Freire

.q�e é possível, qu� ve.l'illa a ser aR·

caI�ünhidó ao Congresso· prójeto. de
l�i 'alterando part,e's do novo. c@di..

,

g� Penai, que foi paixado: pÓ.� m�io
· de decretõ-iel pelos ministrós liijli�
tares, '1).0 impedimento do presiden·
'.te Cós ta e Silva.

. .

.' . Geraldo �reire" ao se referir a es·

ses projetos, s'alientou que oS 'prazos
,Para q exame delei;! pelo Congresso
..,.. conside�ados curtos pelo. presiden.

· te do. MPB - fQram estabelecidos
no ano ,passado "de. comum' acordo
entre os líderes .dos dois partidos,

·

em reunião realizada no gabinete do
·

.·então presidente dQ Congresso, se·

nadar João Cleoias". E acrescentou
que o prazo tOtc1.l .de 90 dias para o

· 'e�a�e simultaneo de dois proJetos
não é rígida. A' resolução aprovadl\
pela Mesa da Camara, estabelecendo

normas para a tramitaç�o da mate·

rià, p<;!rmite que, em casos espe·
ciais e a criterio elo plenario, os pra·
zos sejam dobtados".
EXIGltNCIA
Na. opin i:ifl do lírlet' Geraldo F't'ei�

em planejamento, em Pxaç�.o, de :ru­
mos administrativos apps.,�curnda "

.

coleta cÍe elementos informativ.os e'

ponderação dos ,recursos puancei·
ros", :asseverou.

...

MAUS TRATOS
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Médict e,Rcer,�ou uRlem'� Cola,ia .I!ca:
visila:.'B

"
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Depois de cumprir/exaustiva pro- \ "
. ,AIttes .·de, subir ,n:o avião o (:!h�fe , Logt), após despedir-se .do Presi-

gramação nas· Cidádes:: de JoiI1\rlUe; .

'do Govêrno despediu,se das auterid.a� de�te ,. da: R�pública';, ",à, \port� ,'dO.
ItajaÍ e Bhlmeh.��,; d&ante. todo o des �tie 'se erlcoh�kã�am n�iaerÜ'PÓ'r.· à�Jão.;';qué .<? c(nldUz.tu' para a Gu<\'na�:
dia. e parte da noite . de segu�l��. to de Blumenati �. mantev�' �váiiili�' bara; j o. G6vernador' Colombo SalÍés
feira, o' Presidente Médici deixou ria contatos com

"

poIHll�res. Ã:. P6�t�('�4h J.ildoti' para 'C�:Fitiba onde as�istiú à
manhã de ontem Santa Catarina, em- aparêlho estavam o .Gov.erllador ;C;o., tafde·. a; .. soienl.dactk, .. d� .transriiíssãó
b:;trca�do às :10 horas num' "B)lfallo" lombo Salles e os Ct>minili'lntesHio d:�' 'Comâ�d�;:d� '$� ,'Região Militat,
da FÁB para Curitiba, onde trocou III' EXército, 59 rilstritb, Naiva:I '}�t5.11 ifej·t�\. p�'ld ?e�ef{ll �Jpsé . C:am� de c:,.
<te avião para seguir viagem ao Rio. Região, Militar. .No mesmo;

.

:�v.ú{o. A:Y�g;io ao Q�p.el'al.AiIton. Tourinha;
.

(il� Presidente da República antes em que, viajou o- ,PriésideFl:t�: I�e�. (·P;o$t�<iQr���te .Ó: ?; Sr•. ;' ,�olom�de-: se' de�locar para o aeroporto de ram seus' filhos Sérgio �; Rohertk)·�s $��tes 5 viàj'ou para o Rio; onde �ê· ' ,:'
l}ú.ü'hen'au passou ràptdamente

'

pela Chefes dos Gabinetes, CiVil'.,e· fMili_ .V�rfi·�pe�ilia�epér�. â� o 'final' da, sé-

''':':('''' I
.

d" PI'.
"

".
'.

,.

'

.

Sete -alunos, .do .Curso ,�e': p:et:íe�á:Fundação Universidade Regional do tal' da Pi:esidêncía"da'Rep�biíé�:[e íiíaba: Erti.stla :agenda, segúndode-' :!, ":sco 'a e o ICI'D' � ral·;"ç'ririiinal;.claEscOla,&� PQijéiâéivU:município. e, efetuou visita à Fábrica o Çh�.fe do SerVIço Raci�haf d�; bi.. ;ci�rot .'�estã() ��i�dâs à�diêl1cias' ,
"

,
.

.

- .

. dá Secretaria 'd� Seg�i'ançà e ::WOl!
de' Cristáis; Herlng, onde, verificou formaçõe� .. Os ae�ais \hte��� l!(ia c'óm ���i.6s:'i�hus:t�9s.e �igehtêS .�e!' , ._':'"

"

'.

" ,;
', ; '" '.' ;ri'ações; :ac�inpaiihaclos. pel&� :prdfes>

t�do. 0'.' processo de fabricação dos comitiva presidencial' viqjaF�m:'"etn 6t;g�ôs: a;a ádminfstiàçã'o ,federaL' '<.' '. . "', " .'
' sóf 'Antônio Machade Freire da oi .

·Pi��d�t�s,da emprêsa. '.um outro aparêlhô'da,!FAl3;',';":'�:
. :':v:,i',' :;.: '., ,','; .•. '

. ,:.i�!:' .: -. ',
.

'1'
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.;'

:'1"'0 ("'S"IO'!'·O'deir�.d€'Docu�ent6scopia':�i�ita:r��.
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oritem'as'instalações de O:ESTADO:
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:'

'( '; , '.: ".' :
.' .,' - -: .

,

.

,:
." ,', '.' �nâe .�e:_farpll�a;iZqr';·lll ,c�nii;:típo�. ��'.

Il:Vinda. do Messias:::e'�:'ai: �l:���:��:tfi . .... . .,' .
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, ,. '!�pt""o e, "'te�,,:e ,liobe�"

.. ,. �c·on:ô�i;;6.fiha:ticek� <fo" 'Govêriío
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·
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'.'.... ': <, ���,;'4i� :,ei!>"';" ia Fl,o";';nó"" ':,·':.·�r·1 e.rlo. "'.
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IS r.1 UI.··'.·'8" ..0· '., ,O,' '. " .. ,

': ·:,',·':,";�,,::a,'atraiçãO de Junho,�fto:f. �!§��fÊ;�� , . '

.

s.Ôra Í.igiá Callage, de <'rQ${ lüe� .
. pasquale criticou. ontem a' orienta-

e Técnica Vocal, pel�: PrQfe5&<i�
. ';;"" l-' '," .-

t'
" .'

"c'

ção' que ve,m serido adotada pelo

�ã�t�eK�'::�.:,.i:t�{�': ,:PIII�n , arpara
.

��::'::i"': P�:d:':'��;:'
mo sábado e' domingo; 'd�,":8:�·.F" .

I E I d
'ac�escentando que, em cónsequência,

:�� ��:: �: ;i!�0;2!!!!d�:,:
.

0,'.1'':0'
'

....-.' .. [:11"
.

'.

.

'S ·a. .0'" ��2:!��tr:i���",:����:�: jáe.:�·
lo professor Eugênio,�C9h�. CJié tiveram' ruminuidas suás cotas rela.
São Paulo., .,. ,: . :: '

Ü';as li . Segunda . quinzena de 1970.

.
.

' ...'. ,.' "i_(i
' ': 6.. Ptes.i1:lente -,

do ' Sindi�to . .'.de Ati�fnou. o parlarr{entar que essa s�.
Pa,ra os dlaS �.e �,. o·(i\\I�.Jl�" tnmsPôctes 'de Passagéiros do Esta':' tuaçao"Se' apresenta ;nciusive eous-

ve', al'nda, ·aulQs de' ·:�terp:·>l�n/.a.!h.:. 'dtO' iIife.'rmou �ue de�erã vigorar.: iia '''''''h '<', ," �rángedora "porque muitos muniçí;
pel'a .prof�so'.ra Lw·.za

..

u,n,l,-..... ,•..:.. •.. T
.•

�'... ; •.
' . pai.tJ.r de. 19' de junho o aUmento . .

.

.qcaa.n:..... �� ... ,pios,. sem outrps meios de. 'ação, ti-
'te, da 'Guanabara, ce'·....wu"''''··- :; :,1).

.

_:� t'paSSàgeruhdé ,ônibus ,mwllS'tà· , .

ti� ..,.,....., "''''' . Y�ram que ·recorrer a 'Jus ça. 'para
dlretor Emilio Di Biasi, Ull1 dos.'� du�. � majoração, acrescentou,' fazer v.aler Ós seus dil:eitos". Expli.
famo.sos do. Brasil, le�iona� 'J1># . é, indispensávéL tende ·em vista .. os co�;que" ao invés de cUmprir a lei fi
'ção .Geli'al, nos qias 2.9,e:áQ,'4óS' 'Óvospreços dos combustíveis ,e:.o ap�ra� em setembro.o percentual
meSmos Ílorál'io.s.

.

. .
.

','

' 'âtunento ve,rificádo 'nas peças .e aces.
paIà .0 .

cálculo da pqrticipação' dQ�serios.;. ,)
'� municípios; o, Estado âe Santa Ca·

>:' :ror outro lado� o 'Sindicat()eritr� ,.tà�iÍià 'somente em dezembro últilllo"g�u' nremoriq_l' ilO
.

nepattámenfo ue f�i',que .baixou portaria neste senti.
· �tr.adas de Ro·dagem,· solicitando.' �O'i .•q,uando já .havia sülo aprovada a

.·nia�i:).l\ação . rios pteçbs' das paSsagens .

..
'

., .' '. -
. s ,. .,. Lei Orçamentádq_ Municip,al.. "A,le·

i,ntermunicipais. b ;®cumerito r.es-
. . . . . , sividade do ato. está e.ill sua publi-
sa,'Ua,'a nec'eSsidade .

do,:aumento, ten·.. �áçã(>' tárdia, intempestiva, aber:l'Bt�.
:"«Ío ém vista a:. deciretação 'do. nôvo ...

.. , , ." ria das normas que orientam .q. mo·:salátio-mÚli!no . que provocou' novos .

.- ...• , .'. . l' .,. '.' ..' . derna' administração' calca4� tôda
Pte.çós em . varias produtos;

. .'

Ilnliranle ..

Relorma do ódigB :Civil·· '080 II;fórdão dia 13 êsle ano ao exame do Ciânuresse'na
·

Capital
.

Em seu 'pronunciamento . o líder
do MD,B declali)U' que o �vêl,"Uo es­

tadual em .Santa . Catarina' teiJ;l se

mantido numa p(jsição .• insensivel'· aos
reclamos dos municíp,ios,' '.'de' tal
forma que muiros dos �nhores d'epu�

,

tlj.dos, que :Como·eu :�I:a -"cá ';vi'e.r,am
�pós c.umprir man,datos em prefeitu­
Féis municipais, podem SOmar' as

sua� frustrações .e angústias que' ali·

meJltaram naquelas. funções:'. Dis,Se
,

que "bem pertO', estavam os instr.u-
mentos que pode�iám'i

.'

se. �ados,.·

'(

permitir
.

às ·c,omunas .. cafurinellS,es·
.

gestões menos inquietantes", e exérn-·
plificou,: "A. participação Slo' M\mi·
cÚüo na· Taxa Rodoviá·ria em ,ape­
nas 12'1/0, quando é 'saQido, e ·isto.·
fói dito na época" que, em' ol!t�,Qs'
Estados os. mesmos' estariam "lIerce"

\'
.' J

_.

re, 180 dias serão suficientes para'
.0 exame de um oú dois projeto.s de

.

reforma dos Co.digos.
"Além disso,. os praws só sedo

.obedecidos, dê acorclo com' a réso;
llição, exclusivam,e.qte· aos projetos
de Codigbs_\)laborádos . por juristas'
ou· comiss;ões de juristas, e que· t;e.

<-'fih'ârh sido antes amplamente div\llga.
,dos" � observOu.

Assim, quando. não 'houver ampla
e

.
previa divulgação de projétós, a

·

Camara não ter.á de seguir os pra­
zos fixados, quer, para a comissão·
especial, quer para e depata no pIe·, .

nario. '

Acredita Geraldo F�eire. que' . ha:
·

verá ampla' divulgação dos projetps,
a fim de que univel'!>idades,. Ordem
de Advogado.s, juristas e .. demais in·

"

teressados possam, apres'entar suges· .

tões e criticas. Cada projeto, co.-·

mentou, ao ser encaminhado.. a Ca·
inaloa, já será do conhecimento .dos.

deputados, o que, facilitará a .missão '

de cada' um.

COLABORAÇÃO
Esclareceu, ainda, que . a sugestão

·

do presidente da Comissão de Jus·

tiça da, Camá�'a, deputado José Bo·

niff,lcio, de se -pedir ,ii col'aboração.
'do.s proprios jUl'istas que' elabora·
ram os proje�os, para

nhem .os trabalhos da

pecial, está prevista
api'ovada pela Mésa.
Diz o ar1. 19 d.a resoJll(:!50

que acompa­

Comissão es·

na ,> resolução

u9.!11

bendo até 20%; â participaç&o., dt'l
.município. na anecadação :(lo: �nÜSG

· 'lVC e. r�lativo 8,0 ano de 1�,
� q:uê

até -hoje '0,'Estado teima'·,�ln (I!.ãe
pagar, argumentando .. tatoEi· e. "d.irêi�

·
tos inconcebíveis com

..

lJma â<h�lli#�
,.tração. tItte entende e- Sabe. .<:los ,Pró:
blemas� .municipais; o enganQ,i lias
càlcu:los' 'dêste meSl1'l:o 'IVC e'c,�f6.
l'ente ,à cUstrlbuição' das· roÍa$"aoo
ànos antedores a 1966 e:' q.ue· ;,�:

·
tos' pl'ejuíZo� d�r� aos' coiÍ-1f> ;

..�U�
�iGipais'; a demorá na éOlTeção:é' V�
rtficação dos documentos' apre�,tita�
.dos 'pelos prdéitos ao DER \.e,�
lativos'

.

ao Fu:p.do ROdoviál'i,Q. Naci�
naI; o atraso nos pagameritQS, e'·n.4
maioria' o não pagamonto dos COJi,\rê­
nios ,firÍnados entre as. pre�itti.ri��,:e

·

o antigo. Plameg; (> dési11terêssê;.:;ês�
,., "

r

••
", ..

, ".'f,

�adual :pela reivindicagão dos' sen,h-O;
·

res pFefeito.s levada' ao GOvêi.�n� j'e�
'.deral no sentido do recebinÍimt6/�

. cotas atrasadas do. antigo ImpÔsed a�
.

'�enda . e,Gonsutno, . que ���;fo�e·

oáJeu}os·.já: �ea�;J.dos spmani,�'�
, 'pe dU71entos: ll+11hões ·antigos,-. e· oU:

.

. � .'
.

, tra§ 'tantas medidas".

de, 11.170) que o.s juristas q.ue. el��
"

raraní os projetos de reforma dOI!
· Codigos "poderão ser convi<l.ados·. �),

-

Iíarticiparem dos debates :pal'a 'eS­
clarecimentos, sem direito a ��Q'.'. It'

EXPLICAÇÃO
Leinbrou o lider do govenlQ.que.

·

a resolução estabeleceu o prazo: to­
ta1 de 90 'dias para o exame' �lJ}­
taneo de 'até dois projetos de CQd,Í­
gos, devido a expectativa de ·ctÚS
alguns . projeto.s fôssem subm.'eti�a!
ao. Con,gresso .no . ano passado.
.Devádo às eleições, 4ouvl'! o..reeeio

da 'falta de tempo e d�. "quOl'Um"
bera o exam'e de �o iniPortante:�
teria. Os cJ.epu,tados te:riam de, se aU­
sentar constantemente, Pilra clUdar
das eleiçõeS. Daí o prazo de 90 dias.
A resol;ução, porém, abriu. .a pp�sj.1)i­
lidade ..

de dobrar tódQs os' pra;zós,
em casos especiais, "tempO' que. C&Il­
sidero. suficiente ainàa' boje'�' ...,.

.acentuou, Geraldo FFeire.\
,DOIS ANO�

O deputado ,'Jo.sé. BOUÜêlclO Neto,
do MDB cBl'ioca, dá inteira razão. 8(')

presiçlente' do .eu partidO,' UÍis.ses
Gl,limarães,. de que os prazos 'sã�
curtos para. o· exa,me dos puojetps ,de
,refo.rn'ta dos 'Codigos pela, Ca�ara.

· Salientou que ninguém está pleiteaIt.,.1 ......

do que. o Congl'es'so de,nor� li:} anos
COnl o assunto, mas 'que O( ideal se­

ria o prazo de'. dois -anos, pelQ' :me­
nos, para a discussão e ...v�t:a�ão" ,di
dl1is 'pro.jetos, sirnll1tnn'cament:e.:: '
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